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DEMOCRACIA OU AUTOCRACIA 
(Copyright do Depa.,rta1nento 

Nacional de Propa ga,nda) 
J O S E' M A RI A B E L L O 

NOTAS 
o•: 
PALACIO 

RECUSADO, P0R 
UNANIMIDADE, 

"PARTIDO PROGRESSISl'A 
DI PARAHYBA" 

(Exclusividade para A UNIAO} Estiveram hontem, no Palacio ds. 

no Senado, o substitutivo 
proposto pela Camara dos 
Deputados ao projecto de 
au~ilio aos Estados victimas 

O tlr . lfosé Mariz, pJ-esidente do 
Dil'ectorio Central do "Partido Pro. 
gressista", recebeu hontetn o seguin. 
te despacho: 

Era muito vulgar até pouco tem. 
'PO a. a/ /irmação de que nada ti. 
>ihamos a vêr com as àivergencias 
e os conflictos de ictéas qtte agita. 
vamo mundo. No Brastz primitivo 
48 grandes cousas " humanas" 
f)erdem o sentido. Mal )>óde che. 
owr-nos aos ouvidos o rumor dis. 
tom.te das ondas qt1,e se esbatem 
tlo outro lado do Atlantico. Só. 
mente a curtostd.ade de um ve­
queno grupo de intellectuaes, nos. 
talgtcos incuraveirs do clima e3pi. 
ritual da Europa, é qu,e lhes at. 
triõue exfrema tmportancía. Ao 
l1rasiletro commum, vivendo Lar_ 
uamente na vastidão mal articu. 
l'acla. da terra nova, pou.co impor_ 
tam os dtssidios que corrcnn1)em 
e ameaçam a ctvtltza<;ri.o occiden. 
tal. 

Nti.o ereto que hoje se repita éom 
a mesma t acflidade a antiga as. 
3erç(io. Uma colleetiviàade huma. 
na, de 48 mtlhôés de almas, como 
o Br<Ufl, fámais podertt /tear tn. 
dtfferente ao entrechoque d<u 

i-déas que aspirann gu,iar os ho. 
mens e os povos . Não é apena.e; a 
nossa curiosiaade intellectual que 
nos Jaz acompanhar com intensa 
solieitude os aconteci mentos, tão 
marcadamente trugicos nos u lfi. 
1tt,0s annos, da Europa. Presenti. 
mos bem o reflexo f.m:med1ato que 
elles pódem ter sobre os 11osso.· 
pro-prios interesses m aier iaes. A 
f)aizagem especi al d.a ttossct pol •l ,. 
ca, como a da nossa economia, se 
enquadram na paiza.gem, geral do 
mundo. O friacasso final do Est a­
do democratico da França, da ln. 
qlaterra ou dos Esta.dos Unidos. 
por exemplo, teria sobre a nossa 
t>iãa profundas consequencias. 
Abandonem estes países de mais 
larga resonancia, as ultimas fí. 
cç6es da velha . economia liberal, 
a,possando.se os seus govêrnos. 
por exemplo, do controle imme. · 
cltato da próducção, ctrculaçáo e 
consumo das riquezas, que, ele. 
pressa, lhes repetirtamos a ex,pe. 
rie~ia, mesmo sem esperar os 
seus resultados praticos. 

Não Podemos, pois, desviar os 
olhos attentos e, Ulo frequente. 
mente, afflictos, do espectaculo 
actual da Europa. Qual será o 
epilogo do grande drama., cujo 
primeiro acto se iniciou com a 
paz de Versatlles <a guerra é a fi. 
quietação tragica da civinzaçáo do 
seculo X l X> , e o segundo com ai 

~e economtca de ,1929? Eis ahi 
as inquie.tas perguntas que nós 
mesmos nos Jazemos q,uasí todos· 
os dias e para as quaes não con. 
seguimos encontr.ar resposte,s sa. 
tisfactorias. A primeira e genera. 
lizacla impressão que se colhe dos 
acontecimentos é de uma profwn. 

da, crise dos regimens polttieos. 
Os pensadores políticos ela Grecia 
antiga tUsttnguiam trés grandes 
regimes caracteristicos - monar. 
chw, aristoc,racta e d'ernocracià, 
cada qual com as suas formas 
passiveis de deturpação. Maehia­
vel rediUZiu o t,rtpartismo antigo a 
um 'btparlwmo: monarcnia e re. 
publica. Parece. me (fue nenltum 
destes tetmos corresponde mais á 
'1'ealtdade do Estado actu,al. Si é 
posaivel uma classt/icação geMrica 
ctos t;ypos de Estado, será eUa de 
democracia e autocracia. A !pYI~ 
metra é a ~ppos·tçào <ldalectioa d,a, 

Begunda. Govêrno das rnado1·ias 
comcietites e ztvres, a âe11iocracio, 
e gov~rno de ,am O'tf alg1tm, a t1:u. 
tocracta. 

o duelo contempora.neo é, pot.,, 
ent-re as d:uas conoepçôés antago. 
nwas. A dístínação entre dtrefta.,, 
conser1J.ailoras, fascistas ou tota,zt. 
tartas e e8qwtrdas soctaltsta!, é 

.tecundarfa para o sociologo, como 
para jurista. 

A' autocracia elas clictaduras op. 
põe.se a democracia, sob a forma 
parlamentar na Europa, ou, sob a 
/orw.co ,presidencial, na America. 
Atravez de todas .as alterações que 
tenha so!frido ou que possa ainda 
soffrer, ella continuará a ser o go. 
vérno das maiorias, inspirado nos 
conceitos bastcos da liberdade e 
da igualdade, e dos quaes a 
"/raterniàade" será a somma ou 
o precipitado final . Em outro$ 
termos. a democraoici representa 
liberdade de pensamento e de 
acção na disciplina do Estado 
na.tural e necessario, e a autocra. 
cta, a eliminação do individuo , na 
rigida hterarchia do super.Estado 
fascista ou na violencia implaca. 
vel da olygarch ia sovie~ica. Como 
a democracia é por definição o 
regime da tolerancia e de lfvre 
dtalectica , coneluimos facilmen~e 
que ella náo resiste aos embate~ 
da hora presente. Os seu3 titas 
esfá:o contado::. A atltocracia int . 
ctou a mar cha vietori0$4 .tobre- a, 
terra . Um a a uma, 43 fortaleza. 
da dem ocracía lhe abrem pa.ss-ívo. 
mente as porta · . 

Será a ··m me ·1n,o? Por 1nim àu ­
viào .frnceramentr dr semelhante 

on clu~âo e, comunc;o. de ·e1a1,a que 
duvida' em t odo 1,\ i11t,•lleduq . 
bra il iros O lwmen.'/ de 1JC a. 
·m n.to n p{>dl'm ap-plaud'r já . 
·mais o adiento de regime poff l 1. 
cos que os annullam e 08 reduz~m 
a simples numeros A <temocracfo 
é uma conqu'flta eter,u1, da cfvili. 
zacão. A sna plasticidade perm.-ft . 
te.me et&t"e os povos cutto os 
maiores trans/orm-açóes pactfl. 
cas. A sua crf..te actual é stmple3. 
mente uma cri..<le de alargamento 
dos seus quadros. para que nelles 
.te accomodem as ,n,ovas massas, 
aptas, pela m-elhor cultu-ra cu e$­
ptríto e pelos melhores conheci. 
mentos ~echnicos, á.8 vantagens 
mateYiaes e mora.es da .vid.a. 

Redempção. em visita de cortesia ao 
govennador ,Argemh·o •~e ~lgueirêdo 
os srs . Severino Pereira da Silva e 
David Galvão, proprieta.rios de minas 
auríferas no Amazonas, que se acham 
em transito para o noirte. e e sr. Her­
mlndo -:r,heodulo da Silva, commerci• 
ante em Miserleord-ta. 

O govemador Argemiro de Figue!­
rêdo recebeu hontem. em Palacio; nu­
me11osa commissáo. constituida, de ele­
mentos de destaque da villa de Cabe­
dello. que foi tratar, com s . excia .. so. 
bre assumpto de interesse daquella 
localidade. 

S . exc1a. atte11cteu a.inda a uma 
eommissão de alumnos do :, . 0 anno do 
Lyceu Para,hybano. 

Estiveram mais com o chefe do Go­
vêrno os srs . deputa do -Adalberto Ri­
beiro. dr . WaldemRr Leite e o sr . 
8swalclo Pessõa . 

Da exma . viuva presidente João 
Pessôa recebeu o Ch fe do Govêrno 1 
um cartão agradecPndo, em seu nome ' 
e no de su familia . o t.elegra.mma que 1 
lhe fôra t ran mittido por s . excia . . 
quando do transcurso do 6.0 anniver­
·ario do dc~appar ecimenio do seu 
~l'tünente e~poso . 

O cr . Joã o Azevédo, gerente da fir­
ma Alvl\J·o J org-e & C . ª. com filial em 
Gua rabira. transmi t iu. em nome da 
me ·ma. um Lelegrnmma a s. excia. 
de fell citações por mo ivo ela inve ·Ll­
dura i.t1 terina elo sr . Francisco Pirnen. 
t.e l da Cunha na Prefeitura clHquelle 
municip10 

Em ra r t,,1 e r Sevl'rino Corcle1ro 
chefe d poli ia du. r , p1t 1. agradeceu 

fe llcitnçõef> que 1hr · ra nsmiLUra s. 
.· r 1 . . por occa. iú,o do seu a rn"liversa-

r.i, 1 t. 11 to . 

A contrlDuição dos munlcl• 
pies para a lnstruc9ão 

Publica 
De accôrdo com as oommunicações 

feitas ao chefe do govêrno, pelos pre­
feitos de Princêsa. Bananeiras e Ma­
ma.nguape, foram recolhidas ás Mesas 
de Rendas locaes, as importa.nelas 
respectivas de 280$170. 914$300 e 
4 :883$000, correspondente ás quotas de 
10% do mês de julho p . findo, desti­
nadas á Instrucção Publica. 

Na contribuição da Prefeitura de 
Mamangua.pe estão tambem incluídas 
as quotas relativas aos mêses de abril . 
maio e junho. 

das innundações 

A proposito, ueeebeu o gover­
nador Al'gemiro de iFigueiJjêdo, 
do deputado Eloy de Sousa, da 
baneada nol'te..:riograndense. o 
seguinte despacho: 

.. Rio, ll - Goveimaclor Al!ge­
mii,o de !Figueirêdo - Palaeio 
da Redempção - Tenho o pra­
zer de communicar que o Sena­
do recusou por unanimidade o 
substitutivo da Camara ao pro­
jecto de auxilio aos Estados vic­
t.irnado pelas inundações. Co11-
diaes saudações - Eloy Sou­
sa, .. 

ENCERRADA A CON­
VENÇÃO NACIONAL 

DE ESTATIStiICA 

RIO, lZ - {A. B.) - Foi en. 
cenada brilhantemente a Con­
venção Nacional de Estatistíca. 

Logo após a sessão, dirigiram-. 
se todos os presentes ao €a.ttête, 
onde falou o "chanceller " Macêdo 
Soares, mostrando a unportancía. 
do facto de, pela primeira vez. 
reuniram,JSe os repl'esentantes dos 
govêrnos de todos os Estados para 
<leliberar um plano convencional 
de a.ssumpto administrativos, pm· 
m~io do qual se póde ob'tel' resu -
tados surprehendentes. 

Respondeu á saudação, o presi. 
dente Getulio Vargas que se con­
gratulou: com todos os presentes 
pelos t·esultados da Convenção 
Nar,ional de Estatística, a qual 
considera uma das mais impor­
tantes realizações do corrente 
anuo. 

--- - - --------
ILLUSTRAÇÃO é uma 1 

propaganda es th et i ca do 
no1ne da Parahyba. 

"lta,bayana, 11 - O directorio do 
"PaJ!tido Progressista., neste muni. 
clpio na maio,rla dos se.us membra-s 
deliberou apoiar a idéa de v. excia. 
expressa no dfscur,so offerecid'o ao 
governador Argemiro de Figueirêdo 
considera.ndo.o orientadol' sup.remo 
do pa1'tído. Saudações - João F1lo. ' 
rencio. presidente do directorio •·. . . 

REDUZ.IDA PARA 20 1~ A 
QUOTA DE EXPORTAÇÃO 

DE COUROS S.ÊCCOS E 
SALGADOS 

Sobre o assumpto, a sra. Ma.ria. 
de Lourdes Mediaino, secretaria .1nte­
rtna do Conselho Federal do Com• 
mercio Exterior, dirigiu-se ao chefe 
do govêmo nos termos subsequentes: 

"Rio, 10 - · Governador Argemlr0-
de· F11gueirMo - Pa.lacio da. Re .. 
dempção - Tenho a honra de com­
mUnicar a vossa excia. que o senhor 
presidente da Republica approvou a 
decisão deste Conselho reduzindo pro­
visoriamente de trinta. e cinco para 
vinte por cento a quota. de entrega ao 
cambio official sobre a exportação a,, 
couros sêccos e salgados. Respeitosas 
saudações. - Maria de Lourdes Me­
di.ano, secreta.ria interina do Conse­
lho Federal de Commercio Exterior". 

OS SECRETARIOS DA 
AGRICULTURA VISI-
·TARAM O "LABORA-
TORl6 RAUL LEITE" 

Jt'IO, 12 - (A. B.) - Os secre­
tarios da, Agricultura, dos Estados 
visitaram boje, longamente,. o 
"Laboratorio Raul l.eite ••, percor­
rendo todos os departamentos e 
det~ndo-se. especialmente nas sec­
çóes de productos para agriculto. 
ra, e medicina veterinaria,, que 
1 ão de perto dizem r~eit.o ao 
fomento dos mais importantes ra­
mos da economia nacional. 

• 

SOB as IIORRORIS 
G.U E R R A C IV I L 

DA 

O general Franco prepara, _para hoje, uma offensiva 
geral sobre Madrid - Fuzilados, hontem, os,gene­
raes rebel.des GodeGI e Burriel - A Santa Sé pro­
testa, energicamente, contra as atrocidades com• 

mettidas pele gevêrná espan.hol 

OFJi~ENS1.VA GERAL 
MADRID 

OON'l'RA 

BlJRGOS, 12 - (A UNlAOJ -
O general IFranoo pJ·epa.ra 1,a1·a 
h°'jo, uma °'ffcuslva, geritl cont1·a 
Madrid . 

Jl'ORAM l•'UZlLADOS OS GE­
NE,RAE, GOD"ED E BURIRIEL 

BA.ltCELONA, 12 - (A . 8 . ) -
A·s 6 hovas e 20 minutos de hoje, 
os generaes Goded e Bur11iel, olte. 
fes do movimento 11evoh1oionn.rio 
aqui, fora,m fu~Uados no forte de 
'' Me<n.iuíci1 " . 

BAROJlJIJONA, J:2 - (A. B.) -­
Os generaes I Goded e Bu1·riel fo. 

, ram executados hoj0, por um pe~ 

lotã,o de fuzilamento do castello 
de ·• Munjuich" . 

A execução foi prese11ceada por 
, cerca de quinhentas pessôas, i'n. 

olusivc autoridades e jornalistas . 
Aquelles offiolaes superiores 

tuoJtreram som p.rouuuciar 11enhu. 
ma palav1•a . 

BAROllJJ.,ONA, lZ - (A. B . ) -
A cxe ução dos generaes Goded e 
Burl'i~l foi feita por um pelotão 
de infanta.riOJ esJ)eoial trazido de 
"'11arvegon,a" . 

O general Goded envellgwva o 
seu imifol'l1le mUitar, tendo a.s 
insignia.s a11ranca.das, emquanto 
o seu companheiro vestia á pay. 
sana . 

O@NS1fA QUE 1'ER!IA MORRIDO 
. O "B(I)XEUR" IDZCUNOUM 

BA YONNE, 12 - (A. B.l -
Ha noticias não con:firmac\M de 
que o .. boxem·" Paulino Uzcun. 
dttm foi morto boJe. <'ln combatr. 

/\S ATROCIDAD.ES NA 
HJ\ 

E PI\. 

LlSBóA, 12 (A. S.) 
"'eguud(I• uotioias a,qui r bida-· 
sã.o iuomina veis as a.L1'0oidade::. 
oomniettidas na. Espa.uba., coni 
·o.euas de inot'ive,I ba11ba,11ia . p1·a. 
t;lcadas polos conmumi. tas . 

IJ;m "Montoro " atacaram a ei,. 
t>osa de um lnclust11ia..l, rctalbau. 
do.a a. na,l'a-lha, Iac;ando depois 

d uma jane.Ua com um filhinho 
de três auuos de idade . 

MAIS I,'UZl'LAMEx 1:'0S 

LISBôA., 12 (A . B.) 

Informam de Madrid que fora.m 
aUi fuzilado~ sete mong s colom. 
biano.·, o c1ue dera, motivo a ener. 
gioo pa•otcsto do min'istrn da. co. 
lombia junto á oapita.1 espanhola. 

('ON •I e DOS AVlcm 
MAES 

A.IJL.E-

NIADR:I.O, 12 - ( UNlAOI -
O g·ovet'tto con 'js ou iodO! o: · 
aviões uJ.lotnã68' da Con1p11,.1iliia. 
"t,ufthan 1t. ., . 

Corr que o governo do •• .Reioh" 

(COl'lClue na, '1,• p~.) 
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·S.oci dade de Medicina e D E S P O··R TOS 
·n rgia da Parahyba" 

F n :,.u::i , de sol'1a 1. reum u-. e hon~ 
t , j •• ·ob presid n ia do dr. J aymc 
'/ 1". , e I Lnnncto pefo dr . Lou-
1 ,,. · 1 , Iour:, 0 H . Coslla Br iLto, a o­
< i a dt• dt> ll dicina e C'irnrgia ela Pa • 
1~.1~ ba . 

A .e~ ·ão te e o comparecimento. 
~h-m d . membros da me ·a. dos drs . 
A \ ila Lin.: Omldo Lea l. Aristides Vil ­

on ai\ e Fernancte . Fran ci ·e 
rio waldo E pinola. João Sou. 

r ,.~. J . a1:dregi elo Alu izio Ra pôso 
arta da se são amerior foi lida 

<' pp1·0,·ad . O 0xped1 n te constou 
de um,1 commun icação do yndicat i, 

u:-..iliare do C'omme1·cio de 
:ia . participand a po se cl·> 

no\a irec onu. e de um a proposta d 

BOT AFôGO x SOL DE A 1'E 

No µrox imo clomingo s rã effectua­
tlo um do m ai · import ntes ncon­
t ros de foot -ball do c-ani peonaLo df' 
1936 . 

Defrontar -se-ão dois clubs fort s. 
cohesos e t reinado · . Dois clubs que 
tudo fa rão pa ra a i toria elas suas 
côres. Dois lubs que p úem peboli ­
Las 1·enom:i.dos cten!,ro e fóra cto Es­
t,ado . 

Dois club que ão : "Bota.fõ ..-o.. e 
·· Sol Levante .. . ambos dispostos a 
uma p leja d e .! Pões. 

A si m . Leremos. no proxlmo domin­
go, uma pugn a que deve ser ass·stida 
por uma enon n assistencia . 

A Liga D •sportiva Pa.rah ybana de­
signou os juízes Luiz F'ranoa Sobrin ho 
e .H nrique do Nasciment,o para <?s 
prim iros e segundos tea.ms. respecti­
va.men te. e o director Carlos Neves rta 
Franca . para seu represenLante, em 
::ampo. 

- -------------------------- - -
UM .FACTOR DE 

PROSPERIDADE 

NA INDUSTRI.A 

A LGODOEIRA 1 

A Prensa Dupla Piratiningô, pelos 
seus caracte risticos de forca, re­

sistencia e rendimento, constitue um 
factor de prosperidade na industria 
algodoe1ra. 

r. Onilct.::> Leal. apre. enlando tJa r 
. ocio effect iYos os drs . Gerson Co · t.a 
Pinto Salles e HypolHo Gome Fer­
r eira. Enando pr esente o dr . Jo é 

O •· BOTAFOGO " EXCUR l ONARA' 1 
A AMPI 1A GRANDE 

Produz fardos para densidade da 
700 kilos por metro cubice, typo pro­
prio para exportação. Pode ser usa­
da em usinas até 4 descarocadores 
de 80 sen:as de 12" e não .só para 
enfardamento de algodão como, tam­
pem, dos sub-productos. Trabalha 
com 316.000 kilos de compressão 
conjugada com um duplo calcador 

Iarinho ocio recem-acceito. o pre. 
i;identc de:,igncu o d r . A ila Lins pa­
ra fazer o discur o de recepção . O 
dr. A\'ila" Lin di e d'a atisfação d~' 
Soricda de em receber o novo associa. 

o e da cert.eza que tinh a do seu es­
forço e d sua dedit'ação em pról d.o 
bom nome da med1cina pa rabybana. 
O dr. Jo é M rinho agradeceu a s pa­
lavra do orador. affirma ndo os seu 
propo. itos de bem servir á sociedade . 

o dr . Arioswaldo Espinola solicitou 
informações a respeito do modo de 
agir da sociedade quan to á questão da 
Orde m dos Medico , tendo o presiden­
te prestado t,odos os esclarecimen tos 
pedidos. • 

o dr . H. Co ta Britto apr esentou á 
Ca ·a a idéa de se reali7..ar , nesta ca­
pital. um Congresso Medico Est,adual 
no oual toma sem par te tambem o 
profi ionaes que desenvolvem acu-
idade no interior. pedindo a opinião 

da Casa a respeito . 
Ma nifestam-se a proposito os drs 

Lourival Moura. Onildo Leal , Avila 
Lins e Arioswaldo Espinola. todos fa ­
voraveis á idéa . O dr . Arioswaldo E -

A convite do va loroso club de íoot­
ba.U .. Paulistano . C... . de Campin 

. G rande, seguirá no proximo dia 22 
áqu.ella cidade uma delegação do 
"Bc,tafég·o .::,. C ... . desta capital . 

o club para hybano levará á cidade 
serrana mn con juncto capaz de en­
fren tai-. brilhantemente, o valoroso 
t.eam do .. Paulista.no" , que conta em 
suas h ostes elementos do qnila te ele 
Tiburcio. Giló. Lula Cel o, Aderson 
e Iracema . 

SP OR'f CUJB UNJAO 

O sr . presidente convida todos os 
associados para uma reunião no pro­
ximo àomingo na residencia do sr . 
Americo Coutinho. ás 8 hora da 
m anh ã . I 

Nessa reunião que serão tratados a -
sumptos de grande 1mporta nc ia. t am­
bem proceder-se-á a leitura dos Es­
tatutos do referido club . 

PYTAG UARES PORT ('LUB 

Para tratar de w·gentes assumpt.os 
sociaes. reú ne. h oje. extraordma na­
men te. á hora e loca l de co um . a 
diroctoria de ·se grem10 de ponno n­
ca recendo o presid~nt o romppr ·i. 
men o de todos o.s oc10s l1r ct-o.<'.~ . 

DEPARTAMEN ro DE VOLLl!.Y­
B ALL DA L. D P. 

[)inola propoz a nomeação de um Co. 
OI:\ I mité para se encarregar do assW11p to . de i,e Depar1, m n to 1,. D. P. 1 - 1 

E' approvada a proposta , tendo o solvendo sobre o egumt 
presiden te facul tado. de accôrdo com I a.pprovar . act . da . &ão antelio ·. l 

e Poderes ao dr. H . costa Brit - recusai· a 1_nsc n p<, o n ... a11a or<>. ª ª ª· Herna I Mur11l Le 1 . e Leo, gll<lo 
to para esl.!olher os componentes do Llns d Tam a P lo r LI cio ... , t· 
referido Comit é . Cruz .. , por não pref' ,r h ~r 111 a · xi-

Em eguicla. o dr. Gonçalves Fer - gencias do art 11 ' ao u..l 1i n 
• · Medi·co. de " VoUe.- ball": nancles relat,a uma Pericta 

electrico ou mechanico, cuja po½en~ 
eia é de 25.000 kilos de compressão. 
Produz de 6 a 8 f ardos por 
hora , d e 2 O O k i l o s c a d a um . 

Fabricas: SÃO PAULO E SOROCABA 

MACHINAS PIRATI 1TDA. 
DEPARTAMENTO DE VENDAS: Rua Wenceslau Br az No. 22 - 5.0 Andar 
P h o n e : 2 - 1 3 O 7 C a i x a P o s t a 1 No. 3 4 l l - S Ã O P A U L O 
l!dnn •• 

Representantes neste Estado : 

SOUZA V C A. 
CA MP I NA GRANDE--

1 

se milhões . Houve diarios que aug. 
U men taran1_ de duzentos mil exempla ­
i res suas tll'agens nor maes . 

As des esas eHectuadas com o ruidoso processo orç · 
ram em 20.000.000 de dollares 

As reconsti t,uições cinematograpb i­
cas, a propaganda pelo radio. consu­
miram som mas eo,ormes . 

O ultimo ga ·to - o mais ridiculo 
de todcs - foi o da execução : car­
r asco. inspecção lectrica. cor rente e 

rE. c1a l d 
r A l'ni oi . 

P . .J . B . pa - ro cus to do caso Ha uptmann ". incineração importaram em 230 dolla-
T odos os ramos do com mercio nor - r . Uma u ltima observação : exerci­

hquidou sua " 
A 4 d' a br il 

1.11 .nno. 1 1d 1t do • :;-;ino de baby 
l ,md <>rgli ., 11t ou - e na cad ira elec-
t n uo pr •, iciio ele T renton 

1. lUnn H 'z. ..i Justiça Len a tri­
umphado . 0 11 lena t>rrado. clamo-

te-america no lucraram muito com o tos de detectives. atttomoveis. barcos, 
" caso ". compan h ias t legra phíca s aviões. foram pos to" á pro::ura do as­
a r recaclarR,m mais cl 300 . 000 d oll res , sassino de b y L i 1dberg'1: nada dis­
po · telegr r.mmas; a co mu icaçóe I so coneorr µ para a prisão de Haupt-

m andar con,ar 1 l 0,1to p 
Legai. íeiu1 em collabor ação com O quadro do f11J o ·· t oião .. 
dr. J ósa Maga lhães. tude da de 1. t nc1 • 

Cornme!1laram a referida commum- "Feli1>péa" CIE' n o o 

- ro menL . Emf1m o caso em si. pa ­
re-r ncerrado; salvo pa ra o Estado 
d N .\' J er y. que acaba de fazer os 
r akulos d d spesas resultantes d0 ca ão os dr . Onildo Leal. Avila Lin, marcado para o dia 5 do rorr nr 

approvar o Jogo oifici 1 r 1ll'.· 1do 
Arioswaldo Espinola e J osé Wandre- domingo ultimo entre o ·· · :i. Cn1z .. nndo proc-es o . 

g ·.elo. '! "Po icia :Mfü tar ··, mandando con-
im. para realiza r as investigações. 

pr ender o individuo. estabelecer a sua 
culpab1lidade. instruh o processo, con­
demnar e e. ecutar . o govêrno gastou 
1. 235 . 230 clollare., que . e dividem da 
seguinte forma: 

De, ido ao adeantado da hora , o ta.r 1 ponto para cada tea.m do l . º. • 
saberá reunir o util ao 

p 

o profis.ional da imprensa, o . jor~ 
nahsta oue dia riamen~e moureJa a 
fr nte de· uma mesa de reda.cção é. 
sem duvida, o opera ti o meno renu­
rner do em todo o país . E ' aquelle 
q..i ,_ em troca de sacrificios erdade~­
r mente heroicos. recebe a lgumas m1-
g ll1as de pão com que engan ar o 

tomago e a lguns trapos cor:n . que 
c~brir o corpo anemico e rach1 t1.sado 
pelas vigllias e pelos soff1~mentos . 

A existencia do proletano d"o pen ­
samento. no Brasil. é um rosario 1e 
1,ormentos e de humHhações . R cce . 
ber.do um salario infim.o, pago em 
prestações de "vales·• de mil réis -
pres çõe que mais parecem esmolar · 
- começa na propria casa em qUí 
elle t rabalha. a sua propria degrada ­
ção. De tanto ron dar em torn o da 

• g rencia e da caixa, n a esperança r1e 
conseguir um .. alezin ho ·•. perde f) 

Yeroonha de pedir. E inicia-se e 
m enena m nto de seu caracter . Nas .. 

ce nelle. o desconten Le, o r evolucio­
ni1•io, o rebellado, que vae deixa'ndo 
.. hir da penna o facho das agita­
ções. 

Tivesse os n ossos govérnos a seu 
serviço um psychologo e ceriament~ 
já teriam descoberto que. em grande 
parte. as inquietações publica s resul ­
t am da situação miseravel e insegura . 

a exlstenc1a humilhante e instavel 
do homem da imprensa . A verdade é 
que .ada um de nós vê o mundo 
a través do bolso e da. dispensa da 
ca.;a. Não existe quem. nã o possuin­
do um nickel no bolso e tendo a r.li ­
sena a rondar-lhe o la r . consid re 
1:,-upporta vel o govêruo de seu pais. 

O optimismo do funccionario pu _ 
blico bem renumerado que, ao mesmo 
tem po, é jornalista . não é uma vena ­
Jidade, mru; o reflexo de si>u bem es ­
tar . Não póde ha~r coração a legro, 
qua n do o estomago está vasio . 

o problema é, sem duvida , corn ­
pkxo . O jornal, no Brasil·, não é. cvi­
cie .. temente. uma lndusLria ren unJe­
Tlidora e pro~pe_ra , que permitta ás 
f:mprêsa.s ret ribuir melhor o.s e.siOJ"<·os 
de seus auxHia res, colloeando n H.u 
a lcance os elementos necessartos a 
urna vida confortavl e a um a velhice 
amparada. -o idral 5r r ia, entao, p rovavelm ntP, 
Zl iiplka . ao p1'oblema a solu.ção ita-

1ue !oi o enct>dor; 
realiz"' r o presen te càmpeonato de 

" volley-oall ·• em doi t,urn . promo-
1endo 2 jogos por domingo ; 

mandar .iogar no proximo d i;;i 16 os 
;lubs "Policia Militar •· e " Felippéa. .. 
" "Theresopolis.. e "União" . sen do o 
1 . 0 .logo pela manhã. á s 8 horas. e o 
, . 0 á tarde. ás 15 h oras 

Art.uarão o 1. 0 jogo os juízes P edro 
Pa,ulo de Castro e Eusta.chio Medei. 
·os e o 2 . 0 jogo o sr. João Americo 
"1.ibeiro. em ambos os quadros. se 1o 
') Departamento represen tado pelos 
·ureetor es Arioaldo Peti:ucci e D~nte 
3-risi . 

Para a Policia de New J ersey -
120 . 000 clollares: pa ra a Policiai de 
N ew York - 200 . 000 dolla res; para o 
go êrno dos Estados Unidos - 800 . 000 
dollar s; ga tos do processo - 115.00iJ' 
dollares; despesas da execução -
230 dollare . 

O toLal atting . como se vê. a ... . 

4gradavel. co mpran dc, 
~ sempre a d e l i e i o s a 
(
1 

MANTEIGA L YRJO, 
tm cujas lata$ são di.J. 
trib1-1idos innumeros 

1. 235 . 000 dollares. Outras som mas 
avultadissimas. en tretanto. que esca­
pam a Lodos os ca lculos, e que não 
poderã o ser orçadas com exactid'ão, 
foram gast.as : en tre ellas a que se dis -
pendeu na. in terminavel caça ao r a p. 

-:onocação dos lubs de ' volley-ball " tor. a t,ravés d e todo o terri torio dos 
(primeiros teams) Estados Unidos e que foi avaliada, 

Sant.a Crnz - 3 jogos e 3 pontos 
Rio Negro - 2 jogos e 2 pontos 
AB C - 3 jogos e 2 pontos 
Theresopolis - 2 jogos e 1 ponto 
União - 3 jogos e 1 ponto 
Policía - 3 jogos e O ponto 
Felippé_a - 2 jogos e o ponto. 

Esse Depar tamento da L. D. P . 
·on tinúa chamando a attenção dos 
·Jubs que lhe são filiados e ara provi­
lenciar sobre a r emessa- dos retratos 

t10s amadores inscriptos . 
Confo11JUe é do conh ec· n nto dos 

'1f'smos, o prazo para a en t rega as 
hotogranhi• s expirar -se-á no proxi ­

)m dia 15 . 
A visa aind::i. aos ·r s. ju izes para re­

tira rem sua carteiras , que podetáo 
l'azel-o dia riamente, na séde provtso­
cia do Depa rtamento. á rua 13 de 
Maio, n .0 677. das 18 á s 19 hora~. 

pelo coronel Norman Ichwarz Kopt, 
em 15 . 000 . 000 de dollares . 

A p1i ncipio. o govêrno destinou, pa- I 
ra as despesas do processo. 1,1m credi ­
to de 50 . ooo dollares . Logo depois, 
teve de duplicar e, a seguir. t riplíca r 
essa importancia. 

Os gastos com as testemunhas. po.r 
outro lado . sobrecarregara m bastan­
te a lista das despesas . 

Emquanto uns, como os F isch, que 
são judeus. indemniza ram-se com par­
c-imonia. outros pagaram-.se principes­
camenLe. como. por exemplo. os sete 
peritos gra pbologos . o dr. Albert S . 
Osh.úrl'l exig'iu 12 . 000 dollares e um 
seu filho 9 . 000; ambas essas imp.or­
t ancias lhes foram a bonadas. Por al­
gumas horas de traba..lho, os per-ito 
cobra ra m 46 . 611 dollares ; en tretanto 

per ito A.rthur Koehler . cujo laudo 
foi o mais decisivo. percebeu um a in­
signifl nancia . 

Certo medico que funccionou como 
perito ( e sua pericia chegou ao po 1-

' . 

LYRlO. 
elaborada com o melhor 
leite do Bras-il. e a m ai'S 
opn morad techni c a. su­
pera q ua lq uer outra pela 
sua absoluta pureza. rígo.. 
rosa hy~1ene na fa brica­
çao , alto valôr nutritivo 
I! s bor ppetitoso. s a lÍS· 
l t.t> ndo , mplame nte o 1 

m ais .: :..1 ~c11tc paladar. 

- to de cons guir que seu nome n ã o fo5- f.Umcnto 
l)lll'O e saboro50 

llana: instit,uir um depar tamen to ca­
paz de velar pelos interesses dos ior­
nalist as. jur.to ás emprêsas. está ' la ­
ro que dentro do possivel e do ra~oa 
vel . R ecolhendo uma pequena p r ­
r entagem . a exemplo do que faz o 
In:-;tituto de Aposenbadoí-ia Pensões 
rlos Oommerciarios, formar-se-ia um 
fundo destinado a serviços rle a:;-;is­
tencia aos jon uilista lncapacHa~los 
ela doença. e pela, idade . 
Cuide o govêrno do probléma. Pr ->­

",Ure reso.lvel-o t i factoriam0 nte. E 
terá. vealíw.do obra de justiça 1,ara 
,·om uma classe cheia de nobrez:21, . Iuo 
bem mer e<:e maior considera"ão e 
a pPeço. 

S. P. 

se dj vulgado) exigtu e r ecebeu 4 . 130 
dolla.res. Sa m uel Foley. unicamente 
por ter assistido o julgamento, cobrou 
807 dollare . 

O jurado que condemnou o carpin ­
t eiro a llemão recebeu 3. 096 dolla,res . 
No h otel em que se hospeda ram as 
testemun has, as des'pesas asce~1deram 
a 4 . 130 dollares. E budo isso- n ao pas­
sa de bagabellas. . . H aj a vista que. 
á s primeiras noticias do crim e. foi 

------~-
DISTRIBUE C E S AT' DE l:000$1 

Agentes: - e I p E R E I R A & e I A 1 

Rua Barão do Triumpho, 277-1.º 
mobilizada toda ª policia . E são de telephonicas rn mt que foi effe tuacta por dois mo-Edgar Hoove1· estas pa la vra.s : .. A 1 
ma lor pa r te das pessôas que traba- lmportan cia destoh brabalhador s e um nã,o me-
lharam nesse pr ocesso não lhe . dedica - Os en_viados especiaes _ repoi'L rs nos mode to e:11pregado d e ba.nco . 
i-am todo o seu tempo . E muitas O':J- e d tect1vcs - da Alle1n a.nha. Cana- Com.o s vê, n1o ha exaggero em 
t ras eram enviadas a luga11es onde Já. dá, Aimer1oa do Sul. us taram muito , dize,r qu · s ct spesa do processo 
se ti nham feito investigações d talh~- milha1•es de doll res . Nas ca mpanha / HAtuptma.-nn orçaram 20 000 .000 
das. E' impo:, ivel pr cisai; o verdadei- su.s~enta.das pela impr nsa gn Lar tu- ele dollurc . 
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ltE i ~ LD O D E LA PAZ 

U m a rid:.de brasileir a que . não obs­
t nt f' ~1 • na secundaria importancia. 
r coi do sempre com o maior agrado 
t> a 111 ori a s . João d'El Rei. rica em 
m ter a 11Li ·simas reliquias de a.rt~ e 
f • à ntre as qu.'.les <'Obresaem os ma­
r \ 1lh .. "OS t.ra b Ih.os desse surprehen­
d nt e arti ta sui generis que foi o Alei­
jr..r'lnho, do qua l existem na igreja de 
S. Franc· co admiraveis obras execu­
ta ness.a curiosa materia chamada 
pe ra-sabão. Láo docil á ac~áo do bu­
ril, qu nto resist ente a acção do tem­
po . 

Ach i. tambem . summamente inte­
iressan Le as rodas que os intellectuaes 
da l rra formavam todas as tardes ao 
ar livre e nas quaes se discutia anima­
damente d~ t udo : do divino. e do hu­
mano . 

E1 a nm dos mais assíduos a essa, es­
pecie d modernos ágoras um ex-func­
ciona.rio federal, homem de grande 
espír ito que, concordando, um d~a com 
os commentarios que eu estava fazen­
do sobr a caracter ística prodigalida­
dE' do brasileiro, afürmou que. real­
mente. no Brasil ninguem pode con­
siderar -se basLant e remediado . 

- Pede-se possuir os rendimentos 
mais exhorbit antes, - dizia elle - no 
fim dP. contas, encontramo-nos sem­
pi e em defi it. 

E, para melhor provar a sua affir­
maç.ão, contínuou assim: 

' E q , por exemplo. nunca fui capaz 
t:e equilibrar meu orçamento . No tem­
po em que era estudante falt avam-me 
sempre cinco mil réis . 

Mais ta rde. j á diplomado e funccio­
nario publico, minha situação melho­
rou g-randemente, mas, apesar de tu­
do, tinha cont inuadamente necessi-
dade de cincoenta mil réis . ·, 

Com o con:er dos annos obtive suc­
cessivas promoções, chegando a ehefe 
de repa,rtição ; meus ordenados foram 
grndualmente augmentados. mas 
< phenomeno curioso) quanto mais 
augmentavam os meus vencimentos, 
tanto mais minhas necessidades accu­
savam uma alta sensível; por aquella 
época, est ava sempre com falta de 
uma nota de cem . 

Agora. sou um homem casado. ten­
do minha mulher trazido am dote 
consideravel . Os meus negocios têm 
corrido optimamente. Pois bem; ape­
sar de tudo isto ando frequ.entemente 
atrapalhado por um conto de réis' . 

E, como conclusão, acrescentou plll­
losophioamente: 

"E' muito provavel que, se um <lla 
fosse millionario, faltar-me-ia1l), re­
gulm:mente cem ou duzentos contos 
por anno" . 

,.t-. 
Qua ndo ter :ninou tã.o singular de­

poin en to, fiquei meditando que, em­
bora todo excesso constitúa paira:10-
xalmen te um defeito, sempre será 
prefei'ivel esta sympathica imprevi­
dencia que, pelo menos, revela n,obre 
d pi end1mento, á sordida avareza. 
que ai·acteriza cer tas raças . 

E.MBA"IXADA OPERARIA 
POTYGUAR 

Do sr, Antonio Dourado Netto, 
oradOr da embaixada operaria norte­
r iograndense que, reeentemente, visi­
tou ta capital, recebeu o sr. Idalino 
X.avier, presidente da "União Opera­
ria Beneficente", express-iva carta de 
agradeeimentos pela acolhida que 
aqui foi dispensada áquella delegação. 
por parte do Govêrno e de no_ssas as­
isoeiações proletarias. 

Ainda na mesma earta, o sr. An­
tonio Dourado Netto refere-se á per­
sonalidade do cxmo. dr . Argemiro de 
Flgueirédo, aceentuando o amparo 
que o Govêrno de s. eKcia. vem d1s­
peru:.ando ao_s interesses da labori.o.sa 
eJa.s<se, ne te Estado. 

Tambem commun1ea o mis.sfvista a 
p se do sr . Joaquim PeLínca. pr~i­
deme da embaixada que no.s vis itou. e 
leader da, classe operaria. pot;yguar, 
nas funel"">~s de membro da •oirecto­
ria. da Defesa Nacional • , para o que 
!01 nomeado pelo sr. presidente da 1 
iRer:,ubltc • 

Amaral de Mello 

O nome do go\'crn;1dt1r 
,\rgemiro d, Fignciredo I.'.· 

hasl:1nle foc a liz.1do no Su 1. 
Conl1ec·endu sua ml1ninis­

lr:.t~fto, o seu linc• poliliro e 
a :--11:1 1110dt si i:1·. t'aclores que 
<) l< rn::im ' )' lllpnlhil'o 111cs­
mo :1os pro prios ndversa­
rios. foi com juslificmlo 
1,.>raze r <fll t' honl crn no HYÍ , _ 

!amos com o eh •fe do Exe­
<'Hli, o p:1r:1hylrnno no P~ll:1-

io da H.edempç:·10. ·· H •por­
ters"' ilinen111tes, l':lzia-so 
rnislfr e . s a visit:i <le eorle­
zia ao joYen cslaciisla. f'('S­

pons:.ivel p e lo . destinos de -
ln terra lf llC' se e1~gr;rndr ce 
dia a di:1 . 

Sem [1 eliquel:-.1 irril:tnle 
que c:,ra 'leriz;1 o · nossos 
homen puhlkos. < onser­
Y:tndo LodaYi:, nas palavras 
e no gestos unia sobrieda­
de que o distingne inron­
fundiYelmcnte. eis-nos "vis 
::1 ,·is'' com o i l luslre gO\ er• 
n :1dor qu e a colhe os rhro­
nisl~ts de . l:1s linhas com en­
Yolv<?nl fid;dgui:1. 

Em poucos minuto . tnd(>S 
o . proLlenrns da sua ad111i­
nislr;1çào sã<, c·o111111t·nl[Hlos. 
])ir-se-ia que enlrrvislH\';l­
mos a um l<.'drniro, l:11 ;t 

prE cis:1o com que o tlr. ,\ r­
ge rnirn d Fi g u e iredo al>or­
d:i , u o-; :1 !- . umpto" m:,i 
romp e xos d €• Sllll ~Hlmi­
ni lraç;i.o . S -nhor du m n p;1-
1~1, 1 :l flu e n !t~ . ' OIH'Í'-:ll 

synihetico 1w . is u:1-; ,-
pbn:1 ·úe". o ( ;0 H' l' t1:1dor 
p:1 r:1 h y l-:1 nu no '- {' \ pot· . 1110-
dc s l~ll H nl . <1 • gn111 d 1os r1" 
pl:tnos tlo "t' ll p rni4 r :1m111 :1 
adrnini-;lr :lli, o . \':i n quc­
renuo (Jll C' :1 ec·n t1 nlll i~1 J), l· 

1·:1h~ h:111:1 . e t>'-l iolC' 11 1, d r :1 -
11 :1 d ;,1 rn onoc uttu r:1. l lllpo l­
g :1-0. ne le 111 <' 11w 1!0. o de, ­
enY,ih im c>nlo d ~1 pol) c·ul ­
lura . E 0 11 , illlf)"-, ~1g1 ,1d,t­
" e lrn e nl c urpr Jwndido • :1, 
reYela <ll~'- d<• s . ' C"i , 1. . \ l<'lll 

do algodilo. du tll'l'tlZ, do ru­
mo t~ oul rns }ll'<'dudo:--. C'lll 

hr Y<' <:'1' lc E:-.l ;id o e :-.l:,ra li :1 -
bi liladn 1rnr.1 fmne n lar . u:t 
XJ)t)rla\:io. eon,·incl(> c-it:ir :1 

de hra nj .is, (·ujo pl:rntio 
Yern srndn cu lli\':tdo em lar­
ga e c .. 1 b1. 

Ou l r~1 precwru pa.ç:io lei­
mos:, do seu Cc,vé>rno. & o 

V D MAÇONICA 
LOJA "PRESIDENTE JOAO PES­

SOA•·: - Hoje. ás 1930. horas. reunirr­
se-á, em sessão administraUva. a Loja 
Maçonica, ''PJJesídente João Pessôa ·· , 
sendo a primeira rewlião a ser presi­
dida pelo dr. Joâo Arlindo Correia. 
act.ual Veneravel Mestre da citada 
Loja . 

São convidados todos os Membros 
do Quadl"o. 

MOSQUITEIROS para casal, 
solteiro e berço, recebeu a CASA 
\ ESU\'10, á 'l'lla M:~<'ie?I Pinhei­
ro. 160. ------------------
TtLAS & PALC8S 

CARTAZ DO DIA 

REX : - Será ex?iibída a pelli­
cula . QUATRO HORAS PARA 
MATAR. e1npolgante drama poli. 
cial ,;eali2ado pela "Paramounit", 
com a interpretação de Riehard 
BartJ-ielmess e Gertrudes Michael. 

FELIPPtJA: - Passa1·á a 
ABYSSINfA COMO E{,LA! E', 
f illm documen~ado da '' Para­
mownt", revelando a vida e os 
costume do tpais do Negus. 

JAGUAR-IBFJ: - Serão focados 
dois films _. ESPERANÇA QUE 
RENASCE, 11Wv#llnentado dtrwma 
interpretado por BtUck Jones e a 
4.ª série de A SOMBRA MYSTE­
JUOSA, eom 011,slow Ste,vens e 
William Desmond. 

REPUBLICA: 
variado. 

Progra,rnm.a 

SAO PSDRO: - l<lem,. 

Raul Guastini 

abaslorimenlo de agua e es­
golos :í pro-gressistn cidade 
de Campina Gnrnde. 

coneorrenc-ít1 para ~s 
vullosas obras foi aberla e 
ein breve as me ' mas serão 
alac-adas, ln12enclo indisc;uhi­
vel beneficio á popubç:fo 
sertaneja. 

Em recenlr Yisila que o 
dr. rgerniro de FigHefrt\'-do 
fez ao nosso r~slado, i:>oude 
elle aquilatar e a similar a 
rncionali~ação da nrncbina 
nc'lm111istratiYa paulista e 
dessa proveito a exeursão .~ 
nos a lelTa, s. exci:1. colheu 
meLhodos que ora applic:;i á 
sua admi,nislr~1çào, c-om a 
assistencia dos mais compe­
tentes lechnicos. 1::-)m lod0s 
os sectores da actividade 
par;;ihyban.~1, faz-se sentir o 
apoio do aelual goY€-rno, cu­
ja gestão tem sirlo apoiada 
pelo nohre po, o desta lerrn. 

Dentro em pouco este E. -
lado C<Hll~rá C'Otn uma po­
lente eslaç:'io radiophoniea. 

Oulrn obra ele vullo e in­
dist·11l i ,·el uli lid1>1de <~ :.t pro­
;i11w constrnrção do Pala­
cio d·1 Edue:-tção, que abri­
g:uá todos os esl :1helefi men­
los clt~ ensino. offil-i:1es, d:1 
capit:11. 

T:10 ,·:1s;.tn ç o plano que 
nM ioi exhibido que ~lle d e­
,11~111cb rnai. espaç.o pnra 
sua. cli vu lgaçáo. \ ' olt~11·emns 
:10 :1 • .. nmplo, uma Yez que o 
go\'C'rn:ulor rgeniirn prn­
mell<'H l':c1cilil::ir nos sa mis­
. úo, ro111 o seu prt'Sligio r 
:1 poio , f:1C'lnres que esli­
llHI la 111 no s;1 adi vid:ul e e m 
p r t'>l d.i di\'lilg :1ç:i.o dessa 
e"t up n<fa rc-. didade que é· 
:i P.,r~1hyh:1 do ' nossos clic1 , . 
. \n <' lH' t'TT:.lrm n · 110 . a t:hro­
nil'~l dc- h<,jt~. t' on s igm1nws 
Ho:-.~os ~,gr~Hi ecime nlos r es­
lH' il1>s<1. pe lo modo fidalgo 
com que - . xci:1 . nos dig-
nou r<"c·eber . os seus inull-
111 ro <; :,cimirnrlore , quasi 
lod11s seus goyern~dos, per­
rni ll~1-1ws senhor Ccn ernéi­
dor offererer-lhes o trihuto 
fervoro o <la nossa sy1upa­
l hia pela obrn giganlesra e 
su1 pr h e ridente qu o seu 
gnn1rno vem palriotieamen­
le realizando. 

SUBSCRIPÇÃO PARA A 
VIUVA E FILHOS DE 

JOSE' ANDRADE 

Collega.s e amígos do Infortunado 
operado José Arnaldo de Andrade, 
estão prom0,vendo uma subsoripção 
em favor de sua viuva e filhos, a qual 
vae obtendo a mais Pym}?1't,bica aco­
lhida. 

Tem~ a registar mais o seguinte, 
que 11e acha em poder do sr. t"orphl· 
rfo Pinto Bibeiro, thesouretro da 
rubscrlpçáo: 
Quantia Já publicada. 
Recebido de ca.rtõe_s 

Som.ma 
(Contiinuaçã.o) 

Pessôas que contrJ:buiram: 

2:933$000 
10$000 

2:943$000 

Tito Silva, dep. Adalberto Ribeiro 
dr. Joaquim Costa, Dion Villa;r, ge-
11ente do Banco dos Pr,oprietarlos. 
Elyseu de Oliveira, Renato Maciel, 
prof. Celestin Malzac, dr. Matheus 
de Oliveira, Antenio Gama. José 
Eduardo de Hollanda. p1•of. 0orlola­
no de Medeiros e dr. José de A vila 
Lins. 

A commissão pede a fineza de se­
rem devolvid0s os restantes cantões, 
a fim de ser completa4 a imporitan~ 
oia de t~s contos de réis (3:000$000) 
porquanto pretende a comtnissão ad­
quirir a casa que irá ser entregue, sôb 
esc11iptura., á viúva. de José Andrade. 

Orpheon "Carlos Gomes" 

Na noticia de hontem. deste jornal, 
inLituladft '· Notas de ai•te ", escapou­
nos o registo do Orph,eon "Oa.rlos Go­
mes" da Eseola Normal, que também 
se exhibiu, brilhante.me11Le, no festi­
val musico~coral offerae-ido, ante-hon .. 
tem, ao eonsul AlUizio de Magalhaens. 

A PROXIMA ESTRÉA DA "COMPAN,HIA BRASILEIRA 
DE COMEDIAS" 

"F . . " ' '' . " d B · e1t1ço sera a ~rem1er e , arrett.o Junior 
O 1JU,blico pessoense aguarda com a 

mais justt/tcada ansiedade a estréa, da 
"Companhia Brasileira de Comedias", 
organ~ada e dirigida por e,sse admira­
-,;el inter-prete do ti/teatro naciona'l, que 
é Barretto Ju,nior. 

A , pro.rcima tem1)orada da "Com. 
pa,nh,ta Brasileira" será no "Santa Ro. 
sa", o quaz está sendo conveníentemen­
te a:daptado. 

Bar-retto Jwnior escolheu para s11a 
esliréa. no proximo dia 20 do corrente 
a consagr,ada eo. ,i,edlia de 0d11.wa-ldo Vi. 
anna : "F eíttço '' . 

A permanencia desses aplaudidos 
artistas e-rn Maceió está sendo marca. 
da por ruidoso successo, motivo por que 

J resolveram elles dar mais algwns es. 
) pectaculos naquella capital nortista, 
1 adiwndo assim a su:a estp·éa em João 

Pessôa para o dia 20 do corrente. 
São da ••Gazêta de Alagôas'' os com. 

mentartos abaixo : · 
"Fot levada á scena, ante.ho11tem, 

"Em nome de JI)eus", interessante peça 
de Silvíno I:..opes; bem escrfpta e bem 
tmaginada. 

E' um golpe da hypocri$ia de muita 
"gente 8ôa", do calfbr.e daquella d. 
Claudina. 

Eu conheci uma senh,1ra muito cheL 
r@sa a santidade que não passava uma 
noite sem reunir sua gente para rezar 
um terço diante de wm oratorio mtdto 
florido e incensado. 

Era no tempo da escravidão. . . e 
j.'ossuia uma preta escrava <J.Ue traba­
lhava desde einco horas da manhã a:té 
meia noite e mais; lavando, engom. 
mando, cozinhando, pilando milho etc. 

A' notttnha havta de rezar um terço 
todo de joelhos bem juntinho da senho­
ra que recitava as a-ve.marias bem pau­
sadamente que pareeta 71/Unca se aca­
ba·r . 

A pobre negra dava de vez em quan.~ 
do wm cochilo, do qual despertava com 
um f ormidavel beliscdo acompanhado 
destas palavras : 

SESSÃO DA CAMARA 

- Acoooooooorrrrda rrrrabiiiHicha .. 
Foi tsso que Sílvino Lopes levou ao 

palco na sua comedw '' Em nome de 
Deus". 

A figura ,arl,ncipal foi dr. Claudtna, 
uma velha rabugenta,, hypocrita, qtt,e, 

obrtigou um sobrinho a cursar o Semi. 
nario, porque Unha vocação para a 
carreira matrimonial, e que-ria. casar 
o outro que preferiria, ser padre. 

Lou,rdes Monteiro fe:::. ma velha que 
nada deixou a desejar. 

ElpiqiD Camara tinha mesmo cara 
de quem querta ser paclre : perece que 
d. Claudtna amdou q.uast acertando 
pots a earinha do Julto e 0swald; 
Barretto~ não teve geito de "/tngfr 
sanUdade''. 

1'erolma foi muito bem interpreta. 
da por Leníta l.opes que é uma eircel. 
lente artista, de phtysicmomia sympa. 
thica, e, coisa emquisit·a, parece sent,tr 
prazer em fazer a gente ficar vriste. 

Tem um geitinho de inclinar a ca. 
beça para um lado para demonstrar 
pena e resign~ão qut impresstona 
como si 1 ôsse ver-da de . .. 

Mas. não é. 
~uando sorri. . . seria eavaz de en. 

doideeer todos os "Robert os" do 1111Un­

d0 . 
O Luiz Carneiro não /ot maµ Guf. 

lhermino; mas, não me agrado·u tan. 
to como no "Feit<iqo"; parecia um 
tanto desloeado. 

Assim também o Barretto J1tníor : 
bem se vê qu~ o seu genero nã0 era 
aquelle. 

Comtudo, nã-o se sahiu ma.l, em al. 
gumas scena:s. 

- O l[)O/Ml,O do theatro "encrencou" 
no meto do espeetaoulo : nem qutz 
mais subir nem descer. 

Que se fique lá 'JXYT cima sem pre­
tenção de querer sahtr sobre a cabeça 
de alguem é o meu voto sincero . .. 
até que uma alma caridosa tenha 
,pena do ''Deodoro''. , . 

L. LAVA.N~RE" 

DECISÕES DO GOVÊRNO 
JAPONÊS RIO, 12 - (A. B.J - Presidiu 

á sessão da Camara o sr. Antonio 
Ca,rlos que ann11llciou a pr:esen93. 
de 91 deputados. A acta foi a_p­
provad sem debates. O e~pedien­
te constou de papeis dive1·sos, sen­
do lido um telegramma, do emba,i, .. 
xador de Portugal agradecendo 
as homenagens da Camara, a pro­
posito do nobre gesto do govêr,no 
português pondo á disposição dos 
brasileiros que se encontram na 
Espanha, os seus navios de guer­
ra que cruzam a.s aguas espa­
nholas. 

A EmbaAxada Imperial do Japão do 
R_io de ?aneiro coromunica que o Go­
verno mpponico acaba de regulamen­
tar_ que, a part-ir de 25 de junho 
~lt1mo as mercadorías a serem 
nnportadas pelo Ja1Jào precisam 
se~ acompaO?adas dum certificado de 

1 
ongem. Estao livres desta exigen.cia 
as mercadorias em vias de embarque 
ou armazenadas em entrepostos, na 
data d9: en~r~da em vigor daquella 
nova d1spos1çao. As mercadorias at­
tingidas são as seguintes : Trigo. fa_ 
rinha de trigo, lã em pó carne de boi 
manteiga, leite condensado, cow-os: 
banha e caseína. 

Falaram, a seg·uir, outros ora­
dores sobre assumptos diversos. 

IOTICIARIO 
LO'PERIA FEDERAL 

Kxtracção em 12 de 

2735 - Porfo Alegre 
31372 - S. Paulo .. 
2'7433 - S. Paufo .. 
11271 - Rio 
1916 - Frib~t~·go· .' .' 

agosto de 1936 

200 :000$000 j 
30:000SOOG 
10:000$000 
5:000SOOC 
3 :-0008000 

2$300 E' QUAN11O CUSTA na "Casa 
Gloria" uma Jampada electrica es• 
trangelra. de !l. ª qualidade de 5 a 4,, 
velns - MA.rlAl PlnhPfro. 11t1 

PARA APURAR UMA 
FRAUDE 

SAO PAULO, 12 - (A. B.) 
A firma. Vetorazzo & bmãos re­
quereu ao ohefe do gabinête de 
invostigaç&es a abertura. de um 
inquerito para apurar as falca­
truas da firma Felippe Calap que 
preju.dioou a praça., acima de mil 
oon os. fugindo após. 

O NOVO SECRETARIO 
DO INTERIOR DO ES­

TA DO DO RIO 

RIO. 12 - (A. B.) - E' espe­
r,fl,()a hoje, a nomeação do sr. Mu. 
nlz Sodré para secretado do ln .. 
terior e Justlçai do go.vêrno cfih1mi­
nense, sendo ma.rc da a sua. poa­
se pa.ra se~ta-feba proxima. 

RECEPÇÁO OFFERE­
CIDA PELO SR. LilN• 

NEU MACHADO 

RIO, 12 - (A. B.) - O sr. Lin­
ncu Macha.do offerecerá, breve, 
uma grande recepção em seu pa. .. 
lacête, em homenagem ás dele• 
gações estrangeiras gue vieram 
:tS$istir á corrida do Grande Pre­
mio Brasil. 

Artigos brasileir ,. para a 
Inglaterra 

O dr. J. A. Barbosa Carneiro. addi­
do commerci9:l á. Embaixada do Brasil 
em Londtes, informa que foi procura­
do por representantes de firtnas l,_o­
c~es, interessadas em iniciar negocia­
ç?es com exporta.do:r,es · brasileiros de 
oinho do Paraná.. madeira de lei, em 
<>;eral e fructos oleaginosos. 

POSTOS EM LIBERDA­
DE OS INTEGRALIS .. 

TAS DETIDOS EM 
MACEió 

MAOEió, 12 - (A. B.) - A po­
li.eia. a.caba de pôr em liberdade os 
httegralistas detidos. 

Sabe-se que a prisão foi moti­
vada. devJdo a. violenta linguagem 
usa.da contra as autoridades. 

Novos mo.dêlos de ROUPI• 
NHAS PARA CREANCAS acaba 

e reC'ebeii a CASA YESUVJ:O á 
rua Maciel P.in.hei'ro, 160. ' 
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1MINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO OE 
FIGUEIRÊDO 

F F 
O Secretario do Interior e Seguran. 

ça Publica, tendo em vista a proposta 
do major inspector geral da Guarda 
Civlca e o concurso alli realizado, 
promove o guarda de reserva Octavio 

hyba attendendo ao que r-equereu a Francisco de Sousa a guarda de 3. 11 

professora não diplomada da cadeira classe da mesma corporação. 
T"'nmNTE DO GOVERNO DO rudiment.ar mista da Graça, do mu. o secretario do Interior e Seguran-

D:A 10: nicipio desta capital, Maria José Tor- ça Publica, tend6 em vista a proposta 
res. e á vista do la,udo da inspecção do major inspector geral da Guarda 
de saúde a . que a mesma se submet. Civica e o concurso alli realizado, 
teu, concede.lhe trinta (30) dias de promove o guarda de reserva José 

\ 

etlçóes: 

De José Bello Dinlz, l . 0 sargento licença em prorogação á que vem go. Anlsio Pereira a guarda de 3. 0 classe 
:e t.ador ·da Policia Militar deste Es- zando, na forma da lei, para tratar I da. mesma corporação. 

l , o, soli ~itando a sua promoção ao de sua saúde. O Secretario do Interior e Seguran. 
c.r-t ) de- 2 . 0 ten nte. - Indeferido, O Governador do Estado da Para- ça Publica nomeia Odilon Estrella 

' ; ta s informações . hyba attendendo ao que requereu a Dantas para exercer o cargo de 1. 0 

_ .... 'll"r. ncis, o acome ele Lima, µro .1 professora não diplomada da cadeira supplente do delegado de Policia do 
, t~• !"Or ::id ira rudim ntar do sexo rudimentar mista de Palmeira, do districto de Anthenor Navarro. 
m ;Hh •, fü-1. povoação de Belém, do município de Alagôa Nova, Maria de 
i .t 1~ :pi de Antl1"nor Navarro, so. Lomdes Costa, e tendo em vista o EXPEDIENTE DO SEC.rl.ETA'ij.IO DO 
·c.,J r no seis (6) mêses de licença laudo da inspecção de saúde a que DIA 12: 

u., vencimentos integraes, para a mesma se submetteu, concede.lhe 
tra.tamento de sua saúde. assim como sessenta (60) dias de licença, com os 
para ser inspeccionado no Posto de vencimentos, nos termos da lei, para 
Saúde da cidade de Cajazeiras . - tratar de sua saúde, devendo dita li­
Submetta-se á inspecção de saúde, cença ser contada a começar do dia 
nesta capital. 1. 0 de julho do corrente anno. 

De Manuel Coriolano Ramalho. 2 . 0 O Governador do Estado da Para. 

Decreto: 

O Secretario do Interior e Seguran. 
ça Publica exonera Francisco Pereira 
de Oliveira do cargo de 1. 0 supplente 
do delegado de Policia do districto de 
Anthenor Navarro. 

1 e 1 
Dia á ClO . , cabo José Rodrigues Mh·anda . 
Dia á secretnria cabo Joaquim Pedr o . 
Diu. ao telephori'e, oolda do telephonieta 

Severino Ferreira. · 
l:loletim num CTo 180. 
X - Tra~rlpção de bnlancête: - Trano­

creve-se nu integra o segu inte balancête: 

Il~lancête da receita e desp~n referente eo 
mês de Junho de 1936 

RECE·ITA: 

Saldo do mês de maio 
1 - Recebido do destacamento 

de Alagôa Nova 
2 - Recebido do destacamento 

de ltabayana 
3 - P edro Paiva. Recebido por 

conta do debito do sugento 
4 - Recebido do destacamento 

de Mamanguape 
6 - Recebido do destacamento 

de Caiçára 
6 - Recebido do destacamento 

de Esperança 
7 - Recebido do destacamento 

de Sapé 
8 - Recebido do destacamento 

de Bananoirns 
9 - Recebido do sargento An_ 

82$470 

10$000 

46$000 

30$000 

90SOOO 

10$000 

6SOOO 

5$000 

15$000 

rapldoo 
26 - PaJ7.o de empres\.imos a 

longo prazo 
26 - Pago pe:la acquis íção de l 

í ecbarluTa 
27 - Pago 

e lloB 
pela compra de 

28 - Pago a.o sgt . Pedro Cha. 
gaa , benefiçio a que teve di­
reito, PI 1-exc lusiio 

Saldo que passa para o mês de 
julho 

514$500 

l :100$000 

IISOOO 

6$000 

860$000 

189$000 

Z:164$1J70 

S . B. S. em João Pessôa, 30 de junho ela 
1986. - S1:.rgento-ajudante-thesoureiro. 

IX - Exclusão por fnlledmento: - 'l!en.. 
do o deputado Americo Maia, em telegram. 
,ma desta data, commun-icado haver sido 
assas,; inado hontem , em São Bento, o 3.o 
sgt . do 2 . 0 Batalhão, José Alve3 da Silva, 
seja exc luído do estado effectlvo da, Polici:l 
Militar e do referido Batalhão. 

( Ass. ) Delmiro Pereira de Aff"drade, co. 
ronel-commã nda"Dte. 

Confere com o original: Elyslo Sobrera, 
tenente-coroneLsu b-comma ndante. t nente da Policia Militar do Estado, hyba nomeia a professora não diplo­

r.olicitando a sua promoção ao posto mada Anna Dolôres Machado para. 
l.º t enente. - Aguarde opportu. reger, interinamente, a cadeira rud1- Prefeitura Municipal tonio Lima · 6$000 INSPECTORU GERAL DA GUARDA CI. 

ri.idade . mentar mista de Palmeira, do mu. 
D Antonio Guedes Alcoforado, es- nicipio de Alagõa Nova, durante o 
,do resolvido a fundar na cidade impedimento da serventuaria effecti. 

, e Santa Rita um modesto educan. va que se encontra licenciada, servin­
dario de instrucção primaria e curso do-lhe de titulo a presente portaria. 
.e admissã o, solicita uma subvenção. O Governador do Estado da Para-
- - Indeferido, á vista das informa- hyba exonera o sargento José S erino 
ç.ões . da Silva do cargo de sub-delegado de 

De Maria de Lourdes Costa, profes. Policia da circu.mscripção de Lagôa 
sora effectiva da cadeira rudimentar Sêcca, do districto de Campina Gran. 
urbana mista de Palmeiras, do mu- de . 
nicipio de Alagôa Nova, solicitando I O Governador do Estado da Para. 
três (3) mêses de licença, com o orde- hyba nomeia o sargento Severino 
nado inteiro. para trata1:pento de ~ua Aprigio de Luna para ex~r?er o car~o 
saúcfe. - Concedo sesseffl;a (60) dias, de sub.delegado de Pobc1a da cu-. 
nos termos do laudo medico, na fórma cumscripção de Lagôa Sêcca., do dis-
da 1-si. tricto de Campina Grande. 

De Maria José Torres, professora O Goveri:iador do Estado da Para-
~f f diva da cadeira rudimentar mista hyba nomeia a normalista diplomada 
d::t "Graça ", do municipio desta capi- Maria Lui~ Pessõa de Britto para 
a!, achanào-se ainda com a sua saú- reger, intermamente, a cadeira rucli. 

de alterada, solicita mais sessenta nentar mista de Tabú, do municiplo 
(60) dias de licença em prorogação á de Pedras de Fôgo, servindo-lhe de 
Que vem gozando. - Concedo trinta ·1tulo a presente portaria . 

EXPEDIENTE DO DIA 12: 

Petições de: 

10 - Recebido do destacamento 
de SoledadP , 

ll - Recebido do Oie . Extra 
12 - Recebido da 2. • Cia. do 

1 
1. 0 llntalhã-0 

. 13 - Recebido da 3." Cía . do 
Felix Gonçalves de Mede1r_os, re- l.º Batalnão 

querend? licença para constrwr uma i 14 _ Recebido da 1.• Cia. do 
garage Junto ao predlo n. 259, á ave- 1 . º Batalhão 
nida Capitão José Pessõa. - Defe- 16 - Recebido da. 3. • Cia. do 
rido . 2.0 Balalhão 

Alc1des Cordeiro de Lima, requeren. 16 - RPCebido do sargento Ma-
do licença para construir um predio nucl Oliveira Lyra, destaca-
na avenida Vidal de Negt"eiros. - mento de Tebceii-a 
Como pede, attendendo ás exigencias 17 - Recebido do d estacamento 
da D. O. L. P. de Picuhy 

Alcides Cordeiro de Lima, requeren. 18 - Recebido do destacamento 
do licença para construir uma casa de Guernbirn. 
na rua Caturité . - Como requer, cm 19 - Recebido do destacamento 
face das informações. de Alagoinha 

Octacilia Molla da Silva, requeren. 20 _ Recebido do sgt. Francisco 
do licença para construir uma casa de Ass is Moura 
na avenida l.\ttainuel Deodato. - Dete- 21 - Recebido do sgt . Ananias 
rido. . Vicente 

Alfredo José de Athayde. reque. 22 - Reeebido de juros dos em~ 

30$000 
803$000 

800$000 

326$000 

225$000 

15'$000 

6$000 

16$000 

208000 

30$000 

6$000 

5$000 

VICA DO ESTADO 

Ins pectori.a Geral da Guarda €ivica do 
Estado - Quartel em João Pessôa, 12 de 
agosto de 1936 - &!rviço para o dia 13 
(quinta .feira) - Uniforme 2 . 0 (kakl). 

Dia á l,ns-pectorla, guarda de 1. • classe 
n . 2. 

Dia á S IV. , guarda-fiscal Lourival. 
Rondantes, guardas de 1. • classe ns, a 

~ 4. 
Guarda do Qua1-tel, guardas na . 132, 126, 

124 -e UlO. 
Boletin1 n. 179 . 
Para conhecimento da eo1'J)Oração e de. 

vida e,xeeuçiio, publico o seguinte: 
S egunda parte: 
I - Multas justificadas: - Justificaram. 

se das multas que lhes foram applicadas 
por inftracção dos arts. 236, 287 e 236, do 
RITIP ., os srs. José Pedro de Oliveir& e 
J ,osé Caminha, conductores dos carros pla­
cas ns. 39-0 e 107.Pb . , respectivamente. 

11 - Petição de.spachada: - De Firmino 
(30) dias, de accõrdo com o laudo me­
dico, na forma da lei. 

Do conego José da Silva Coutinho, 
director do- Instituto "S. José ", re. 
querendo uma subvenção para o allu­
clido e tabelecimento, na base de três 
m il réis (3$000) per capita sobre a 

Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 10: 

rendo licença para reconstruir uma prestimos longos deste mês 
parte do muro e fazer diversos repa- 28 - Recebido de juros sobre os 
ros no predio n . 506, á rua Barão da emprestimos longos concedi-
Pa.ssagem . - Como pede . dos no mês fíndo aos sgts . 

Ma.ti\. Luiza da Conceição, reque- S<•Verino Ce:;arino e Sympbro_ 

60$000 Moreira Lima, residente nesta capital, re­
querendo tiransferencia da placa n. 616.Pb., 
do cari·o Ford, t,ypo 1929, eôt verde, para o 
de igual marca, typo 1934, Sedan, côr beije. 
- Como requer, proceda-se a transferen-

1.edia de frequencia mensal. - Além 
do auxilio entregue ao Instituto, não 
é mais pos ivel ao governo deferir a 
subvencão requerida, por estarem 
compromettidas as verbas orçamenta­
rias respectiva.s . 

De Luiza Mindello Carneiro Mon­
t-eiro, viuva do desembargador Hera. 
d ito Cavalcant i Carneiro Monteiro, 

eq_ucrer>do pagamento dos vencimen.. 
os integraes, do seu fallecido marido. 

guarde abertura de credito . 
Do bel . Climaco Xavier da Cunha, 

juiz de direito em disponibilidade, re­
c amando pagament o de vencimentos 
que não recebeu, correspondente ao 
periodo de 14 de maio a 31 de dezem­
bro de 1935 . - Igual desoacho. 

Do dr. Manuel Eduardo Pereira, 
G mes. juiz ce direito em disponibili­
dnc1e, idem. idem. - Igual despacho. 

Do hel. José Eugenio Neves de Mel. 
1o. i 1. iz de direito em disponibilidade, 
re ue!"endo pagamento de vencimen. 
t-)S a par~ir da data da promulgação 
da Constituição do Estado, com as 
vantagens e garantias que por direito 
lhe competem. - Igual despacho . 

De Sá & Cia. , proprietario da Em­
prê;,a Telephontca desta capital, so. 
11 --itando o pagamento da importan. 
eia de ,seiscentos mil réis (600S000), 
elativa á installação de quatro tele­

ories na Chefatura de Policia. -
.. g·1arde credito especial. 

µ:· . PEDJENTE DO 
DIA 11: 

Petições: 

GQVERNO DO 

.De ·Francisca Alves de Sousa, ha. 
1:ii1it ada de acoôr do com o que deter. 
m · a a letra c do art. 24 do regula. 
mento da Instrucção Publica. reque­
t·or, r]o a sua nomeação para reger, in­
:;erb:1amente, a cadeira rudiment.ar 
mi;:.ta. urbana de Conceição. - Não 
havendo a vaga allegada, nada ha 
que deferir. 

De Ignacio Evaristo Filho, adjunc­
to da Inspectoria da Policia Ma,riti­
ma deste Estado, requerendo proroga. 
ção da licença que se acha gozando, 
por mais noventa <90> dias, para con­
tinuar o seu tratamento de saúde . -
Concedo trinta dias, na forma da lei. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12: 

Petição: 

De Felix Teixeira· de Carvalho, re. 
querendo dispensa da taxa da instai. 
lação de agua e esgoto no preq_,o de 
.sua propriedade, á rua Visconde de 
Itaparica, n. 100 . - Deferido . 

Decretos: 

O Governador do Estado da Pai-a. 
hyba, attendendo ao que requreu Ig. 
nasCio Evar-isto Filho, ajudante da Ins­
pectoria da Policia Marítima, tendo 
em vista o laudo de inspecção de saú. 
de a qt:1e se submetteu, resolve conce. 
der-lhe t1t-inta (30) dias de licença, 
em pro;rogaçã.o á que se acha gozando, 
com direito ái percepção dos venci. 
mento_s, na forma dai le1, pa11a tratar 
de sua saúde. 

o G0Vevnador do Estado da Para. 

rendo licença para fazer diversos ser. nio Pereir a 27$600 

1 

eia cobrando novo registro. 

Decretos: 

O secretario do Interior e Se0 uran_ 
ça Publica, tendo em vista a proposta 
do major ins_pector geral da Guarde. 
Civica e o concurso alli realizado, 
promove o guarda de reserva Abelar. 
do Coutinho de Oliveira a guarda de 
3. 0 elasse da mesma corporação . 

viços no predio n . 460, á. rua. Benja~ 
min Constant ~ - Como requer. 

Severino Pereira da Silva, regue. 
rendo licença para se estabelecer com 
uma casa de negocio na avenida Re. 
demp ã-0, 316 . - Como requer . 

Joaquim Pereira do Nascimento, re­
querendo licença para construir 2 
metros de muro no predio n . 116, é. 
avenida João Machadô. - Pagando 
prim irarnente os impostos de que é 
devedor aos cofres mw1icipaes, atten-

Somma da receita 

DESPESA: 

2 :164$070 ( Ass.) MaJor Ma.nuel Vlég11s, 1Vspe~tor. 

1 

geral. 

Confere com o original: J'oãõ ~a.cíel do■ 

24 ·- Pago tle empresti:mo:1- Santos, ~,1b. ins pector-interino. 

----------

Informações 
O Secretario do Interior e Seguran. 

ça Publica, tendo em vista a proposta 
do major inspector geral da Guarda 
Cívica e o concurso alli realizado, 
promove o guarda de reserva Helly 
Lopes Lordão a guarda, de 3 . 0 classe 
da mesma corporaçã o . 

d1do . Ph • d J Ca.rmello Ruffo, requerendo licença armac1a e p antão: l na Secretaria desta Delegacia, con­
fórme determinou a Directoria da 
Despesa Publica, referentes ás dividas para construir um predio na rua Ca-

turité, para o sr. Oliver von Sohsten . Está de plantão, hoje, a Pbarmacia 
- Em face das informações, como Teixeira, á rua Duque de Caxias. 
pede . 

de exercicios findos que não foram 
pagas durante o exercício de 1932: 

RE€EBEDORIA DE ~ENDAS Theodo110 do Carmo 
Amaro Amarino Alves 

O Secretario do Interior e Seguran. 
ça Publica, tendo em vista a proposta 
do major tnspector geral da Guarda 
Cívica e o concurso alli realizado, 
promove o guarda de reserva José Ra­
mos Baptista a guarda de 3 . ª classe 
da mesma corporação . 

Alcides Cordeiro de Lima, requeren­
do carta de habitação para o predio 
recentemente construido á avenida 
Princêsa Isabel, de propriedade de d. Movimenl,o de exportação do dia 11; Josepha Gomes Pereira. 

Joaquina Elvidia da Nobrega 
Octacilio Marques de Oliveira 
Abdon Rodrigues de Figueirêdo 
Raymundo Xavier de Couto 
Ma.iria · Thereza de Moraes 
Hermenegildo G. da Cruz 
Sebastião Genesio de Góes 
Manuel Augusto de Mello 
Sylvio Freire Sobrinho 

Christina Lauritzen. - Sim . Expeça. 
se a carta de habitação . 

O Secretario do Interior e Seguran­
ça Publica, tendo em vista a proposta 
do major inspector geral da Guarda 
Cívica. e o concurso alli realizado, 
promove o guarda de reserva José 
Alves de Sousa a guarda de 3 . 0 classe 
da mesma corporação. , 

COMM.ANDO DA POLICIA MlLITAR DO 
ESTADO 

O Secretario do Interior e Seguran. 
ça Publica, tendo em vista a proposta 
do major inspector geral da Guarda 
Cívica e o concurso alli realizado, 
promove o guarda de reserva Norberto 
Barbosa da Silva a guarda de 3. ª 
classe da mesma corporação. 

Commando dn Policia Militar do E-.tudo 
da Parab.yba d9 Norte - (Auxilíur do Exei·­
oito de l . • Linha) - Quartel em João Pe.;­
sôa 12 de agos to de 1936 - Serviço para o 
dia 13 (quinta_fei ra) . 

Official de dia, 2 . 0 ten . Manuel Camara . 
Ronda á Guarnição, 1. 0 sgt . José Be1lo. 
Adjuncto ·ao officinl de dia, 3. o sgt. 

Isaías Pinto . 
Dia á estnção de radio, ll.o sgt. S everino 

Días . 

PREFEITURA 
JOÃO 

MUNICIPAt 
PESSõA 

DE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
12 DE AGOSTO DE 1936 

Saldo do dia 11 . . . . . . . . 
Receita do cila 12 . . . . . . 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a, sousa Campos, por conta de seu cre,dlto 
processado nesta Repartição . . . . . . . . . . 

Idem ao Banco do Brasil, duas duplicatas emit­
tidas por Ottoni & Cia., por conta da venda 
pelos mesmos de um caminhão para esta 
Prefeitura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A Pedro Baptista, conta de material de expediente, 
datada de 18 de junho ultimo . . . . . . . . 

A J. Barros & . Filho, serviço de remoção do lixo 
de 5 a 11 deste mês . . . . . ...... . ... . 

Ao offictal de justiça Sal'Vador Baptl.sta, grati• 
.ficaçáo do mês de julho . . . . . . . . . . . . . . 

A d ., Maria de Sousa Gróba, pensão referente aos 
mêses de março a julbo deste anno .. 

Saldo para o dia 13 . . . . . . . . . • . . . . • • 

No B. do Estado da Parahyba, ... , . , ..... . 
No B. Au?<iliar do Commercio . . . . . . . . . . . . 
Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . • . . . • • • . . • . 

18:801$768 
1:608$000 

2:000$000 

2:130$000 

204$000 

950$000 

50$000 

300$000 

500$000 
• 3:lO0S000 

2:191~000 
8:982$768 

20 :409$768 

5:634$000 

14:775$768 

14:7'75$768 

Seixas Irmãos & C. ª - 54 tambores 
de ferro, vasios . 

Cia. de Tecidos Parahybana - 198 
vols. cem tecidos. 

The Texas Company <S. A .) Ltda . 
- 4 caixas com oleo lubrificante. 

A. M. Lemos - 78 pacotes com sac. 
cos vasios. 

e. Poter & Irmão - 1 caixa com 
vaccinas . 

Alberto Lundgren ----& C . ª Ltda. -
1 pacote com tecidos. 

Raul Grimberg - 1 caixa com duas 
ma.chinas e um transformad-0r para bt­
lhaires . 

Singer Sewing Machine Company -
13 vols. com machinas e pe,rtences . 

F. H. Vergâra & C.ª - 4 fardos 
com saccos vaslos. 

Cia . Parahyba de Cimento Por­
l tland S]A - 500 saccos com cimento. 

F. Ferreira da Silva & C. ª - 1 gra. 
de eom chapéos. 

Lisbõa & C. ª - 50 caixas com al­
cool. 

DIRECTORJ:A REGIONAL DOS 
CORiREfOS E T1ELEGRAPHOS 
DA PARAHYBA DO NORTE 

Existe na Directoria Regional dos 
Correios e Telegraphos deste Estado, 
a provisão de quitação n. 4 .190, ex­
pedida peio Tribunal de Contas, em 
24 de abril creste anno, a favo:r do ex­
ag·ente do correio de Misericordia, Se. 
verirw TeixeiFa Lima, referente a-o 
período de 1. o de janeiro de 1930 a 16 
de agosto de 1932. 

Os interessados deverão promover 
os meios necessarios para o recebi . 
mento do citado documento na séde 
daJ mesma Directoria, pessoalmente 
ou por intermedio de procurador, co­
mo se faz preciso. 

Na 1. ª Secção da DirectoJ•ia Regio­
nal dos Correios e Telegraphos deste 
Estado, precisa-se falar com o sr. 
José da Silva Cavalcante, pa,ra ser 
tratado assumpto de seu interesse . 

DELEGACIA FISCAL 

Antonio de Amorim 
RodFigo Castor de R . Falcão 
David de Sousa 
José Arag_ão 
Manuel Siqueira 
Antonio Rodrigues de Hollanda 
Seve1ino da. Silva Tapirema 
Samuel Pinheiro Camara 
Sergto Ribeiro Maciel 
Frainoisco Romão 
Antonio Moura Mascarenhas 

João Pessõa, 12 de agosto de 1936. 
- Visto: Arnaldo Figueil'êdo, :secre. 
tarlo". 

TELEGRAMl\lAS RETIDOS 

J . Barbosa & e.ª, rua Maciel Pi­
nheiro, 259; Pedro Pontes Guimarães, 
praça General Osorto, 21 . 

CARTEIRAS PARA SENHO• 
RAS, estylos mode,rnos, formi­
riavel sortimento na CASA VE­
SUVIO, rua Maciel Pinh.eiro, 
1 CiO 

A LARANJA DO BRASIL NA 
INGLATERRA 

O Consulado do Brasil em Londres 
acaba de remetter um me.ppa demo1lS­
trS1t1vo das entradas de larain.las po.. 
meios e limões, nos po1~tos da. Gra.n­
Breta.nha, com as respectivas ori­
gens. As ·quantidades que damos 
o.baixo referem.se apenas á ultima s.e­
mana de junho : 

· la.ranjas 78. 000 ca-ixns 
pamelos 9. 000 " 
limões 100 " 

Níis entradas de la.ranjas o nosso 
Recebemos: país occupa o pr,imeiro lugar. açbua 

Thesouraria da Prefelf,ura Mtullcjpal de 
agosto de 1986 . 

João Poosôa, •• . _ da Africa. do Sul, da Rodhesia, dos E. 
em 12 de ©on:v1dam.se as pessôas abaixo • Unidos e da ESpa.nha Relativamente 

disor,irninadas a ~resentavem rCQue'- i ás entradas de pomeios e llmões, a 
Gentll fl'emandes, 
Uieso11re1ro ~t. I J1i;me1'l.tos. a fi:m de serem anne:icados I nosa exl)órtação e.inda n'ã:o aleainçou 

aos respectivos pr-ooessos qu~ se aotr-am • a. daquell..es oit&dos pa.ises. 
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_A CANDIDATURA 
Haya d8 la Torre ao govêrno do Perú 

LIMA. agosto - (A. B . ) - Acaba 
d'e ser lançada em todo o país a can­
didatura do sr . Haya de la Torre 
chefe do Partido Aprista, á. presi~ 
dencia da Republica . Dentre a con­
sideravel obra desse eminente socio-
1ogo destacamos. pa.ra a "Agencia Bra­
sileira,. o trabalho em que Haya de la 
Torre fixa a posição do Apr.tsmc em 
face do marxismo. 

"Mil vezes. diz Hay.:1i de la Torre, 
temos ratificado esta declaração de­
terminante: aprismo não é commu­
nlsm.o. 

E não é communismo apenas por­
que nós. os apristas, assim o decla.ra­
mos. Nossa a.ffirmação se funda no 
p:roprio Marx. 

Inglaterra, não tenham seg•uido O ca­
minnõ da revolução. 

"St temos que accetta.r com Marx 
o determinismo histortco, não é pos.. 
stvel deixar de reconhecer a transce­
dencia de experlencias tão palmares 
nem esquecer que implicam em mis­
sões importantisstmas pa.ra a aprecia­
ção de realidades como a nossa . 

•· Os proprios communtstas estão 
certos da impossibilidade de implan­
tar tmmedtatamente o sovietismo nos 
noosos países. 

.. Em um interessante livro do es­
criptor colombiano Quadros Ca.ldas, 
soldado da revolução mexicana e ob­
servador realista dos phenomenos ôr 
nossa America, se analysam as pro­
fundas differenças entre o aprismo e 
communismo, citando-se, de um edi­
torial do orgam do Partido Commu­
nlsta Francês "L'Humanité ", a opi­
nião dos com.munista.s europeus sobre 
nossa Amertca. Nessa citação se re­
conhece, de accôrdo com o mamsmo, 
que os povos latinos americanos não 
estão promptos par-a o communismo e 
devem cumprir previamente sua etapa 
{lemocrati~a de evolução politlca". 

"De outro lado são bem conhec1da.J 
neste documento, chegamos á coi:iclu- as campanhas do communismo contra 
são de que o nosso proletariado e ~-,,- • 0 aprismo E to 

"O communismo scientifico, não o 
prlmttlvo dos povos primarios, nem · 0 
utop1co e verbal dos fantasistas revo­
luciona1·1os, é uma etapa social e eco­
nomica posterior ao industrialismo 
capitalista. A grande indust1ia c1ia 
o grande pr.oletariado e quando este 
evoluir sufficientemente até aJcançar 
alto gráu de consciencia e de cultur9.. 
é que o communismo se torna posst­
vel. Do exame realista das nossas 
classes soclaes, feito summa,rlameuLc 

dim ta . i • mquan o aprtsmo 

Í.• 

Acabe 

Antes que se 
tronsf o r me 

em doença 
mais grave, 

tonifique . os bronquios e 
os pulmões com 

OS ESPORTISTAS 
DE SÃO PAULO E DOBRA­
SIL, DEVEM. UNIDOS DAR A 
-SUA COOPERAÇÃO ... 
A' "BANDEIRA" 

ENZO SILVEIRA 

<Presidente da Federação 
Paulista de Futebol Amador 
e Secretario Qeral do Clube 
Athletico Plratininga) . 

(Copyright da u. J. B para 
A UNIAO) . . 

TE JUIZO 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

Grande nmaero de homens ca.sadoe 
1ue em solteiros adquiriram doenças se­
;retas ficara~ com ellas cbro,nic.as els 
~ razão porque milhares de senhoras' oof­
·rem s,em saber a que attI!ibuir a causa 
estes casos. 
>ara recuperar á sa'1de basta 3 vidros do 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1,º o sangue limpo de ímpurezas e bem estar em g'eral. 
2.Q - Desapparecimento de man.{festaçõoo cutaneas de origem 

litica. 
SY})lí1• 

3.0 - Desapparecimento completo do REtJHMATTSMO dõres dos ossos 
' e dôres de cabeça. 

4.0 - Desapparecimento das manifestações syphllitfaas g tle f:(Jdos os 
incommodos de fundo sypl.)ilitico. 

5.0 - O apparelho gastr.o intestinal per:feito, pois o ELlX.íR 914 não 
ataca o estomago e não contém iodureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos Hospita~s e de ~pedia• 
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

Quaes seriam os successores dos actuaes dictadores da 
ltalia e ~a Hemanha ? 

. . en r como rudimentar é a nossa I quer "cumprir a etapa democratlc~ '> Não podia ser mais propicio o mo 
mdustrla. . . 1 mento para ser lançad B -

1 
orgaruzar constructivamente o Estado, 1 grande rea,11·zaça-0 ue éa n?. rasll ª (Especial da U. J. B. para c1·sta 110 cas d desappa1·ec1·mento re 

Já. vimos tambem que o nos,%> pro- educar, melhorar, defender e tomar RA" . q ª BANDEI- A UNIAO). pentlno de ~u~solinl. -
letari.ado não é o proletartarto mainu-, tapazes as classes productoras do pais, Só .mesmo quem vem acompa,nhando Eiíl outras pa;lavras, o Grande Con-
:tacturetro dos paises realmente in- o communi.smo pugna pela. 'agitação de pe~o tudo o que se realiza e a O fascismo desapparecerá com a selho Fascista é que destgnará o suc-
dustriaes. Nossa industria é princi- 1 permanente" entre os operarios d»ci pmreonjetcçajoá qul e este patriotico movi- morte de Mussolini? A maioria, para cessor de Mussolini. Si o fascismo fJ-

lm t ·t. . o a cançou entre nós é responder a essa pergunta. recorre ao crusse privado de seu actual chefe, é 
pa en e ex iactiva, de matena pri- I industrias e:dractivas, para. entorp~ póde calcular de um modo tão pati~: precedente da Russia, ondt o regime p:ss\ el que a transmissão do poder 
ma ou melo trabalhada. Por consr:-

1 
,cer a producção e favorecer O pn- te o espirito patriotico e civico de nos- sovietico sobrviveu a Lenine. Os dois a outras mãos se fizesse normalmente. 

quencia, o grá.u de progresso cultural gresso das industrias similares da sa gente, que vem attentlendo O que casos, ent reta,nto, não se prest;1m Como tambem. é pr.ovavel que acon­
do nosso proletariado é menor é Russia. O assucar o algodão o pe stoedapóde dizer, a esta mobolizaç.ão de muito á an.alogia. pois emquanto o tecesse o contrario ... 

1s 
1 

· . ' , • s as nossas forças intellectu methodo e o pensamento sovietices Varios são os candidatos á succes-

d
ma d ento ddo que o dos p11oleta,ria- t:oleo e outros productos latino ame- A "BANDEIRA·•, é "um mov~:~: estão elaborados, o fascismo carece de são de Mussolini. Entre elles, os n1ais 

os a gran e industria que "forjam l'lcanos competem nos mercados mun- to de legitima de.fesa destinada a sal- um systema claramente definido. prova veis são: Dlno Grand'l, eruuaixa­
a. machina" e produzem a mam,_ diaes com os da Russia . Con.tr1buir vaguardar a expressão original da al- E' facil definir um communista, A dor italiano em Londres; Italo Balbo, 
factura. pa.ra a sua não producção em pafses e~ap· ir~rtasilleira e a fixar nossa unidade definição de um fascista não é , tão governador da Lybia; almirante Cons-

" U .., 1 ua . sem a qual não haverá uni simples, pois sua s concepções pofüi- tanze Clane, presidente da Gamara; 
m povo é realmente industriai ·· 1 como o nosso, é favoreeer a producçã,o dade política ". - cas, economioas e sociaes nào podem conde Galeazzo Cianno, ministro do 

quando pvoduz os instrumentos de rvssa . Por mais que saiba.moo que ~• absolutamente indispensavel a ser reswn~~as : têm ~uito de ecleti • Exte1ior; Achille Starace, secretario 
producção, quando elle mesmo fabrlc,i todas es as indu t rtas neste país per- m o. de todas a. il1telligencias do moi e empuismo e n a.o ~dm.!ttem, por geral do partido fascist1\. 

hin . t BraSJl para que po ·sam . i . ass m dizer, uma qualif1~açao 
& . sua mac ai, e,xtráe e utihza o seu encem quast totalme-nte a. Pstrangelra par sempre O entimento ºJe \~!cfi1~ar I Essencialmente. um fas~i •t~ é- ~im 

fe.rro. Os nosso povos importam a e delxam m~ito pouco • sultado na lida de de nosso povo. tornando-o as~ 1 homem que accet a e ~e.redita. _e•: t t.o. j 
machina. o nosso proletaf'1:a-00 ~pren- America Lat,ma, devemos leva r o r sfm avesso ás ideologias perigosas, , dos os actos de Mussohm. D~l11 a díf- , 
de ~ manejal-a mas não a forja. Por conta que o resultado 1m m ed1ato õo combatendo com ten cidade "as idéas ficuldade em conceber. o fasclsm~ ~~m 

àl solventes que penetr . .· Mussolini. A popularidade do la-:; •is -
1...c:;so mesmo, nosso industrialismo é plano communtsta sei-ia a m1serla da midade de nos d st · amt na lntl- mo não se baseia exclusivamente n·a• 

E DEP OIS DE HITLER . . . 

·' Hitler é a Allemanha e a Allema­
.1ha é Hitler " - dizem, continuamen­
~e, os nazistas . 

. so e mo razlctas no 1 • .. 
economicamente colonial e insipiente no.ssa. população trabalhadora sem j bojo d os livros ou 110 vehiculo d reformas real~das. mas á extracrcl!-
e o nosso proletariado. como classe perspecttvas immedia.t de mélho-• phllo. ophias impor tadas" as na.ria mfluenc1a que Mussolini ' Xl:' tce , • ~ · sobre o p i L l" 
não pôde ainda governar. 1 mento por não estar preparada. para d E' a "_BANDEIRA" tun movimento I O actuar~egia iano . It 1. . 

"De outro lado, a ind~t,ri li~çáo controlar a producçào governar o le~r~;rceogi"nnteondtaaçaãoatctultu_ra l d1os_dbraSl- clictaclura •·cte ~?Lo~ª e ª 
1
~~; L'.~~~ 

d 
,_ . Es • ençao vo v1 a ao · j ,. . . • 

o paio de que falava em seus d1s- tado por s1 mesma, como ja temos ma.is sinceros anceios do principio da ure • ~ussolim é d1ctador, nao por-
cursos o sr. Leguia e que l-loje repe- demonst rado . verdadeira unidade da Patria. que haJa !Iterado a constituição tta.. 
tem muitos dos nossos velhos politi- " Essa profunda ~ifferença ent re O C~egou o momento em que todos os liana, conventra~do todo O poder em 

. ~ . · brasile iros devem trazer cheios de Fé suas proprias ma.os, mas porque col• 

Antes da ascensão ao poder, o na. 
Jonal-socialismo el'a superior a Hitler; 
1oje, Hitler avantaja-se ao movimen­
.o creado por elle e por elle conduzido 
10 poder . 

A adulação de que, antigamente, se 
:azia objecto o Kaiser , tão criticada 
1aquella época. é insignificante em 
· ompar .ção á que hoje se trib~tta a 
-Iitler. ,o partido nacional-socialista 

cos, resulta uma patavra va. Indus~ communtsmo criolo e o aprism.o é f' patriotismo a sua t ib . á' locou os orgams legislativos do Esta-
tri r A i · ffi i te · con r uiç o, com d b õl 1 a 1zar a mer ca Latma como os su_ c en para demonstrai· nossa o pensamento completamente loi'\ge o so seu contr e absoluto . _ &21-
Estados Unidos da America do Nur• definitiva posição em frente ao com.. de qualquer interesse partidario, para quanto a ª':l'f:lªra . d~s. Corporaçoes .~ 
te, a Inglaterra, a Allema.nha, e O munismo e a.o trabalho negativo e que por todo o Brasil seja estabeleciw 0wna .,,:1n

5tiFtmçaot flcticia,. 0 Gran<:lf 

,em uma hierarchia cohservadora que 
)oderia symbolizar-se por uma pyrn­
nide cuja cuspide serve de assento a 
:Iitler, que se proclamou, "fuehrer •·, 
·• c.hanceller ., vi ta.li cio do Reich, prç­
sidente de Estado, primeiro ministro 
.eader do partido e chefe supremo d~ 
•orças armadas. 

. da mais forte e inquebrantavel cor onsv 10 aseis a, como o seu propr.o 
Japão, ha d: ser ainda 1mposs1vel po1: pdioso dos seus agentes em paise& rente naciol'}alista . • nome o indica, é o . supremo or6raJr> 
varias geraçoes. Imposs1vel mesmo si como o nosso. trabalho attentatorio parlamentar do partido fascista ::- a 
o soci,altsmo imperasse no mundo. contra a vida e o progresso dRquel:a9 A ··BANDEIRA " E o ESPORTE e~le ~oram ou_torgados direitos P. pri-
Imposlsvel por que a competição e a mesmas classes que se diz defendei· " vil,egi~s constitucionaes de carã.Ctt"!l' _ . ________ · São Paulo, é dentro do Brasil uma prmc1palmente consultivo . 
super-producçao industrial âe hoje --- ver_d~deira potenc;ia esportiva, dada a Geralmente, esse Conselho se reúne 
não o permittem; por que o custo ,ia F A S C I S M O R U S S O inflmdade de clubs, associações, en- e~ tempos de crise, pa:ra emittir OPl-
producção de uma industria ma.rit:- tidades existentes por todo O seu ih- mao so1?re as questõe~ de capiLal im-
factureira l no país não_ permittüia (Oonvríl!"ht da U. J. B. terior, onde a cultura physica vem dia fi~.ªncco~tupdaor,a e· º1nPuª1· Jtos. ,,81·vueªrsaf~-n; o<;nã;)_ 

( UN AO para a dia vencendo terreno, com a pra.ti- \ · _ 
concorrer com a dos paises que a..1- A I l ca das mais variadas modalidades es- siste em te:r prompta uma lista de t rês 
cança.ram um alto gráu de evolução portiva-s . nomes. entre os quaes se deve esf'o-
economíca, social e teehnic.a. E mes- CEZAR RIVELLI O Depairtamento Esportivo da lher O novo dirigente do partidü Ias-

mo si o socialismo fôsse o systema Tenho para os meus leitores uma "BANDEIRA"· vem trabalhando in-'d d f cansavelmente na obra de coorde:qa_ 
econom1co mundial, super-industria- novi ª e rancamente sensacional, ção dos nossos meios de esporte de11-

que acabo de descobrir nas columnas -
lizar os nossos povos seria voltar á do mensario "Kilic" (O grito) publi- tro do mais lldimo ideal de ci~smo e 
"anarchia da producçáo" que é o cado em B:mxellas. Annuncia o dito nacionalismo. 
termo scientifico de Marx para a.;- jornal que na Belgica foi constituído Torna-se necessario Junto do ca-

ci·1ses do o Partido Fascista Russo, cujo pro- racter de ~ompetíção que tem as lu­
slgnalar como origem das gramma. inspirado pelos princípios ctas esportivas, . que unam . atra vez de 
eapitalismo o afam de produzir ex- fundamentaes do fascismo italiano, 1 um ~ohdo princ1pi_o de amizade os es-
cessivamente, sol), o impulso da com- é synthetizado na formula: "líberta- portistas do ~ras1l. -
petição, mais do que o consumo mm•.- cão nacional sob a bandeira da dieta- O esporte e a escola da, al:>negaçao, 

c;ila.l neces.slta e póde absorver. dura•· . é o campo onde se forja, o coração do 

"Nós, os aprtstas, temos sustentado Os chefes do movimento pertencem, 
-e sustentamos tambem que a realida- na maior parte, á velha aristocracia 

russa despojadas do.s seus haveres e 
de da Rusisa não é a realidade vo exilada pelo communismo. Entre el­
Perú, nem a realídade da Ameri<N les ha tambem varios escriptores, jor­
l..atina. A posição a exten.são e o naltstas, professores, advogados, me­
isolaroento geographico da Russia., dicos, etc. inirrúgos d0 regime actual-

mente dominante na Russia; a or,ien-
sua estupenda riqueza cm product,.>s taçáo doutrinaria do novo partido, 
naturaes, seu gráu anterior de evolu- aliâs, é devida justamente a esse gru­
çáo industrial manufactureira e a 0a. po de intellectuaes, que se diri.gem a 
l'acteristica psychologica do seu povo, todos os ~cus compatriotas espalhados 

pelo mundo concitando-os a reunirem 
p~rmittíram a gigantesca e tran.sce- suas energias para libertar a Russia 
dente experiencia que hoje realiza, e do communismo e implantar em seu 
cujo resultado seria arriscado prever Jogar a dlctadura fascista. Taes ob-

jectivos são claramente expostos num 
mas cuja. importancia. é absurdo de15•· manifesto lançado pelos organizadores 
conhecer. E' expresstvo, entretanto, do movimento, ha coisa de um mês, 
da complexidade dos phenomenos eco- mais ou menos. Leem-se, nesse docu­
nomicos e sociaes, mesmo nos povos mento, affinnações ca,,tegoricas e 
que alcan."'aram um alto grá>u d.e in~ ineouivocas, como as que julgo inte• 

v ressante reproduzir . 
dustrtalizaçáo, o facto historico de .. As massas decepcionadas pela fal-
que nações mats adeantadai:; que a Iencia de 1nnumeras experienclas po• 
Russia, por seu industrialismo, com liticas e sociaes, orientam-se hoje pa-

ra o Fascismo. 
proletari·ados que confinam numerl- "As multidões constatam a derro-
ca.mente, com a maioria de' U opu- ta da democraciai, até na orgulhosa. 
laç.áo total, com gravtsstmós proble- Inglaterra que, devtdo á desastrada 
lllM de tarta. de t11aba.lho e criBe fi- intervenção no conflicto italo-ethio-

4- -i..w- v.. d ··--' pe perdeu o seu prestigio no Oriente 
nanceura, vl.lC.omuos a RIJ.Oi),s_ como o. na Arabia, no Egypto, n!l Pu.lrst.lrn. 
Allemaclla ou proximos della como a Ma/3 quem acreqita.r no Fascismo não 

ficará decepcionado. O Fascismo ven­
cerá tambem na. Russia, porque é o 
unico movimento capaz de assegurar 
uma justiça social que deduz a sua 
força dos imperativos do espirito e 
não dos baixos interesses materlaes 
e das invejas de classes por elles sus­
citados. O triumpho final da idéa é 
garantido. Saudemos o Fascismo! 
Gloria á Russia ". 

O "pope" vermelho de Moscou con­
ta, pois, com mais um adversa.rio que 
desce para o terreno da lucta, ani­
mador por uma fé illhniLada e por 
uma von tade firme de liber t a.r 
a desgraçada tettra de Pedro o gran• 
de dos seus algozes. E' impossível a­
valia:r, por emquanto, as possibilida­
des do .Partido Fascista Riusso. Mas 
não seria de admirar se dentro em 
breve a nova organização polltlca, al­
ca<11ça.sse proporções gigantescas . Ha 
em todo o mundo, actuahnente, uma 
revolta dos espíritos sãos contra. a 
podridão nojenta, que se irradia da 
U. R . S. S. Quanto aos russos exila.dos. 
todos elles só esperavam uma oppor­
tunidade pa,ra se dedicarem á causa 
da redempção do seu paiz opprilnido 
pela mais obscura. rietrograda e feroz 
tyrannia . 

A oppo1,1tunidade chegou. Oxalá 
saibam aproveital-a. 

homem. tornando~se familiarizado á 
contenda, pondo em choque a ener­
gia ~o musculo quando em plena vi. 
braçao, obedece a força da vontade . 
Neste terreno tudo se consegue só­
mente obedecendo-se a ma,is perfe:ita 
disciplina, sem o que todos os esfor _ 
ço.s tornam-se infructiferos. 

E ' justamente em se considerando 
estes factores que a "BANDEIRA" 
tem no seu patriotico meio o Depar­
tamentio Esportivo, que irá. dentro em 
breve contar com todos os valorosos 
clubs de São Paulo numa obra de ab .. 
soluta confrate1rnizaçiio athletica. em 
pró! de um Brasil novo . 

Mats uma vez demonstrarão os es­
portistas elo Brasil , o seu civismo 
como sempre o fizeram dando as mai~ 
sobeJas provas de dedicação e disci .. 
pllna. 

Torna-se necessario. a campanha 
em pról da diffusã.o e pratica da cul­
tura physica. de atnôr ao esporte. tra­
zendo todos a sua contribuição lntel­
lectual em pró! da nossa eugenia e 
consequentemente do engrandecimen­
to material do Brasil . 

A "BANDEIRA" agasalhará todm· 
os nossos Udaclor s do Esporte e qu 
cada um tenha sempre na mente de 
que pa.ra que possamos chegar a méta 
de nossos ob,1ecLivos é preciso : COM. 
MANDO SEGURO ! DISCIPLINA 
CONSCIENTE! RUMO CERTO! 

.. 

CURSO DE INGLtS E 
CASTELHANO 

ANISJO BO.ROES - RUA EPI­
TACIO PESSOA, 28. 

João Pessôa -
r,n nct: 

Como chefe de Estrrto. Hltler é a 
fonte, de todos o poderes - e.xecut~­
vo, legislativo e judicial; todos os 
funccionarios do govêrno são seus 
agentes. cuja autoridade delle deriva. 
Como chefe elo partido. Hitler 'é, tam­
bem, a encarnação da vontade politi­
ca da Allemanha e as muitas organi­
zações "associadas.,. que regem a vida 
da Nação, juntamente com as tropas 
de assalto. cuidam de que não se ve­
rifiquem ··entrechoques,. entre a von­
tade ele Hitler e a do povo. 

De a enumeração. surge a pergun­
ta: E depois de Hitler? O systema 
sobreviverá a seu c11eador? 

O proprio Hitler tem meditado so­
bre essa interrogação. E ainda não 
a respondeu, limitando-se a. dizer que 
o leadu do partido deve tambem ser 
o chefe de Estado e o com.mandante 
supremo do Exercito . 

Apparentemente, Hitler não se pre­
oc<:~tpa com o problema. Segundo os 
leaders mais autoriza.dos do partido. 
entretanto, o favorito para sua sue­
cessão seria Hermam Goering. minis­
tro da Aviação e primeiro ministro da-

• Prussia . 

Todas as presumpções, a respeito 
concordam em que, no caso do desa,p­
parec1mento de Hit ler. se formaria 
uma junta governativa, da qual, além 
de Goering, fariam parte Rudolf He~s 
lugar -tenente de Hitler no partid~· 
general Wemer von Bromberg, com~ 
mandante elo Reichswehr. e O dr 
W1lhe~m Frick, ministro da. Educa.çã~. 
t\.cr e!=11ta-se c1ne a Goering eaberia a 
'}h efia dessa ~~nta. E' evidente que 
5~ podem verificar muita.s occorren­
~1a · ca,µa:.-.e. de faz r v r lar essa hy­
oot~ese, a,11t0s ele o problema da suc-
1essao toroM-se questão 1mm .dia.ta. 

VE. DE '.1- 'l~ a ~ casns Jt. 0 411, 
l :~ nw Hnr:1u tlo Triumpho. a de 

l 11. ~.-2, ú rua Cardos, \'iefra. e 
'.>l tl n .0 i l , ú t ua "únMiguel . A 
ln:tl:ir :·, fu .. ~ Bnr íto do Trinmpho, 
n. i3a, tOll,1 a viU\:.t Atigusto 
Falcilu . 
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Te eg a as 
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o X o 
O MAIS TERRIVE DOS DIC­

nADORES DA ACTUALI­
DADE 

Grande multidão que presenciou o QUEM E' TRU.J1LLO O "GENERA· 
acto saudou effusivamente os brasi- LISSIMO ~ BEMFEJ'i'O(t l)A REPU­

O trigo goyano, analysado, foi classifica ,o como um dos 
m·elhores do mundo, a!}esar de vir do cu tivado por . . 

leiros . BLI CA D OMI1 JGANA" preces os ro 1 -e1ros 
o ISRAELITA CONGRESSO 

MUNDIAL 

"' ENEBR.A, 12 - (A. B . ) - Pela 
primeira vez na historia do povo 
d.sra.elita. iniciou-se nesta capital o 
primeiro congresso israelita mundial, 
ao qual tomam parte 250 delegados . 
representantes dos 7 . 000 . 000 de is­
raelitas do mundo 1.nteiro . Com ex­
cepçã, da Allemanha. e da U. R . S. s. 
todas as nações do mundo acham-se 
representadas . Os debates foram 
abertos pelo sr . Nhim Goldmann. re­
:present.ante político da agencti.a is­
raelita da Palesl.ina que fez aos seus 
correligiona.rios wna exposição deta­
lhada da situação actual dos israelit.as 
do mundo . Depois de ser discutidos 
,•a.rios outros problemas relativos ao 
interesse da raça hebraica passou a 
~Pr considerado o estado actual das 
communidades israelitas na Allema-

O "Almirante Saldanha '' 
com destino a Amsterdam. 

USTR 

zarpou (Especial da U. J . B., para 
A UNIÃO). 

Goyania. gosto - O problema da 
producção do trigo, em nosso país. tor ­
na-se cada vez mais importante . EUA 

O térrivel dictador da actualidade exige dos nossos homens de govêrno, 

Goyaz. Faz-se preciso, antes de tudo 
o auxilio do Govêrno da Republica: 
para quem os lavradores goyanos ap­
pellam confiantes . 

O REI AFFO S0 X I II 
IENNA 

HEG0U A 

não é Mussolini, nem Hitler . A Ame. isto é, de todos aquelles que teem uma 
rica póde "vangloriar-se " a mais vi- parceHa de responsabilidade nos des­
gorosa especie de autocrata, em Tru- tinos da ção, uma medida inadia­
jillo, o dictador da Republica Domi- vel e solucionadora . Não podemos 
nicana . Além de "generalissimo e conhecer a razão de importarmos an­
bemfeitor da pa tria". esse milita.r go- nualmente em trigo e farinha uma 
za, entre outras coisas. das preroga- média de duzentos e setenta mil con­
t-ivas de um "doutorado universita- tos, quanclo podemos produzir esse 
rio" . Gereal em grande escala e em quall-

0 nome cl" capital daquelle pais ,- dades excepcionaes. 

VIENNA. 12 - <A . B . ) - Proce­
dente do Castello de Koenigswa.rth, 
perto de Marienhad, na Tcllecoslovn­
quia, onde foi hospede do Princ1pe 
Metternich chegou a esta capital o 
ex-rei Affonso XIII. que. como se sa ­
be. recebera h a 3 dias a visita de _alta.s 
personalidades da Vida. política. da 
Espanha . 

São Domingos, fo i trocado pelo Tru- Accreditamos que de todo o territo-
jillo, em honra ao dictador. rio nacional é Goyaz que offerece as 

Fundada por Colombo, em 1496, São melhore_s condições de natureza, -
Domingos é a mais velha cidade das sólo e clima. para a cultura da pre. 
Americas . ciosa gramínea. Os factos provam 

A Republica Dommicana conta com exu"Qerantemente a veracidade da nos-

Desconhecem-se 
vi.agem . 

os objectivoo 
um milhão e meio de habitantes, en- sa affirmação . 

da tre brancos, negros, índios e asiaticos . O Estado pela sua posição geo-
Trujillo realiza ás mil maravilhas o graphica, pelas suas condições de al- · 

nha. Até o fim da primeira sessão 
não foi fornecido aos representantes 
da. imprensa nenhun1 communicado . 

A.LL A 
IDTLER E?fi KlEL 

O REI EDUARDO VIll ESTEVE EM 
SALZBURGO 

VIENNA. 12 - (A. B. ) - Chegou 
a Salzburgo, procedente da. França.. o 
rei da Inglaterra, Eduardo VIII. De­
pois de curta estadia. seguiu em trem 
especial, sendo recebido na fronteira 
da Yugoslavia. pelo Principe Regente 

l Pau.lo. que o acompanhou até LjublJa-

KIEL, 12 - ( A . B .) - No aero- na. 

POLONIA 
O GENERAL GAMELLIN VISITARA' 

VARSOV!A 

VARSOVTA, 12 - (A . B . ) - Antes 
da chegada a esta capital do Generai 
Gamellin, chefe supremo do Estado 
Maior Francês. que se espera para 
depois de amanhã, já se fala que a · -
sita será retribuida. em dal,a muito 
proxima., pelo General Smigly . 

1 

IT LIA 

seu papel de dictador. Além de ser titude e de topographla, pelas suas 
forte accionista de uma companhia propriedades agrologicas, apresenta a 
de seguros, de uma fabrica de sapa-1 esse respeito, vantagens excellentes . 
t os, e de outras emprêsas. tem •o mo- Goyaz é um meio termo entre o ca-
nopolío da producção do sal e con- lor causticante do Norte e o frio in­
t rola o commercio nacional de gado, tenso do Sul . Ha mais de um seculo 
leite e manteiga. Possúe uma proprie- o trigo vem sendo cultivado entre nós. 
dade rural de 3. ooo acres . Sua fortu- com successos economicos. A cultura já 
na sobe a alguns milhões de dollares teve maiores proporções a ponto do 
e seu poder ga.nha maiores prôporções, Estado exportar esse cereal para va­
dia a dia . rias par tes. hoje ella está, porém. 

O nome completo desse Mussolini muit o reduzida . Apesar dos processos 
americano é Rafael Leonidas Trnjillo usados. ane são rotineiros, o trigo 
Molina . Habita em seu palacio da ci. goyano an li 'Sado no Rio, produziu re­
dade de Trujillo, entre 45. 000 subditos sl'ltado que excedeu á expectativa, 
aterrorisados . ccn forme dados abaixo. O trigo 

O general issimo extinguiu as luctas goyano nas exposições que tem con­
politicas e a discordia , em seus domi- corrido, v"m obtendo medalha de 
nios, por meio de um exercit.o alta. ouro, haja vist.o a exposição em Com­
mente especializado de uns 14 .000 memoração do Centenario_ da Abertu­
profissionaes . A esse corpo de "poli• ra dos P ·wtos do Brasil ao Commercio 
eia especial " destina -se 16 % do orça- lnten ad0n e l. em 1908, em que o sr. 
mento dominicano para o anno cor- cel. AC:.3lf Guédes Amorim conseguiu 
rente . medalh? de ouro, como premio de 

Como os dictadores de t odas as producçâo de trigo no município de 
épocas. T rujillo clama. continuamente , Goyaz. FG zenda do Capim Puba. 
que o seu govêrno construiu estradas. Si se cul ivasse o trigo em Goyaz 
nonte de aço e concreto á prova de pelos processos modernos da agrono­
inund ções, etc. mia, os resultados evidentemente, se-

O terror · mo imposto por Trujillo riam mais extraordinarios, porém até 
é ma de a cofaas difficilmente su- esta data nada se fez de pratico a esse 
por a v is. Os que tentam esboçar um respeito . . 
gesto de opposição "desapparecem", De todo o Estado de Go;yaz é ine• 
mysteriosamente . Assim é que têm gavelmente a CHAPADA DE VEA• 
"de PP rec·do" innumeros jornalis- DEIROS que apresenta melhores pro­
a . tu dantes, opera r io . priedades para a cultura do trigo. 

m 1935. o ex -gov rnador do.rr.ini- Aquella regi-ão que é enorme, toda 
cano - ·. Angel Mora1es, exilado comprehendida num altiplano, tem 

dromo de Holtenau ás 11 horas de 
ante-hontem, proveniente de Berlim 
chegava a bordo dum avião militar 
o cba.noeller Adolf Hitler que foi re­
cebido é. sua descida do apparelho 
pelo com.mandante da Marinha de 
Guerra, almirante Raeder. pelo con­
t ra-almirante Goering acompanha­
dos por todos os componentes do ~ 
tado Maior Naval do porto de Kiel 
e pela directoria do Comité Olympico 
das Regatas . Estavam presentes á 
chegada do chefe do govêmo da Al­
lemanha o prefeito de policia de Ber­
lim , Conde Helldorf, o general DaJu.e ­
ge, sendo as honras militares presta.• 
das por um batalhão de fumleiros na­
vaes, emquanto a musica militar to­
cava o hymno Badenweiler . O Fuehrar 
depois de ter passado em revista o ba­
talhão de fuzileiros navaes seguia 1m­
mediata.mente para o local das re­
gatas. 

"L'OSSERVATORE R OMANO'' COM­
MENTA A PENOSA SITUAÇÃO 

RELIGIOSOS E PANHó E 
' com a a ·renção de TTuj illo ao poder, uma a ltitude de 1500 a 1800 metros. 

ROMA 12 - (A . B ) - O jornal 
official do Estado do Vaticano " L'Os­
servatore Romano· · publica hoje, com 

Entre os v.arios convidados de hon- os mais severos comm ntano.. um 
ra. que occupavam a tribuna official entrevista que foi concedida. no mes. 
ao lado do chefe do govêrno allemão, mo jornal pelo padre Rubini. prei-:1 -
notava-se o presidente Iok, o Conde dente da congregação jesuíta. cl~ Ba r­
Balllet Latour, presidente do Comité celona. O padre Rubini decla rou en­
Olympico Internacional,. o presidente I contrar-se na penosa e tri.st.e obrirra­
do Comité Olyrnpico Allemã.o. sr. 1 çã.o de conceder a suprema e extrema 
Lewald. o embaixador da Italia, o em- uncção a mais de 400 moribundos dos 
baixador da Polonia, o ministro ple- qua.es pelo menos 300 eram a,cerdot~ 
nipotenciario da Suissa, o ministro e freiras . O mesmo padre conseguiu 
plenipotenciario da Yugoslavia , o mi- salvar a propria vida graças ã inter­
nistro plenipotenciario da Austria, o venção energica do consul geral ita­
Consul geral da Belgica. o ministro l.iano em Barcelona . 

A' ARMASG 
plenipotenciario da Republica. do Uru­
guay. o m.lnistro do interior do Rcich, 
dr. Frick, o secretario de Estado 
Prundtner e finalmente o grande ar-
chiteeto allemão, idealizador e con- (Copyright da U. J . B . 

para A União) . 
struc tor do grande estadio or; mpico, 
u. Werner March. 

O NOVO CHEFE DO R. C. 5.0 

BERLl M , 12 - (A. B . ) - Na qua-
11dade de Chefe Supremo das Força.s 
Armadas, o Fuehrer nomeou Chefe do 
Regimento de Cavallaria n .0 5 ao an­
tigo Marechal de Campo na guelTa 
mundial, von Mackensen. Por esse 
mctivo realizou-se uma solennidade 
na casa do Ministro da Guerra, Ma­
rechal de Campo von Blomberg, em 
homenagem ao recem-nomeado. 

o 

CESAR RIVELLI 

Commentando recentemente o barba­
ro assassínio de Calvo Sotelo, victima 
da ~elvage1ia ignobil dos adeptos da 
fanngerad':l frente popular hespanhola, 
eu affirmei a minha convicção de que 
o desapparecimento do leader menar­
chista mal'caria, com toda orobabili­
dade, o inicio da resurreiçãÕ da Re­
publica atacada pela lepra communis­
ta . Estava longe, porem. de suppôr 
que os acontecimentos confirmariam 
tão cêdo a propheci.a acima. fructo 
duma fé profunda na parte sã do po­
vo da Espanha. A reacção contra os 
desmandos do regime criminoso no 
qual foi concedida plena liberdade de 
acção á canalha bolchevi ta, veiu mui­
to antes do que nós, espectadores lon • 

qu che r a ser ice-presidente da Al11 sempre se_ cultivou o trigo, mas 
Sociedad da Na ões, estadi ta de por methodos empiricos . 
!llta e, co1a. qu ·i foi a. assinado. nu - Estamos certos que, se o Govêrno 
ma dar r ., d cw York, poT um as- Federal. considerando o enthusiasmo 
ecl do ac ti. 1 dictador . dos nossos lavradores. tomasse o de• 

Amad o Barl tta. consul ital~ano na vido interesse pela cultura do trigo 
Republica Dominican a, foi detido ; e em Goyaz. dentro de pouco sé' a pro-
ómen foi po to m liberdade , em iucção deste Estado abasteceria to-

virtude de um ulti:matum de Mussoli- dos os mercados de consumo do pais, 
~ . que implicava na ameaça de en- lívrando-nos assim de todo anno, des­
v1 r vaso de guerra a S . Domingos. 1oca.rmas t:a.nto ouro para o estran-

Mor aless. que conta hoje 41 annos, reiro, destinado á compra desse ce. 
não se d ixou ainda abater de todo real. 
pelo seu adversario politico; reside. A graminea goyana viceja como por 
actualmente em New York. e alimen- me .nto, não está sugeita á fenugem 
ta esperanças cl.e arrancar o seu pais ~ apresenta uma capacidade de pro. 
ó. dictadw-a de Trujillo, que foi "elei- 'iucção invulgar. 
to" em 1934, por um systema origl- Não ha muito o grão goyano foi 
nalissimo de "escrutinio civico". pelo 1.nalysado por inicia.tiva da Sooiedacle 
4ual multidões de camponéses fôram dos Amigos de Alberto Torres e do 
levadas. como ga.do, t angidas por mi- enador Néro Macêdo em laborato­
lit aristas, para as praças da capital rios do Rio e São Pauio . Os resulta-
clominica na, a fim de acclamar o dos de uma dessas analyses aue aqui 
actual chefe de govêrno . publicamos, são eloquentes,- falam 

Os tribunaes. o congresso, a hnpren- mais alto do que os nossos commen­
sa_. é verd~~e. funccionam na Repu- ta.rios. Estamos informados que o 
bll~ D<?_m1mcana_; mas, subordinadas '3enador Néro Macêdo que conhece de 
á direcçao do regime dominante. ·risu os trigaes goyanos e as düficul-

Regr; o systema politico um parti- iades com que luctam os nossos la• 
do un!do - o Partido Dominicano rradores, por cuja causa se vem inte­
que d1z reunil' em suas fileiras 90 ¾ :essando de ha muito, pleitea junto 
dos votantes . io Ministerio da Agricultura provi-

O filho . do dictador l hoje com seis lencias que se fazem necessarias á 
annos de idade. é coronel do exercito ·ntensifícação da lavoura de trigo em 
- posto que obteve quando contava Goye.z . 
apenas três . annos . O problema da cultura do trigo é 

Um detalne : sobre o palacio do lID problema nacionf;)..l e o Governa• 
dictador, ha um letreíro enorme que. for do Estado, dr . Pedro Ludovico 
ei:n le~ra~ vermelh_~- ~rancas e azues, lada a estreiteza de seu orçamento: 
d1z : D1os e Trunllo . ~r melhor bôa vontade que tenha, 

. 1ao está á altura de solucional-o em 

DIAS 
' FERRAGENS 

Abaixo tran crevemos o r.esultado 
de uma das analyses feitas no Rio do 
trigo de Goyaz. ' 

ANALYSE CHIMICA DA FARINHA 
DE TRIGO DE G0 Y AZ 

Substancias inorganicas : 

Humidade .. 
Cinzas . ... 

Substancias organlcas : 

Graxas ..... .. . ... . 
Celulóse .. ..... .. . . . 
Proteinas (factor - 5.7> 

( factor 625) 
Hyclratos de carbono 

Phosphato em P 2105 
Acidez, em acido '1a.tico 
Nitrogenio total 
Gluten humido 
Gluten sêcco 
1\bsorpção de agua 

14.59 
0,55 

122 
0.64 

13,39 
14.S 
&8.32 

100 . 0QD 
0,304 
0.14 

2,3§ 
44.8 

14,72 
32,3% 

QUALIDADE DO GL UTEN : 

Gompacto. resistent e e bastante 
J astico. Nào se deforma rapidamen­
·e . A farinha obtida num pequeno 
-noinho de laboratorio só póde dar uru 
;>roducto muito inferior ao que se ob­
teria numa moagem em grande es­
cala. 

CONCLUSôES : 

Trata -se de um trigo excepcional­
mente bom, não sugeito a degenerar 
com a rotina da cultura. 

A analyse microscopica não revelou 
tratar-se de qualquer cloença : 

Este trigo póde ser compa.rado : 
1 .0 ) Quanto ao seu peso especifi­

co: 
aos trigos pouco densos . O con­

juncto de seus característicos não está. 
em harmonia com a sua rest1•icta den­
sidade devido a excessiva humidade 
oriunda das incorrectas condiçoos de 
cultura; 

2.0 ) Qua11to ás proteínas : só pôde 
ser· equiparndo aos melhores trigos 
"Manitoba" < Canadá) e "Russos·· ; 

a ) quanto a substancias proteic s 
CquantitativoJ aos melhores trigos do 
Canadá e da Russia ; 

bJ quanto ás substancias proteica· 
<qua.Jifitativo) , aos melhores tr igos do 
mundo; 

e) quanto ao gluten sêcco 14.72) 
superior aos trigos Baru o t Su1 -Ame­
ricano) e equiparado aos bons trigos 
Manitoba; 

d-) quanto á quant idade d gluLen , 
póde ser comparado ás melhores e 
mais for tes far inhas . 

O poder de observação (32,8% ). col• 
locam-na ao nível das farinhas de 
élite". 

<Do correspondente> 

Escrip orio ou Co1 Itero 
O l.º nndar do cdi ficio n.º 

400, iluodo á r 1a Barão 
do Triu1npho, en1 predio de 
esquina, co1n n1uil as jrinel­
las de frente e oitão, :1 lr~1-
lar n::1 n1cs1na ru·l, no 11.º 

510. 

ALUGA-SE unia c a , a 
conforlaYel á av. l~pitario 
Pessôa, 7G4. a tratar na 
n wsmn , vf'n ida n.º 7G3 . 

• 
.. HlNDENBURG., CHEGOU 

LAKEHURST 
A g'inqu,::,s do drama espanhol, pudesse~ 

mos prevêr: e actualmen te vae se des­
envolvendo com inaudita vi.olencia, 
num ambiente saturado pelas paixões BERLIM, 12 - <A . B .) - O di­

rigivel Hindenburg atelissou ante­
hontem. no aereoporto de Lakehurst, 
nos Estados Unidos, depois de optimo 
vôo sobre o Atlantico . 

e pelos odios das facções que se cho­
cam no te -re:c10 da lucta armada. 

implacavel dos adversa1ios victorioso:• 
no ultimo pleito eleitoral, não perden, 
a opportunidade propicia para procu­
rar o desmoronamento duma tyranis 
que cada dia mais tornava-se i,nsup­
portavel pelo seu proposito de asphy­
xiar todas as liberdades e eliminar to­
dos os direitos . H a quem queira attri · 
buir ao moVimento um caracter mo• 
na.rchista, descobrindo nos chefes r 
intencão de devolver ao exilado Af­
fonso · XIII o throno · perdido. Parece­
nos, essa, uma int erpretação, arbitra­
r! dos acontecimentos . O ex-rei nãc. 
disfructa , com effeito, um grande 
prestigio junto ás massas hespanho -
las. Os erros commettidos pelo sobe­
rano nos ultimo nnnos de permanen · 
eia no seu pais foram tantos e de ta­
manha gravidade, que a idéa manar -
chica durante muitos annos ainda con­
tinuará absolutamente impopular . 

ARrrIGOS 
ELECTRICIDADE EIVI GERAL 

S \NITARIOS 

A OFFJCIALIDADE E T.RJPULAÇAO 
1)0 "ALM'PE. SALDANHA" PõEM 

UMA CO&óA DE FLORES NO 
MONUMENTO DO "SOLDADO 

DESCONHECIDO,, 

HAMBURGO, 12 - <A . B . ) - O 
commandante e a tripulação do na ­
vio-escola brasileiro '' Almirante Sal­
d:a,nha. " depositaram uma corôa de 
flôres com as côres bra.i.ileiras no mo .. 
numento dos mortos da grande guer­
ra. Faziam-se acompanhar por um 
repre.sentante da companhia Ham ­
burguêsa, capitão Lohmann , e dos 
orwt.JLes geraes 'l.o Bra,c;i1 e PorLugaJ. 

E' impossível. por emquanto, traçar 
um panorama exacto da situação . As 
noticias confusas e contradictorías 
que chegam da Espanha não contém 
os elementos indispensav is ..... para ter • 
mos uma opinião nem sequer approxi­
mada sobre as proporções do movi­
mento revolucionario iniciado em Mar-
rocos e sobre as probalidades que tem 
de tl'iumphar ou fracassar . A unica 
circumstancia bem determinada , até 
agora , é a 1-eguinte: a responsabilidade 
e a honra füt rebellião cabem ao exer­
cito, guiado por um pensamento na­
cionalista e pelo desejo de salvar a 
Patria restaurando a ordem e expul­
sando das trincheiras do poder o agen­
te" dum govêrno estrangeiro incumbi­
dos de desorganizar e paralyzar o 
Estado . 

Naturalmente, as direi tas collabo,. 
ram com as forças armadas na ten ­
tativa de derrubQ,r o regime frentista. 
Todos os partidos nacionaes. ,que ha 
muito vêm soffrend.o a pel'segui ão 

Uma tentativa de restauração seria 
contraria ás tendencias e ás aspira­
ções da consciencia nacional espa­
nhola . Não acreditamos, portanto, 
que o exercito reclame para si a tare­
fa de recompõr uma situação já con­
denmada pelo povo. cujos julga.men­
tes. ás vezes. são inspirados por uma 
fata !ida de superior. 

E a.gora, d ixemos de con,1ectura.s . 
'Todas ac; duvir as serão esclarecidas. 
brevpmente . E' só esperar o epilogo 
da lucla qu eshá se travan<.lo ntre os 
t volucionarios e os siLuacioni::ita~. 

MOTORES 
BOlVIBAS CÊNTRIFUGAS 

ELECTRICOS 

l\'IA TEilIAL AGRARIO 
PNEUMATICOS "YALE" 

CAMINHõES "G. M. C." E "OLDSl\tlORILE" 
PEÇAS PARA AUT'OMOVEIS 

TINTAS DUCO llERRYLOI) 
MOTOCYCLETAS "l!ERCULES" 

BICYCLETAS BALLÃO "OPEL" E "PHILIJIPS" 
CORREIAS DE TRANMISSÃO 

TUDO AOS 
RAD-10S "TELEFUN1{Er T" 

MELHORES PREÇOS 
R U A M A C I g L P I N H E I R O. 1 l 8 

João Pessôa - Parahyba 



(Conclusão da. l." µ .) 

" i n\3.Jlll r u "uHim"ium " á 
E·panha. exi1;"ndo a nh·e1pi im­
mr,di a d s aer nave . :ob p('lla 
d manfün· u ma, .;()u r a de 
trinta uni la. es bl, ue. 1· Caütlu­
tiha. · Iencia e Granada, fo _ 
ha 1do pc rtos e~pa r1J1ót•s do 

j\,Jeditcrrnneo. 

T 1Al>r D E I\• OIUO 

B Nf Ol 

cl1Jdon ri~• 1·esol e o pr c.11>1 :H' 
a t ma.da d Ma 1·ilL dev ndo 
d uh' de mai:,. 48 hora a - for­
~a · qu itiam : Capilal e que 
esti'to j::í no- su m·bios o CUl)itr, 
t, talment , Madrid. 

Ui l TEN'f'ATI\ A DE S BLE­
, . ÇiiO. O 1\1AR,ROCO E • 

PAJ HOL 
T GE . 1-). - IA U IAO 1 -

Elei ivis e militar . parU-
Gov n o ele Mad rid, no 

Marroc·os E panhol, ten .a,ram U­

blevar .se. mas fôram dominados. 
D is officiaes e cinco c ivi foram 
fuzila d s . Foi . igualm~nte. fuzi­
la.do um commun ista. preso m 
1' t mi. e que - acbava armado 
de revclvei- . 

OS REBELDE A'S POR.TA · DE 
BADAJOZ 

LI BôA. 12 - (A NIAO) -
A stação de r a dio de Tt•h1an 
affir a, que os rebelde . sob o 
e mmando do g'en ral C'astcjon, 
chega.i·a,m ãs portas de Badajoz. 

Espera-se qu.e a me :na eja oc­
cupa,Ia hoje. 

A N NCIAD A { l<,l>,\. DE 
'f0D08 

LI BOA, 12 - ( 
m a estação de radio o· reuel­

tles annuncia qt e foi tõ ad:i To ­
dc. a. 

A F R AN('A QUl<-:BRA A NE i­
TRAL DADli: 

l? /\ Rl , 1~ - ( . B . 1 - O 
jt rna,l ·· Artio.G Fra.uçaiise " , orgam 
da. extrema d'r ita, pubii · hojt• 
uma sensacional r portagem, af­
firm a.ndo que o 1 ini ro da guer­
ra, -r . Dala.di deu pe_ oalmente 
01,dem para entregar m l\'[ dl'i<l 
8 a nhõe 75, 2.eoo fuz.i -. 50 m e ­
tralha<lc,ras, G milhõe d cat·tu­
cho e 10 mil k ilos rl uiterial 
para bombas a11t.i-1tereas. 

O jornaJ aecr centa q e este 
material será entre~rue a um navio 
csp. nhol, em pm·t,0 rn-, nc A·, que 
ainda não 

A·, A,, IN ADA A E. PO~ i;~ 

\ GENERAL GODED 

S LAMAi C_ , 12 - (A t.;1 l AO) 
taçã,o de &a dio annuncia 

c1ue m Ra..r elona, \O '"Hotel Co-
1<,n. assassina.ram a esposa do ge­
nna l G ded, que i1~ i fuzila.do hoje, 

1) l a manhã. 

'ON'J'l • A EM 1\L1'ERAÇõES 
1 1 JPO R'fAN'.li'E' A St'IUAÇÃO 

E~PANHOLA 

MAD ltfD, 12 - (A 'NlÃO) 
. itua ã.o das fol'ças go ernista,s 

n.i0 soffr •u a lteração digna de 

n tn . 
Durante o dia de hontem, os 

legalistas • ntinua1·a.m os traba­
lhos d for t ificação, talvez coro 
e; vbjectivo de preparar operações 
de• maic·r envergadura. O alto 
e mm.a ido elos governistas esteve 
(U rig 'ndo, e irectamente, as ope-

• ra õe·;; , 
A a r t ilharia tlos reb lc. es a.ug. 

meut,e,u, hontcm, o for,ro, se bctn 
, qu<- não iJ tensamente. 

A , ANTA SF-' PltOTE, 'fA CON­
'J'RA AS ATROCIDADES J)Ocl 

GO\'füt fSTAS ESPA.NUO'ES 

VATICANO, 1?., - (A UNIAO) -
A Santa Sé endereçou energica 

n ta ao governo hesJutnkol , 1,ro­
t"stando oontra massacre de pu. 
d1·c~, e t•cuçf1. d • f •i l'I\. 1. os b.os-

A UNIÃO - Quinta.-f eira, 13 de agosto de l 936 

d iln.c . destrniçáo d igr ja 
pr oia,naçáo de a daveres. 

O Ya li<'ano p de a.o g·ovcrno d1• 
iad,r id que ordene, a.ais seus su~ 

b -,rdinadcs e partida.rios, a nã,o 
<'C 1tinuarem ,t pra.ti ar taes ex. 

• - ils ll•tl que. pelo meno-s, con. 
d1:. nme tacs sac1·ileg'ios. 

A na,ta diz reconhecer que seria 
difficil, ao [l'l>" rno espan hol, con. 
tr la r e ses lamenta.veis excessos 
JH'a,ticados po1· elementos al'mados 
<?Ue o ap<:,ia m. mas frisa que, em 
notas a ntel' iO!'es. a Sa,nta e. m-
i tcu t mente, prn,testou contra as 

a.ti· C"idad • · reg·istadas. sem que o 
g· verno interYi esse ou pw1isse os 
accm,a dos e respo,nsa veis pelas 
vi,r.-len ia pra.tica das contra, e re­
ligiosos . 

VATICA. r O . 12 - (A UNIAO) -
A Santa Sé fez energicas censuras 
ao governo de Madrià. pelos sa. 
"rilegios ..pra,tica.dos contra as igre­
jas e religiosos. 

O '' Osservatorie Romano" pu­
blicou um editoiral de protesto, 
dizendo: 

" O assa inato de 1·eligiosl>s. a 
destrui()ão de igrejas e conventos 
e o entraves á p1·atica do culto 
provocaram protestos da. Santa 

é . 
Admiti.imos que o g·overno de 

Madrid possa encontrar. ás vezes, 
graves difficulda.de s ,para rep\'i. 
pl ir t ão lamenta veis excessos, pro. 
,•c,cados por elementos que elle 
rn mo arm u . 

E ' preci o não esqu e er, ntre. 
tant<., que nunca os prot to e 
a in i te ncia s reiteradas da an-
t.a :sé c0,11 eguil'am fazer com que • 
e·se go erno intervie e pa1·a pu­
nir ou impedir iolent'ia contra 
a ' ig r ja . At · ho,je, nun .a d _ 
ram í.mportan ias áh justas pon-
d 1·a óe da a.nta 

O r ferido jo1·nal accre ren t· : 
.. Todos os l entos b neslo 

frm o direito esperar que o 
gonn no de Madríd tome att ítude 
no sen tido de refreiar e ·-..i; <s exce --

I 
Os jornacs ,;;fficiu.cs n t icia m que 
a revolução está sendo custeada 
pelo Go,vcrno da AH manha. 

I>JO Xl PROTES'J' \ CO TRA 
OS ASS SSTNlO ·. O' JNCE- ' . 

DJO E PROFA ÇõES 

CIDADE DO VATICANO. 12 -
(A UNIAO) - O Papa Pio X I 
protestou junto ao Governo espa_ 
nhol e nlira o assas inio d e sac r­
dc,tes. a, execução de freiras, os 
inoendios nos tem.pios a pro. 
fanação dos cada vere ,. 

l•UZILADOS 195 COMMU­
NISTAS 

EVILHA, 12 - lA UNIÃO) -
Na madrugada de hoje f<wam fu_ 
zila.dos cento e noventa e cinco 
cc,mmunist.as. accusados ele cri­
mes monstruosos . 

21 A VlõES EM TETUAN 

TANGER, 12 - (A UNlil-0) 
O estado maior dos rebeldes c n­
firma a noticia da chegada.. hon. 
tem, a Tetuan. de 21 aviões. c1ue 
luctarão pela causa nacional. 

CONVOCAÇÃO DE RESERVIS­
TAS PARA A FILEIRAS RE­

VOLl CIONARIA 

LONDRE , 12 - (A UNIAO) 
- Segundo notiC'ias aq oi recebi­
das. através do ra dio dos revoJu. 
eionarios h e- panhóes, o general 

a.ba.nellas, cbefc ela junta gover­
nis ta ins ta llada m Burg·os, b!'..i­
xou um decreto de convoca,ç.ão dos 
r esenistas das cla-sses de 1933. 
1934 e 1935, que ainda não csi -
jam senrindo como vohmtarios 
das for(.las rl'volucíona rias. 

Determina o decr ct que os 1·e­
ser \'ista · c nvo<'ados que na.o se 
apr sentat·em Sf'rào suje it - ás p -

nalid d m ilitares. 

F. A REVOLUÇ O FOR VH'TO. 
RIO, 

CAS . 
LUMINARES DA TÉLA PASSAM ccut_os . O remecJ..io para essa sit,uação 

MOMENTOS FELIZES QUANDO l é, 1ul.ga-.se, tratar ele collocar C!e buse 
VIAJ.ílM PARA TRABA LHAR EM o m ate-nal das ~atego~ias ''B" e "C" 

nas salas que nao estao tnclutclas nos 
ALGUM FJLM c.ircui!os que f iscaHzam a.i.s grande.8 

~"11.7".ITetas e o lançam nellas como 
Para muitos luminares da téla , i r em cmnpZemento dos fílms da classe '"A " . 

"locat ion" - viage11 s lJUe fazem as Mas ei aqut que o ea:hibídor in1-~­
com panhias cínematographicas a lu- pendente teme a falta de attraccão 
gares dfatantes para film ar certas des as pt>llici, las e procu..ra. então {c,r. 
~cenas de algum f ilm - é, mçis ou mar seu,s rrrogrammas com Dr'Jdu­
menos, estar de férias. cções de outra origem. A nova acti-

Na verdade. ha sempre tralirilho li - ví-dade da organização Vuporina ten­
gado a estas excursões de ·· location .. , de o satisfazer essa neeessi dade dos 
mas a mudwnça de scenarios é corno empresa.rios de salas. Com o nome de 
um descan~o elas l id,a,s diarias nos en- .. Programma Luvorini Films" formou 
eer rados scenarios sonoros . um conjuncto de pellícv,las criidadc-

Quasi todos os luminares des/ructam sarnente eleccionadas denf'l'o da tpro­
dessas viagens de " loca t'ion", e cada d1,cçáo dias empresa.<J inde11endfntes 
um delle conserva uma grata recor- de Hollywood e do mater'ial d,? orí• 
dação dzsses dias, que são constde- gem br itannica, a2lemã . i.talian'l, fran­
rados C'.)mo os mais fel'izes de s•ua vida. césa espanhola. do Mexi co e da Ar-

A viagem de " location·· mais feliz gentina, material em que estão inclui­
de Greta G arbo foi na ilha de Cat a- dl)s cs mais d ·ver os yenerof e t11pos 
lina, d'Urante a f ilmagem de um de de obras einemutogra.v'hicq,s. combi­
seus primeiros f i lms. onde dava suas nadas dentro de seus valores e arigem 
esea1Jadas para nadar ou passear de até ;ormar wm proarr:mr:q urganíco. 
canôa pelas placidas aguas. Além disso. o senhor Lupor;,7,i 1 ea-

Clark Gable também lemhra-se com lizou uma 1nno'IJaçáo em sua co1rt­
saudades des. a ilha, onde passou dois ; pa11r1ia, fazendo-a fwnccionar c:omo 
m éses trabalhando nas scen-1.s il e ex-1 um a " caixa de li (Juidação " cinemato­
teriores de "MUTINY ON TJ,iE BO- graphiea para beneficio dos exh.ibido­
UNTY " da Metro-Goldwyn-Mayer. 1·es e distr ibuidores locaes que neces-

" Em Catalina . passava a maior par- 1 sttem de um <Ji{lente ou ""CTJTesentanle 
te do dia ao ar livre e sempre me I para que se encarregue dos detal'ies 
sentia em optimas condiçôes physicas'. que envolvem uma operação commer~ 
relata Gable. " Durante oito semanas eial cinematogra'1lhica e, o que é mais 
ficámos exposlos ao sol e respirava- irr~port ante. proteta os interesses do 
mos ar puro nos conveies do Boun- exhibi.dor ou comprador , O prog'ram­
ty; nadavamos, pescavamos e caçava- ma em referencia além de ser gc.1an­
rnos quando estavam0s de folga, o que tido pela firma Ferdinand V. Lupo­
co1J,tribuiu para tornar mais agradavel r ' ni, é de grande variedade nos t11tpos 
minha permanen,eia na i lha··. [ de producções que c1/erece ·- de3de 

Mamo Clarck. que ap,pareceu como o jilm musicado, cantado e dansado, 
esposa de Gable em " MUTINY ON I a pellicula dramiatica, a policial. a co­
THE BOUNTY". acompanhou a e ex- 1 mica, "western" e os desenho{ rtnima.­
pedi ção a Tah !ti para a filmagem das I dos, até as grandes producções é.picas 
scenas nas . ilhas da Oceania. Consi- 1 e sumptuosas que sahirão dos estu­
dera essa v iagem como uma das mai.s I dios européus. especialmente dos da 
fel izes que emprehendeu, pois vivia I ltal ia, Allemanha e Inglaterra. .. 
primiti.vamente e nadava diariament e 1 -
nas lagunas tropieaes. 1 A producçáo "VANISHING RI. 

Jean Harlow sempre se le;?i,brará DERS" , recentem ente t er11• nadil. nos 
dos bosques de cactos que existem j estudios de floFvwood e ine-0r1Jora<La 
pe;-to de Tu cson, Arizona, que 1•i3itou 110 Programma Luporini Film.~. revel.a 
pela primeira v ez durante a produ - , urn accentuado e sincero esforço da 
c,;ão de '"THE BLONDE BOMB- 1 pnrte de _set~ prodttct ores em faee~ 
SHELL" e onde teve occasiüo de an- d~ste film wm espec :aculo igualme11tte 
dar a cavallo, ao lu,ar . attrahente vara os publicos ud'!lltos 

Jeanette Mac DonaJ.d e Nelson Eddy como infantis. 
iámais se esquecerão das cinco sema- Sua technica cinematogrc.phica, a 
nas em " location '' no Lago Tahoe. direcção artistíca, q a137"esentaçã.c ge­
scenario natu.ral de rmuitas scena:1 de j ral . a interpret ac:ã,; iJ.ada ~~'! princi­
" ROSE MARIE" , onde ambos costu- paes pa'.!)eis pelos .·,ws interpretes e, 
mavom e calar m ont anhas, passear a especialrnente, o interessante argu• 
cavallo e de ca-nôa pelas n,zu ladas I mento. f a?em de .. V AN I SH ING RI -
aguas do Lago Tahoe . DERS'' um filrn sobresalient e àest i-

Roberto M ont gomery teve grande nado a m~rn!!er ndnqão esnel)ial da 
pr azer em percorrer os arredores de critico americana e approvação geral 
Santa Cruz e visitar as pittorescas fa- 1\ das p latéas estr angeiras ". 
zendas daqu ena região durante a rpro-
ducçáo de '· HIDE -OUT". 

.Wallace B -ry a.i ida fala com en-• ~- de t.ão d 
ia , u, pt>lO 

publicamente, sacri . 
Je- • disting indo la ·ament,e as 
u re,·pen abilidades ela qu 

8UR.GO~. 12 - (A UN1ii0) -
O gcmenil i,~r:mco publicou a se­
oruínt.e nota: 

1 
thusiasmo dos dias qu.e passou no 
enorme Cam1Jo de Aviação de Ram­
dollJ)h Field em San Antonio, Texas, 
onde a Metro-Goldwyn -Mayer filmou 

fi'fM DO MUNDO! - Alpercatas de 
verniz, t<>dos os numeros a 4$900. 
''Ca:.,a Gloria" - ·Rua Maciel Pinb.P.1-
.. ,. ":li 

e bem a . autor de . ' actos ··. 
O "Os t>rva tore Roma no·· pPde 

a tod o~ fieis que fa .am prece 
pPlo r<>gr , o da E. pa.n.ha á paz 

á ju. tiça 

O GO 'ERNO ALLEMAO A CU­
ADO DE Jí'INA, CIADOR D. 

REVOLUÇAO 

NO CE CAR· 

LEVINDO F. CINTRA 
(Redactor ela Cidade de BraganQa e 
profe sor do Collegio Diocesano São 

Luiz) 
Oari, s Gomes é um nome que faz 

vibra r, 1~0 momento, a alma brasilei­
ra . 

Com os se ·s triumphos na Europa , 
logo que fovam conhecidas as paginas 
a dmira veis que (;('.mpnzera. o insigne 

"S nós ganharmos a lucl.a em 
q e e -tamos empenha.dos. a nova. 
E ·panha ará governada por u 
systema co1·p ra ivo. semelha te 
ao de Port gal, 1 ali e Allema­
n ha. O e ,·cr ito desempf'nha o pa­
prl de um iruq, --,o para "tnar a 
vida da Espanha e a. op 1·ar.f o. 
sob a fo1·ma de ditacdura mililr r, 
levará o tempo que fõr necess;-i -
rio '-'. 

Bôa opportuni ade 
Vende-se 1 machinis!no para tor­

refacção de café. 1 motor OI.Lo <:om 
transmis ão, 1 moinho Benfords n . 
2 e 1 torra,dor , tudo em optimo es­
tado, e taml:>ém 1 machina para cor­
tar massa de pão francês q uasi nova, 
a tratar na Padaria Crystal. á rua 13 
d'e Maio, n . 10 - Itabayana. 

mae~tro campine~ro na~ P?deria ter '. jornalista campineiro que tanto illus­
illusoes, a respeitlo dos d.1~ que se trara a imprensa do seu tempo, lançou 
succederiam ás suas glori~s. _eu, .we 05 um pensamento feliz, qua ndo disse que 
homens, com a mesma facihdade eom ai gloria de earlos Gomes esoaria no 
que applaudem. se es9uec~m. tamtJ.~m, futuro, que se · projecta no infinito . 
de tudo quanto se haJa feito de gra!1- cem annos passados. do nascimento 
de. de nobre e bello sobre ª. terra · do genio musical das Amerieas. eis 

, Carlos Go~es, após conq_iustar, _pa,:a ,)Ue o nome de Carlos Gomes é _repeti ­
sua personalidade, os mais ex~ies~- do em todos os rincões palmos; as 
vos louros, nos centros de proJ~c~CJ su&. "- paginas são executadas sob phre•• 
artistlca, e elevar 5' nome da patna ~o neth..ns ãpp1ausos e o seu perfil de ar­
conceito das na.çoes cu!tas, soffren.~, tista t: ensaiado pelos habeis cultores 
por certo. a condemnaçao do esquec~- da pa-lav!'a escripta e do verbo ora l. 
menbo. pele falta, q.ue jul~amos cn- cairlos Gomes, que estava inscripto 
minosa. de maior divulgaçao de suas na glonij dos gra ndes homens do :Sra­
paginas musicaes. sil. deiK{l)U a montra das reliquias pa-

EffecLiva:mente, nas temporadas ly- trlas, pa-ra ser exaltado e admirado. 
ricas offic1aes , que anno por anno se para ser conhecido e celebrado como 
verificam no_ Rio I:' _em Sao Paulo, os uma figufa paulista, paulista e brasi­
bra.sileiros, tão sohc1tos em a~oroçoar leira e uni versai!. 
as iniciaLivas dos empresanos, fre- . 
ouentanc;lo-lhes os custosos espectacu- . Cam1])111as que muito se orgttlh~ das 
los e abaifando as ultimas notas dt> mct;v1.dualid!1-des notave1s que P.I~du­
operas estran(?;elras. com applausos que duzira em aiversos ramos da act~v1<!a­
sobem ás r a ias do delírio. náo se lem- de huma:~a, com a~. commem~iaçoes 
bram de exigir quo os mais reputa- do Ji)titm~lllo oentenai 10 do n asc1m~nto 
d trabalhos do genial campineiro es,- de ::iet1 filho Carlos Gomes. se tornou 
tt'am inscriptos na emenda que se o cen~o para. onde convergem todos o~ 

J t coraçoes brasileiros todo o pensamen -
lh~~ ~~~:~~eJ~ ª~e a Arte desconhece to mundiail, para el~Ys.rem, ainda mais. 
11 it . é certo que os artistas nã.o se o nom cl~ cómpositor do O Guarany . 

-1~·te~~Am por isso que suas compo- De Pla~ao se disse um~ ~.ez qu~. 
pie õe lrr~diando-se pelo orbe todo, embora morbo o ext~·a.ordmano ph1-
s çn· }túem patrimonio da httmanida- losopho, st;a alma pairava constante•­
cdo . ~1.. i mente sobre. a cidade natal, para pro-

e tnlie ra . 
A ções entreta.nto, devem de tegel-a. p~ra. eleval-a. . 

varias scenas de "WEST POINT OF 1 
THE AIR" . Beery, que é ardente ad- a R G O D i O 
mirador da aviação esteve no seu ft li. ~ · 
elem. ento entre centenas de aeropla-1 
nos e aviadores. 

Lionel Barrymor e, que na sua lon- , P 
ga carreir a cinematographica esteve 
muitas vezes em " location", não póde 

l. l S T 
Apesar dos result ados relativamen­

te pouco satisfactorios da safra algo­
doeira. paulista à e 1934-35. a cultura 
dessa malvacea ganhou maiores pro­
porções neste nltimos tempos. 

.~e esauecer de sua estada na Praia 
da vêntu ra, na Cali/ornia, que sen,iu 
de scenario pcua, varias scenas de 
··DAVID COPPERFIELD "; ainda vae 
pas, ar os fins d.e sernana lá pcira 
saborear as frescas lagostas cozidas na 
embarcação que serviu de s1La casa 
no f i l m, e qu,e agora está. .;:onvertida 
num restaU?·an te 

L ewis St one desfructou d i.ariamem ­
te dos longos passeios a, cavallo p~lo 
Dese1·to de Mojave. l'llgar onde a oom­
panhi.a esteve três semanas em "lo­
cation" para filmar '"THREE GOD­
FATIJERS". 

A "location" favorita de Bruce Ca­
bot foi no Valle da L ua. na Calijor ­
nia, on.de 'foi fi lm ado '~ROBIN 1100D 
0/i' EL DORADO". 

Por ORIT A LAGE 

E. a proposito, uma ligeira aprecia­
çâ.o á.s estatísticas demonstra a pro­
gressão da cultm·a, nos ulUmos annos. 
O quadr o abaJxo é, a respeito, bastan­
te eloquente: 

Annos 

1929-30 
193C-31 
1931-'32 
1932-33 

1 1933-34 
1934-35 
1935-36 

Producçáo em kilos 

3.934.2!4 
10 .500.000 
21.255.000 
34.1748.497 

102 .29õ .789 
98.206 .8\iS 

165.000 .000 

Foi este o valor correspondente a 
cada uma das safras men:)ionada.s: 

UM DISTRIBUIDOR VETERANO 1 
VOLT.4 A' A"C"I'IVIDADE 1929-30 16 . 000:000$000 

1930-31 35.000:000$000 
Com o tiftllO em epigra.,phe, "LA 1 1931-32 70.000 :000S0OO 

N ACION" de B1tenos Ayres publicou 1 1932-33 100. 000:000$000 
em sua edição de 3 de junho, o arti- 1933-34 360 .000:ooo-·ooo 
go que transcrevemo a seqnir: 1934-35 450 .000 :000.,..000 

"Ferdinand V. L uporir..i, veterano 1935-36 750.000 :000S00n 
dist rib uidor de 1,elliculas. que na épo­
" Ct dct cinematog, apll ia muda chegon 
a d irigir · um a imnortante orçaniaação, 
resolv.eu voltar ao terreno de se1ts 
exitos, ,aproveitando o momento wm 
tanto íncGrto por que atravessC!. o ne­
gocio cinematogravhico no qua1it0 ciiz 
respeito ao exhibidor d.e recursos me­
dios. Homem de grande e:r_oer iencia., 
adquirida em longos annos de parti­
cipação activa no commercio de /i/.m , 
introdMctor no, países da A mer ic!l La­
t ina e em 1rwifa, nações evrop ·~ls, da 
producção o.mer icana, quan do esta 
abria caminho com esforc:o par a o 
m ercado rn,undial, Ff?'rd.ina11d V. Lu­
porint viu-se deslocado no momento 
em que as emprêsas dos Estados Uni­
dos, já poderosas, r esolveram exvto­
rar directamente su.a produ,cção. Seu 
carnpo de acQão fo i tornando-se assim 
cada vez mais Urnitad.o, até ficar re-
du i do ao material de 01:;umas firmas 
prod,uct oras independentes. uma nova 
circumstancia, oont11.do , i-mprimiu ou­
tra mar ha a seus negocios. 

No valor da producção e.stão com­
putados não só a pluma, como tarn­
bem, o caroço e os variadds sub-pro­
ductos . No prim e-iro semestre deste 
anno. os sub-productos exportados já 
attingem a. cerca de 27. 000: 000$000. 
sendo provavel que alca,ncem a .. 
50 .000 :000$000 . 

E' patente a bene!ica influ~ncta na 
esbructura economica cte Sao Paulo 
pela cultura algodo ira que. em cinco 
anos. dnpli ... ou o valor de su pro­
dncçáo. 

Salie nte-se: a relativa. facilidade 
com que s rw Paulo poude suppm't. ,H' 
a depressão provocada pela cnse do 
café. se deve. em grande parte, á 
contribuição da. lavoura algodo ira . 

S. P. 

SRS. COMMERCIANTES ... 
/• 11 ~ -1 't.es pelas suas glorias; De Carlos Gomes se }!)ode conceituar 

estar vi.gi an · d d t o cantor da cada povo está no dever de procla- , o mesmo m0 o : mor o . . . 

A e::cploração d,o producto norte~ 
american o no exterior tropeqa agora, 
segundo parece, 001n algumas r1.i/Ji. 
c1lldades derívadas do apogetL das 
cinematographias est rangeiras, q1te 
tratam de do1nfnar se.u.s proprios mer-

ntes de ron1prnr Ciinenlo 
cou. ult<:n1 os preços d-.. .l. 
?\UNl'.J'.{ \ lN O '& CL . 

r bem alt o a quantos pela fulgu- l'osoa, seu espil'ito adeja po1 , ob1 e •JS 

m~ã.'o do geni~, dila tara~ as expres- céos ele. Campinas. para qu aq~1ella 
~~es geographicas em que na.sceram. terra S!,lJa, paira llodo o :sempre, prnte­

QuiJ:iuo dos SanLos, o sointi.llante gida e elevu.cla. 
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O 1.° N 
DO FALLECIM r o 
SERIO CEL BRA QUIAS 

NA CATHE 
Decorre, no proximo sabbado. o l .º to de guarcln. clcd icaclo á As umpção 

anniver:;ario da morte elo vener 11clo de Nossa Senhora . não permitt,c ~ 

arcebispo- dom Ada uct,o Aurelio ele r ito nesse dia solenniclades fun ebre•,. 
Miranda Henriqu s . um do mai$ pre- Assim. t.erão luga r a manhã , na Igre­
claros a n t,ist.! tes do clero bra ileiro . ja Cat,hedral, as solennidades ,)osthu. 
que, por espaço de 40 annoo:. g-overno11 mas em homenagem a dom .<\claucto. 
os dest.inos da Igreja Ca tholica na prc movidas pelo clero da Parahyba . 
P arahyba . A essa.s ~ommcmorações , ,)er tamen-

A data e oca um nome. portan to. t e. se a ~sociará o nosso povo. que t,erá . 
ident ificado com a nossa terra . a su:, assim. mais uma opportuniclade lc 
h istoria e o s~u progre so. e que .,anto tribu tar ao inesquccivel a rc bispo '1 

a digni ficou pelas luzes do seu espil'i ·· homenabem de sua rcvercn~ia . 
to e vocação apostolica . 

O BISPO DA l N 'TR CÇAO 
Ninguem, em nossa terra . desconhe. 

ce o que foi o episcopado de Dom 
Ada.ucto. fecundo de iniciativas :]m 
favor da instrucção, para cu jo incre­
mento o saudoso metropolit a deu. sin­
ceramente , as suas melhores energias . 

E° precisamente essa mna das face. 
t as mais relevantes da obra apostoli­
ca de dom Adaucto . A Parah ba ·Z o 
Rio Gra nde não poderão esquecer .iá­
mais a memoria desse inclito prelado, 
que soube exercer uma missão verda~ 
deiramente divina . com o pastor d e 
almas e preparador de in telligencias . 

SACERDOTE E PATRIOTA 

O P ONTIFICAL SOLENNE 

A's 8 horas , de a 111a n h ã n a CaLhe­
dral Metropolitana . será ~elebracl::i. 
missa c-0111 pontifica l solenne pelo 
exmo . dom Moysés Coêlho. com ct 

presença ào clero . a utoridades. ass".>­
cia.ções e fieis em geral . 

Em seguida . será procedida á a.bsol­
vição do tumulo. na ca pela -mór . 

El\'1 SUFFRAGIO D E 
ADA UCT O 

DOM 

Do ccnego .Jo é Cout,inho. cura ela 
Sé. r ecebemos a seguin te nota , p8r~, 
s~ r divulga da : 

( DO 

LANÇA DA J\ l.ª S ÉRIE DO EM­
PRES'flMO INTERNO D E 20 

MIL CONTOS 
SA L V A DOR, 12 - ( /\ . B .) 

O 1rovêrno a caba de la,nçar a pri­
m eira série de 5 mil contos do 
emprcstimo interno de 20 mil pa­
ra a ttende1· á construcçáo do Pa­
lacio d a Justiça, do Instituto de 
Eclucação, da am1>lia çã o dos ser­
viços de viação e da constrncçã o 
ci o T hca tro Municipal. 

DES.MORO NJ\ l\lENTOS NO POR­
TO DE BELÉM 

BELÉI\11, 12 - (A UNIAOl -
. '1 Compa nhia do Porto e a Pre­
feitura i.\'lun icipa l estão realizan ­
do tra ba lhos de emcrgencia P'.:l ra 
im pedir n ovos ciesmoromunentos 
no Cães do Porto. 

A Policia tomou a inicia.tiva de 
isolar pa rte do cães, parecendo 
q uc os cclificios fronteiri ços es tão 
a mea<:,,1.do . 

Fc,i intcrdicta do, ta ml>em. n 
prcdio onde funcciona a Ta ba ca­
ria Miu e1·va. 

t\E 
F E D 

ER DE ~TITUIDO O VHE. 
A 

i\'i.'\CE Jó. 

AO INT EG R LI T A 
12 - (A. B.) - O 

P A i S E ESTR AN GEIRO) \ 

Con ·e:lho da " Acção Integralista" 
e te ve hoje, reunido. Sabe-se que 
o -r. José Leit.c OiUcica, proprle­
ta tio de A PROVINCIA, será des• 
t.ítuiílo do ca rgo ela ch efia dos ln• 
tcgralis tas. 

URUGlJAY 
TEM PORAL RIGOROSO EM 

MONTEVIDf.:O 
MONTEVIDÉO, 12 - (A U. 

NIAO) - Continúa intenso o 
l.emporal l'Cinantc no rio. O pra­
tico do vapor " Cabo San Agus­
tin " nã o poude descer na ponte 
elo pharol, tendo-o feito sómente 
á, t-ntracla de Montevidéo. 

O va por da caneira não conse­
g·uiu sahir, hontcm, á noite ten. 
do--o feito sómente hoje, ás 7,40 . 

O .. Cabo San Agustin" conti-
n uou a viagem pal'a portos 
panJ1ões. 

AR(; ENTIN1\ 

cs-

1\RGENTINOS AMIGOS DO 
BRASIL 

BUENOS AYRES. 12 (Argos) 
- 1,\ UNIAO) - T endo regres­
sado do Rio de Janeiro, os pro. 
fc rnres Juan Carlos Rcbora e Ri­
ca1·do Lcvcnc n1ost1·a ram-se muito 
satisfeitos com os resultados da, 
missão que o~ levou á Capital d., 
Bra il, e 11uc se relaciona com o 

intei-camhio cultural entre os dois 
países irmãos. 

Os dois distinctos mestres fize .. 
ram as Ulais elogiosas referencia.. 
ao affecto que lhes foi di~;P_E?tl;~~:­
do pelos universitarios e autori. 
dades cariocas, e consignaram o 
.-! ri:n iffcado moral e o ca~acter do 
povo do Bras.il cujo culto da bon­
dade tem manifestações das mais 
cordia es para todos os argentino,. 

ESTADOS UNIDOS 
A CAMPANHA PRESIDENCIAL 

YANKEE 
NOV'A YORK, 12 (Victoria.) -

( A. UNIÃO) - Cômmunicam de 
Detroit: " Os democratas dissiden• 
tes, sob a direcção do senador Ja. 
mes Reed, annunciaram a forma. 
ção de um novo agrupamento po­
litico , som a denominação de "de­
mocratas nacionaes", num mani­
festo em que se declararam hostis 
ao presidente Roosevelt e se deci­
diram a oppór.se á sua. candida­
tura ". 

O BRASIL CLASSIFICADO NO 
6.0 LOGAR NAS PROVAS DE 

2 REMOS 
BERLIM, 12 - (A. B.) - Nas 

pro,,as de remo a dois, hoje, rea• 
lizadas, a Allemanha classificou­
~e em 1.0 togar, chegando a guar. 
nição do Brasil em 6.0 

Para.hybano dos mais illustres, pela 
sua cultura e espir ita cívico, teve dom 
Adaucto sempre opportunidade de r e­
velar esses predicados. ora falando ao 
seu povo na linguagem erudita de suas 
pastoraes. ora se pronunciando nos 
momentos em que a paz e a felicidade 
da Pa rahyba exigiam a sua interfe­
rencia . 

"Pont ifica.J solei n c em suffra gio <1 
a lma do exmo . sr . d . Aclauct.o : - Dt 
ordem do exmo . sr . Arcebispo Metro . 
politano convicto as antor idacle~ fede ­
ra es. cstaduaes e municipae . civi e; 

militares, 1 ar ntes e amigos do xmo 
sr . d . Ada ucto. de saudosa memoria. 
como tambem os fieis em ger l para 
assistirem amanhã ás 8 horas, na Ca • 
thed1·al Metropolit ana . a o ·ol nn · 
Pontifical e Absolviçã o do T um ulo 
em suffragio da a ma do r lleci lo 1m. 
meiro bi po e prun eiro arcc-bi. po d R 

Parahyba. 

R EGISTO O " YANKEE" JACK MEDINA 
VENCEU A PROVA DE 400 ME­

TROS LIVRE 

A sua memoria, portan to, é digna 
de ser perpetuada n a gratidão e reve­
rencia do povo parahybano, que .;em­
pre estimou dom Adaucto, nas reali­
zações do seu episcopado. e na feiçã 
simples e bondosa de sua personali. 
dade . 

AS COMMEMORAÇOES FU EBRES 
DE AMANHA 

Por ser o proximo sabbacto dia san-

Junta de Conciliação e Jul­

gamentos 

SUA REU Nl AO DE HOJE 

Na séde da Inspectoria Regional, 
reW1ir-se-á hoje, ás 19 horas, a Junta 
de Conciliação e J ulgamentos, soh a 
presidencia do dr. Severino Alve 
Ayres. secretariado pelo sr . João P i­
res dos Santos, funccionario do Mi­
n isterio do Trabalho . 

Será decidido, na sessão. o caso en ­
caminhado pelo Syndicato dos Auxi­
liares do Commcrcio ele J oã.o J>essô<t, 
em favor do seu associado Carlino de 
Albuquerque Moura contra a firma 
Alberto Lundgren & Cia . Ltda . desta 
praça. Funccionarão os vogaes An ­
t onio Miranda Sobrinho. p elos em­
pregados e Lindolpho de Carvalho. 
pelos empregadores . 

Tambem comparecerão os supple1 -
tes J acomo Lombardi e José Tei xeira 
Bastos. 

A defesa do empregado Carlino Al­
buquerque Moura , está. a ca rgo do_ dr . 
Osías Gomes e do presiden te do " Syn ­
dicato ' ' , sr. J osé Rama lho da Cosí.,a . 

O " DEFICIT" ORÇA­
MENTARIO 

RIO, 12 - IA . B.J - O ·· de -
fieit " no orçamento nacional est.c 
anno, eleva -se a 850 mil con tos. 

CHEQUES DA~ 

P ço a. toclos pr e s e pn 1 i1> lr n 
te communhõe 
daqueU cuj foi mn. ,~ e 'Pio ri 

ontinua de b('I' 
m p ·ól cl H(l o 

J oão Pe ô 1., 8 1936 
Jcsé da Silva. Cout·nho, cura a 

Commissão rep esentati­
va de Ca ed llo 

A fim de n t nder-s com o o ­
vernac\01 Ar emi r~ de F l eirêcto 
esteve h.ontem á tarde no Pala ­
cio da Redcmpção, numero. a 
commi são ele el mcn tos de toda 
as classes soriaes de C bedello . 

Sua excia. ouviu. atLenciosamen• 
te , os motivo. expo&tos pela refc • 
rida ccmmissão . 

Em seguid2 ~ ao serem a presen. 
t.adas as 9espedid8s. promet eu :> 
governador Argemiro de Figueiré­
do estudar a maLeria para uma 
~olução cquita Uva . 

Gravadas a importação e 
expoi·tação do Paraguay 
Segundo communica o Consulado 

Geral do Brasil em Assumpção, o go. 
vêrno acaba de decretar uma taxa ad­
diclonal, de 5 % ad valorem para as 
im portações nacionaes e 2% para as 
expor tações . Estão cxcluidas dessas 
taxas as sabidas de tanino e mad ~i. 
ras em geral . 

"PAVILHÃO DO CH.&..'' 
Aproveitando o ensê jo cm que â 

, nossa capita l era visitada por mun e 
rosa embaixada de elementos de to,1as 
as classes sociaes de Ca bedello, o ~r . 
Ubirajára Sallcs, a l'l'endatario elo 

1 
Pavilhão de Chã offereceu. hontcm, 
ás 18 horas, áquelles conterraneos. ;1m 

j sorvête. o qua l decorreu em meio á 
·maior cordialidade . 

N EGA '' y O'' 
AVIS O 

AM f. 

Um do. monientos de maior 
confusão por que co, t u.mam pas. 
sar a pes óas de memo1"ia Jrn . 
ca e quando lhes vem ao encontro 
11.m I cllw amigo áe i n/anc1a, um 
·orre/1qionar io de out r ·ora. tL?n 

t 011.11,:,cid o e longa data mas d S­

de muito au ent e, cujo nome 11 cio 
li s o or e á Lembr auça 

QUiant ve es não :se tem dado 
so <'m. nt ·go ! quan-ta gen te nõo 

tem nc, ·Md por semelha nte vexa. 
-nr.c . Jaze ncl t udo para d is/ar qar 
o esque í mento do nom e do amigo 
que apparece de subito n um w /é, 
num hotel , numa esqutna, de ora­
cos abert os, rindo cord.ialmen te . 
com a tn.tim idade das velhas ca . 
maradagens : 

- " O h ·' Voce 1JOr aqui? ·' J-l a. 
quant o~ annos, hein ? está m ais 
gor do, m ais bonito ! j á se cas01l ? " 

Procuram os corresponder ás e/. 
fusões do amigo. abraçamol .o 11io. 
lentamen te , dam os-lhe dez. do.ze 
pancadas n as costas. E o nom e ? 
ahi é que est á a tortura, a con.fu. 
são, que pr ocuramos dissimu lar o 
m ais possivel. 

Con ta. se a propo:c;i to que certa 
vez Beaurepai r e Roh an , já ve. 
lh inho. é surprehendido n o Rio 
pelo abraço amtstosissim o de t~m 
antigo correl ig ionario dos tempos 
em que o venerando est adista go. 
v ernava a provincia da Pa.r ahyba. 

- .. V . Excia. talvez n~ se lem. 
bre m ais de m im . Já faz tanto~ 
annos ! Eu mudei muito, pa.ssei a. 
r esi dir no sertão, estou mais queí. 
m ado . .. .. 

O illu stre velho. j á u · 
surdo , abraçou Jortem en t 
go, exclam ando : 

- " Ora ! como n ão m e 
lembrar de você, T hom a;,, 
m ado ? Como deixou a Par 
m eu caro T hom az ?" 

~EZ ANNO~ ANTE -HON 

Fez ~ornos. anLe. hontem . 1 

SpineJli. LIJesoureil·o da R,, , 
ele Rendas . clesLa capiLal ' 
bnsta.nL<> felicitado pelos 

Apezar de fartamente annunciado que todos os che- e collcga ' aos quaes of: 
r eia int ima . 

ques da inegualavel rnantei1!'a LYRIO serão liquidados em . 

uiz 
ria 

' 1 sldo 
mig~s 

uma 

nosso escriptorio, á Rua Barào do Triumpho, n..'' 277 -
1. º andar - mais u1na vez avisamos que todos º" contein­
plados com os che~ues da saborosa manteiga L YRIO :ço­
d-erão recebei-os IMMEDIATAMENTE, apresentand.s-os no 
endereço acima. 

C11 PEREIRA & CIA, 

FAZEM J\N NOS HOJE 

A senhorita Alzirn R 
reir a . filha elo sa udoso 
professor J oão Ródrigue~ 

- A menina WaldetLe. 
Prancisco .Mar tins, comm 
t a praça. 

- A m'.en ina Elia Ma: 
Sl' . Moa.cyr de Oliveira, r 
t a capit al . 

- o jovem José ~ ra 

s Pe . 
'Taneo 
·a . 
do sr . 
i nes. 

, ia do 
' --. , e nes. 

no do 

Collegío Militar do Ceará e filho cio 
r . Pecl ro Lyra. resic\e11te em Ma ta. 

raca . 
- A senhora Maria da Neves Tra. 

vassos , esposa do sr . João Nunes Tra . 
vassos. Labellião publi-:o em Alagôa 
Grande . 

- O -r . SeveJ'ino Ismael de Olivei. 
rn . proprietario e tabell ião publico em 
Ca içára . 

VlAJ NTES : 

Estcv hon tcm . nesta cidacle. no 
trato de n gocios particula res . o sr . 
Pedro Henriques Alves de Sousa . pro. 
prieta rio e politico de prestigio no 
d1stricto do Conde. município ela ca. 
piLal . 

O sr . Pedro Henriques, que é a lli 1 

nosso d istinguido . . correlig.i.onario. re­
gre sou h ontem m~smo. a ;) centro de 
suas activic\acles . 

S r. Anton io Vergára : - Do Rio de 
J aneiro. onde reside. desembarcará 
hoje. em Recife . de bordo do t r ansa. 
tlautico I-Iingland M onarch, o nosrn 
amigo sr . Antonio Vergára . alto com . 
mercianLe ele nossa praça . 

S . s. traz em sua companh ia a sua 
filha . sra. Bertha Vergár2 Gomes, es . 
posa do sr . Aluísio Gomes. industria l 
ne~ta cidade . 

Srs. Sever ino Perei r a e D avül Gal . 
ú i.o : - Em transito para o sul estive­
ram hontem . nesta capital . os srs . S 0 • 

verino Pereira da Silva e Dav id Gal. 
vão. capitalis tas em Manáos e pr o. 

1 prietarios de ricas minas ele ,.. •. 
diaman tes no Estado do An 

Hontem , á tarde. ss. ss . 
no Palacio da Redem pção. 

., 

ele cortezia ao chefe do Go, -110 . 

VIS JTANTF 

D r. 
hon~ .. 
-losta .., 

. IA!a . 
.ib • .ra . 

.- Esteve 
. e. _.,Jca á reclacção 

nosso amigo dr. Alfrê .. 
cirurgião.dent ista em 

s . . que veiu t ratar de negocios 
ivos ã. sua profissão, retorna hoje 

Jlla cidacle . 

'ARIAS: 

O sr . Severino Pereira da Silva, de~­
cobridor de minas de ouro e diama nte 
no Amazonas. offereceu hontem á. 
tarde um coclc-tail á imprensa pesso­
ense. no ·'Parahyba.Hotel ". 

Essa festa de cordialidade teve lo. 
gar ás 17 horas, vendo-se presentes , 
além de pessôas gr adas no nosso me.lo. 
representan tes ela A União, lrnprensa, . 
L iberdade e O Nor te. 

Offerecendo o cock . tai l fa lou o sr . 
David Ga lvão, agenLe da "Sul Ame. 
r ica" . ne::;ta região, discursando em 
nome dos jornulist,as o nosso confrade 
dr. Alves de Mello . 

A ' noit.c. o sr . Severino Pereira da 
Silva Jan tou com amigos e Jornalistas 
n a praia ele Tambaú, Lrocando-sc 1 
amistosos brindes . 

BERLIM, 12 - (A. B.) - No 
" s ta dio ' ' olympico de natação o 
a mericano Jack Medina venceu a 
final de 400 metros em estylo 
livre. 

CHILE 
A COI\"FERENCIA DE P AZ PAN➔ 

AMERICANA 
' ANTIAGO (Chile) , 12 - (A. 

B.) - O ministro do Exterior res­
pondeu a circular do "chancel­
lcr " argentino solicitando a con. 
fi rm ação da data 1.0 de dezem­
bro proximo para, a primeira re­
uniã o da sessão da· Conf ere.ncia de 
Paz Pan•Amcrieana. 

TCHECO SLO. 
VAOUIA 

Af'FONSO XIII VAE PARA 
PORTCHACH 

BRAGA, 12 - (A 'JJNIÃO) -
O ex-rei D. Affo.P.~ rr, que es-
lá ver~ • 11,n,1 anias de 
l\'la · .,~pede do 

\ ., partirá no 
• ,., corr .ite pa1·a Portchach . 

, •. ,1 de visita.r o twnulo do seu 
fdho o Príncipe Gonzalo que n a• 
quella data, ha um anno, foi vi• 
ctima de um accidente de auto­
mcvel na mesma· localidade. 

PORTUC-AI, 
FALLECEU O CONSUL DO BR,.t\. 

SIL EM BARCELONA 
LISBôA, 12 - (A. B.) - Fal• 

leccu aqui, o s r. Luiz Fragoso Vil­
larcs, consul do Brasil em Barce­
lona., que se encontrava n este 
1>a is, em gozo de férias. 

O extincto nas ceu em Recife, 
Estado de Pernambuco, fazendo 
llartc do co1·po consular, ha. cerca. 
de trinta annos. 

O seu corpo será traslatlado p a ­
ra o Brasil. 

A I LHA DA MADEIRA RECO~ 
BROU A PAZ 

LISBõA, 12 - (A. B.) - Um 
telcgra.mma. de l•'unohal, na Ilha. 
da Madeft-a, pa ra. O SEC ULO, diz 
que rein a. a.lli a maior calma., cu~ 
ja. _populaçáo voltou á, vida. nor• 
maL 

AVIS O 
O dr. Aleicles Vasconcellos, a, 1sa que, de 

Yolta de sua iagé111 reassumiu a sua dinica es­
pecializada d • doenças <lo ANUS e do RECTO e 
que al tenderá das '8 ás 12 horas, diaria1nente. 
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As O]ymp]aidlas dle Ber]im PltUtt>.SÓE 

por cinco Paises, que couquls aram , das a conferir o maior brilho possivel 'R E u T 

Grande interesse pela expJo­
ração do Babassú em Goyaz 

O côco dessa palmeira Já começà 
ser e."<portado, em sacas, para s. 
PauJo, onde será lJenefic1ado. 

AS PROVAS DE "DECA THLON" 

BERLIM, 7 - <A . B .) - Perante 
uma multidão de cincoem.a mil pes­
s~as que se achava no Estadio Olym­
p1co, começaram as , provas para o 
decathlon. hoje, pela manhã . 

O . norte.americano Glenn Morris 
app~.~ece como tendo as maiores pro­
babilidades de victoria desde que re­
centemente augmentou o "recorei" do 
allemão Sievert, para 78 pontos . O 
candidato allemão Stoeck luxou o 
musculo no t1•eino de hontem para o 
estabelecimento cto .. record ·· do lan­
çamento do dardo. Em seguida a pri­
meira corrida d lC0 metros. o nor­
te-aJnericano Clarck deixou o campo 
com 872 pontos. tendo coberto a dis­
tancia. em egundos e 9 decimos, segui­
do por seu compatriota Glenn Mor­
ris. com 814 pontos. o suisso Guhl. que 
terminou a carreira em J J segundos 
e três decimos . 

o RECONHECIMENTO DO 
COR,D " FEMI 'L OS 

·· R,E. 

uma medalha de ouro cada uni . Fo- á decima primeira olympiada nesta • • n d i s'p e n S a V e i S 
r~m a A~lemanl1a. Italia Nova Zeela,n~ capital. A' noite de hontem, no ma- S ao 1 • do~ Goyánia. <agosto> - o Estado de 
dia. J apao e Estados Unidos. ravilhoso quando do grande theatro pharrnacia Goyáz é em face de seus extraordi• 

da opera de Berlim, constituiu uma ºmª e S t i e a C O m P !'}arios elemenoos de natureza O ma. 
O REPRESENTANTE DOS ATHLE. 

TAS SUl,.AMERICANOS 

BERLIM. 7 - < A. B .) - Os athle­
tas sul-americanos eleg·eram o sr . 
Santos Allende para representallos 
perante quem de direito e pedir para 
os paises da America. do Sul os mes­
mos direitos assegurados aos clemals . 

ENTREVISTADO O CORREDOR 
CHILENO RIQUELME 

manifestação internacional de arte . to soccorro 1or centro de reserva economica de 
Com a presença oo ministlro da Guer- prom p todo o pais. ~ 
ra . Goering, cto minist.ro eia Pfopa- dos males gast.ro- Por muito tempo vivemos uma vida 
ganda , Goebbels, do Rei Boris. da. t· es ~e a.bondono e isol~nto Pouco se 
Bulgaiia . do seu cunhaclq, principe intes ,na · falava de Goyáz. Foi um período de 
Humberto. herdeiro do throno da verdadeil•o esquecimento. Concorre 
Italia. do principe e da princêsa Phi- para isso. em parte, a administração 
lippe de Hessen. do principe e da passada que. ao envez de movimentaiT 
princêsa da Suecia, do secretario de Os rins merecem tanta at- as nossas fontes de riquezas, factli-
Estado britannico Vansittard. do mi- tancto-lhes os meios de explo1·a,ção se 
n_is ~o da. Propaganda da Italia, Alfie- fenr.ão C0ffl0 0$ infesfiftOS entregava á politicagem. ' 
n, e do ex-ministro da Guerra da ~ Em vista e por força desta circums-
França , Pietri. acompanhados pela tancla teve o nosso Estado por gran-
qllas . t, t l'd l .., b d O intestino humano mede a,penas 8 de espaço de tempo, o seu progresso BERLIM, 7 _ <A. B .) _ Ai1tes da 1 o ·a 1 ac e ~los mem il'OS o cor- • d 

d . 1 t· t me .. 1·os e cumprimento; nos rins ha retairdado. prova cyclista entrevistamos o corr·e- po tp oma ico presen es em Berlim. O 000 000 d f'l ,., 
d dl t . d C ·t. 01 . . e oa.naes que, en i eirauos o dr. Pedro Ludov1·co desde que dor chileno Riquelme. que fez as ,._ e- a r~c ona o om1_ e ympico ln- se e te ->e . 30 k · " - t0 1 d c é 01 tantos 1:'-" ~·iam por ms. E'. por- assumiu o Governo de Goyáz, voltou 

guintes declarações: rn_ac10na e o om?t ympico AI- . tao fillpor~a~te man t.er a regu. as suas vistas. de administrador es-
" Farei tudo que puder oelo meu I lemao . e de numerosos campeões Iartdade do f~ncci~nam~11:to eos r ,ns clairecido, para os aossos factores de 

i)ai~. embora tenha grand inerne re- 1 olym t~Jco~. ele _ho~~~em e d~ hoje, f3:<- quant-0_ a dos mte.stm0:5. . proclucção. De modo que a sua polit1.­
duz1das a . minhas po sibilidade .. Não mos01:; a1 t.1sLi:i- lJ i icos eemopeus. bai- ~ rms t~a1balhsa~ i~cessantem~nte ca veio inaugurar no nosso Estado, 
a.,daptei ao velodromo ainda de ma- la rlnas classwa e modernas. expoen_ pa-1a ~_rpellü do o1gan.rsr.10 o5: ac1dos um regime de trabalho o qual têm 
deira e muito soffri dul'ante a \ia. tes summos . ela arte da dança na e detutos venenosos extran1dos do descortinado á nossa collectividade, 
gem. de sone qu e me ach o um pou. França, Italla, Allemanha e Russia, sangu~L· . horizontes de crescente prosperidade. 

BERLu'\1, 7 - (A. B. 1 - o Oomi- co fóra. de ~orma. for m Lodos calorosament ovaciona- . O~ i ns das pgssôas ~adiat eXI?elem As industrias tem sido impulsionadas 
té Olympico Internac1onal reconhe- Em todo caso ent.ra r i na pista. com do P?r um dos mais . el~LO~ publicos de1a,c~1a~•e<nl,e rerca, de 11.!'.rc, e ~eio ~e por que contam com O interesse que 
ceu officialmente três "reco.reis " fe- s olhos fito. na bandtira do meu q_u Jamse <"ncontrou reunido no belli . sd re?.ªº com~o~ta de a.;ua , wea. _ac1_ 0 Governo tem de veI' seu Estado pro-
minihos: o ' 'recorei" d e 62 43 no lan- ais ·· s1mo .1. heaLro da Opera ele Berlim. O o m 1co, mate,11.as coran t~!': e detnotos <M"edir aceleradamente 
çamento do darclo. alcançado por Lisa mínisuro à a Propnganda do ~tei<'h. sr org~1icos. Quando a unna se torna ... ' - · . 
Delius, de Munich; o de 41 metros e PREJ'ARO DA REPR.E E r'l'AC.' . 0 1 Go bbels. ante · do inicio •lo especta. escassa, é signal de que os tubos f.il- f At export~ç~ tem s~d~ P-Oh es;,.e 
3~, de Gisela Mauerme. er . de Mu_ DO CHILE culo pronunciou um. cu1·~0 discurso tradores dos rins estão ob.stiruido.s por ac º• mui O mcremen ª a. seu 
mch, no lançamento do disco e o P ra compTimem,a r todos o · convida- veneno.s. Isso é perigoso e constitue o volume cresc~ annu~m~n~e. 
tempo de 46.5 nos 4CO metros d re- 1 BER' I" .. 7 _ A B O 1 1 do:, pres m~ em nome do proprio principio de dores lombares, oiatica _uma das mctuStnas micia~9'.S e~tr·:! 

a t t b l 'd C l . J..., .L,•~. ' . i - e li ºº , o lumba2'o. inchação 11as n1;;.,,,,s, sob o·s nos, e.ntre _os melhores _ausp1cios e a 
l d · 1 li - ' ~om ª lll<'o m olhos e nos pés dores rheumatica.<; "' • · . 0 • ass · . vez men °· es a. e eci O em O oma-1 !eno tAn1 tr 1·11ado · 1·r · E- " rn · ~ ~ da evtraccao d bab u 

pe 0 qua ro nacwna ª emao . odos o · c1ore do e. po,ll' que \'ão O sr Goebbeb inic1on . ua alloou- tonteiras perturbaçõéS Yisuaes e can: O babassu const1tue para nos um 
- disputar. O box ador s s ujeiti m e cão r ·onhecendo quáo grande ra a saço. · " poderoso factor de riqueza. Elle mui-

CORRIDA DE CYCLJ:' T ,\ .' 1 um regim n e ) •i 1 para mant•" diftlculd d P de fai r a um publico Os rins merecem cuidadosa a,tten to promette á economia goyana. Em 
l peso r t1lamrmar e o. .. basket- t-ão august o, se lec o. na maioria ção e. tanto como os intestinos, de: todos os quadrante_s do Estado se en-

BERLIM. 7 - O espirita espo1•tivo ballers" esLáo 111 1onna c1 "f' 'lc!o C'S- composto dP. rande. notabilidades vem ser limp0s de vez em quando. contra essa _palmeira, notando-se em 
que uomina absolutament,e 111 Berlim. tr iar hoje com Turqnin da naçõe .. r::.i rang Iras. sem coner O Piara limpar, desihflammar e activar algumas regioes que ena fo11ma flores-
é uma affirmação que enC'on trou ailld~1. O corr cior e t t I emon na a p r tgo de• s . r usado rlp appro- os rins prefir.am as Pílulas de Foster tas densas e enormes. 
hontem um exemplo du ra n Lc a OI'- aratl;on A tun,n •ul f' Jc cn,e veiLar uma occasi · o 1,alvez llllica a cujo nso não consMtue mais uma ex: ~a _gra,ndes mattas_ dessa pn-lmeira 
rida de .4 kilomot!·os df' c~ clismo . Du- ainda e r -;t ,1belc·cc- não pennuttn , tm fim e fazer propaganda na(' ional. pe-rtenc1a e sim uma éerteza. de bons rev1stmdo o vale do Rio Arag.uaya, co­
rante a expressiva !uc.ta ntre os t,raba!ho ::.,H1s1 a 'f no O mhü1>t.ro da Propagnuda clt'cla rou I resultados mo ta~bem toda a vasta reglao do Rio 
americanos_ e o~ 1.holla.nct ses, o c~• 11, _ o . , iauo1· <.h1le1t0. que p.tr1 irq)ou q I cl . e , . 1' . . . --· -- - - - - -- - - --- --- Tocantms. Nas margens do Tocan-
ta hollandes River cahrn quando prr- das Liemon u-.,, õr, de pl uacor s e u. t ~s J ' ª a~en imiLai-se ª sa- AS ELIMINATORl l\.S DE R,EVE- ti~ o babassú já vem sendo explora-
tendia passar seu concorreute. O se. l ou opt1nn m1.pr :,ãu la<-. 1t1< ndo~ lien La 1, qu no_1nomen1,0 em qu~ qua. . ZAMENTO do por empresas paráenses. com in-
gundo cyclista hollandê coní . ou e m t2 ° to ai llo mrw c1 4 1 con- ., 1 f L?do O .81 nd~:. 1~~-is~ _em ope~~s BERLIM, 1o _ 1 A. B ., _ Na pis- tensidade e pelos processos modernos. 
não poder assevera r h aver c·oll1dido "OrrP , , 0 .11 em_ . atuive. sam, _i avis imas cn. 1 1 · d d Em Bõa Vista, importante cidade do 

,C's, pol1t.1cas ~ _rm i11,e1ra. a Alleml'.1- e na o ympica . o gran e estadio de Norte goyaino já existe um maquina-
com seu compat-riota. c so m que o ~h , ct .1ie.1ou f nm n 1~1,e _ consegum Doberi tz foram rea lizadas hoj t-, nas rio movido a electricidade, para bene-
quadro hollanctês teria ido clescl,• - j s •· Pft,RJ• o I 1 ~a llz, i . muna t.hmosplwi a . c:le ale- primeiras horas da ma,nhã. as provas ficiar O cõco do babassú. cujo produ-
sificado. O "team ·· americano foi r IJ!i e~ paz. ~'-.Qlla l pr setic1-am c~n- elímina t,orias ela competição el e r ve- cto é ex.Portado para Belém do Pará 
chamado a fazer cle.clarações '>Obr o id elo:,; de hon~ a dC' toda.~. as naçoes zam€.nto 4 x 200 . O · 1,rés primeiros em vapores de regular tonelagem. pelo 
caso. opinando que a corrida ha~·ia si- BERLl M 7 _ 1 A B., 0 athlN.a d? mi.ndo t•5> J~gos athleticos o)ym. classificados na primeira serie foram : Rio Tocantins . 
do mal organizada e que dev ria · r norte-amu·1csnu , ncldo1 da!. provas m O d _ 1936 . D claro L~r a fmne ª equipe francésa com 9 minutos. 21 ·· A industria extrativa do babassú 
i·epetida.. O regulamento olymp1co. do decathlon motl rno. ,lan Morrls, u~pr ssao que es~a marav ilhosa reu- e 7 decimos; a segunda a equipe cio tem, naquella. região de poucos an­
entretanto, não o permitt iu . mas o stabel ceu s se u int i m ra , iiho~as niao cios m lho1_·es ho~ens ~ a~hletas Canadá com 9 minut..os, 21 "e 8 de- nos pai-a cá, tomado visível desenvol­
gesto aos americanos foi apreciado al - "P r~ormanc ., . melhoroL, o "r .• t .:to t~1undo mtell'o serf:l mais imp?!·- cimos ; a t.erceira foi a equipe brasi- vimento, o que se constata pelo indice 
tamente . cord mundial do lelmao Si ven da Lante: no ponto de v1st~ da umao leira. 9 minutos. 40 .. e 5 decimos. Na da exportação. 

seguint.c maneira . 100 metro rasos ·nunct1al da paz das naçoe européas segundª serie d.e elimina torias em A palmeira em questão, é encon-
''RECORO" FEMINI O 

ÇãO 
DE 

BERLIM. 7 - A tenLativa hontem. 
levada a effeito pela conhecida avia­
dora a.llemá Elly Beinhorn-Rosemeyer . 
de visitar t,rês continentes. a Asia. a 
Africa e Europa por via aérea. em um 
só dia, obteve o mais completo suc­
oesso. Sa.hindo de Damasco ás 0,20 
minutos de quarta-feira, em um ap_ 
parelho Messurschmitt. a aviadora 
dirigiu-se primeiro para o Cairo, onde 
se reabasteceu, seguiu para Athenas 
ás 4.30. aterrissou em Athenas e Bu­
dapest. e estava de vo1La a Berlim ás 
15 horas de hontem . 

10 .. 7 d • ue toda e q us lq L er co f · d· primeiro Ioga r a equipe dos Estados em ec1mo : 400 me1.1·os ra- •l . • . t . n e1 :.1cia 1- Unidos com 9 minutos. lC .. e 4 deci- trada no tenitorio goyáno. numa mé-
"OS em F>.. e 7 decimo , r 00 metros ::>loma ~i a aré !10J real~zada. O con- dia de 50 a 200 pés por hectares. 
rasos em 4 minuLo 48 ' ' e 2 ctecimos. de_ ~ a1llet ½atour. presidente cio Co- mos: em segund0 logar ª equipe da O peso normal das amendoas é de 
No sallo em altura 1 m Ll'O e 87 c n_ n lié 01) mpico Internacional agra_ Hungria. com 9 minutos. 2o·• e 8 de- 12% do peso bruto do côco sendo que. 
thnetro . no salto em distancia 6 me- eceu ao minisu·o ela Propaganda do cimos. e em i.erceiro Jogar n equipe 60% do seu total é apresentado em 
tros e 45 centimeLros no lançamento 'teich, sr. G~bbels, com pa-lavra.s da In~laterra, com 9. minutos. 3o·· _e oleo ~· Um homem pode, diariamente, 
do di co 43 rnet,ros e 10 centimetros ,)mmovidas e enthusiast,ica.s em seu 8 dec~inos · Na t.erceirn . ene. de eh- apanhar uma tonelada de côcos, tal 
no a.rrem sso de peso 14 m tros e 4' 19me. e en~ nome de todas as delega_ natcn~s. os nadador s .. :ª.P~11';~es ~ · é o indice de producção, verificado 
centímetros. no arreme o elo dardó : es esportivas presentes em Berlim e t~belecetam um novo i ecoid ?1Ym- 1 nos babassusaes goyános. A casca do 
56 m tros e 6 centimetros. na corrid:1 m nome de todos os convidados de pico m~-rcand0 0 .. tempo m_aravilhoso côco do babassú se presta aclmiravel-
de 110 metros com barre!l'as 14 " e e ro onra esr,rangeiros". de 8 mmutos, 5~ e 6 d1:_cimos. pre- mente para combustível, tal o seu po-
decimos totalizando assim um mag. cede~~º a_ equipe al~ema. se.~-_uncta der de calorias igual ao carvão naci-
niflco ,:scorf"" de 7 878 po1 tos VICTORIA DOS A:LLEMAE. NAS cl~silicaçao com 9 mmmos. 21 e 4 · onal e já vem sendo utilisado, com 

· · · d_eounos, em _terceiro log~r foi classi- optimos resultados, pelos vapores que 
i\S COlVIPETJÇõE OLYMPiúAS DE OLYMPIADA ficada ª equipe cios nadadores yugo- fazem o serviÇo de naveçã.o em todo 

ESGRll\'IA sla·vo:, coi_n 9 mi~1utos. 40 ·· e 3 decimos. 0 cLu·so do Aragua,ya e Tocantins. até 
PARIS. 7 _ <A. B.> _ As victorias Nesta ultuna sene o "team" brasileiro Belém do Pará. 

BERLIM, 7 - <A. B. > - Fo,ram 
FOI PROMOVIDO O \ ENCEDOR dispUbadas na parte da manhã d 

allemães nos jogos olympicos €stão d~ nadadores compost,o por .Ma,nael No Sul e no centro do E.c.tado en­
:endo sympathicamente commentadas ;7illar. Isaa? <!,?8 San~os. Jo~o Ha- contram-se tambem grandes florestas 
pelos jornaes esportivos desta ca,pi- ,_ena_nge. _Fianc1Sco Maiques ~lao con- da palmeira em questão, especialmen­
cal. Não obstante algumas interes- s~gurn. nao obstan~e uma optin:,a J?Bir- Le nos municipios de Catalão Co't-um­
santes victorias alcançadas µor athle- tida e um ruera vilhoso ·· 1 u_sh ' fmal bayba. Santa Cruz, todos elles corta­
tas francêses a imprensa esportiva l d~ Havellange ven9er as eqmp s_ fran- dos por estrada de ferro. 

DO PENTRALON hoje as sete provas elirr ina torias das 
competições olympicas de esgrima e 

BERLIM. 7 - <A. B . 1 - O vence- de espada. A classificação foi a se­
dor do panthalon moderno. tenente guinte: primeiro grupo - Polonia x 
Handrick. foi promovido ao posto de Portugal 9 x 7: segundo grupo - Hol­
capitão, pelo chanceler Adolf Hitler. landa , Dinamarca 8 x 6: terceiro 
em vista da maravilhosa performal1- 1 grupo - Inglat,erra x Chile 12 x 4; 
ce que rea.lizou nos jog·os olymptcos. 1 quarto grupo - Egypto x Austria 

9 x 7; quinto grnpo - Arg.enUna x 
Grecia. com a maravilhosa victoiia 
de 11 x 1 : sexto grupo - Tchecoslo­
vaquia x Hungria 8 x 7: seUmo grupo 
Allemtmha x Oanadá 11 x 5. 

declaril. que, se a França não conse- • cesas e _do Canada. g_ue sao a te ago_ No Municipio ele Trindade que fica 
guir uma das melhores collocações ra ?~nsidéradas pri:t1,icA1mente uwen- a quatro kilometros de Goyá.nia, por 
nas olympiadas de Berlim, será isto civeis· •consequencia proximo a via ferréa.. 
unicamente devldó á gravissima fal'lla existem tambem grandes .mattas de 
de preparação e de treinos severos AS PROVA~ DE SALTO OE . babassú. 

RECEPÇÃO A PERSONAGENS 
REAES 

BE,RLIM. 7 - Elm honra de mune­
rosas personagens de sangue azul, 
que se acham em Berlim a5"Sistindo 
aos jogos olympicos, e chanceJler ?º 
Reich offerecau hontem uma recepçao 
que teve a presença <;10 Rei da ~ulga­
ria, o príncipe herdeiro _da I tah~. ~ a 
princêsa Ma.ria ~e Savo~a . . º pnnci~e 
herdeiro da Grec1a. o pnnc1pe hered1-
tario e a princêsa Gustavo _ A<:_lolph?. 
da Suecia, o príncipe . e a prmcesa ~l­
llpe de Hessen. o prmcipe e a. t~n_n­
cêsa Christoph de Hessen. o mm.LS­
tro de Propaganda da Italia, sr. Al­
fieri Bruno e Vittorio Mussolini, e 
nunÍerosos membros do corpo diplo­
matico . Do lado allemã.o, estavam 
presentes o general Goering, o ma­
reeha,l Von Blomberg, o minist,ro Von 
New·ath, o dr. Goebbels e o ser.reta ... 
rio de Estado, dr. Meisnner. 

"RECORO$'' MUNDIAES 
PICOS 

OLYM. 

BERLIM, 7 - <A. B . , - O quinto 
dia de jogos olympicos foi fertil em 
resultados nota.veis. Foram ba Lidos 
dois " recoreis " mundiaes f um olym. 
pico, e igualados um mundial um 
olym,pico. 

Os louros d<> füa foram divididos 

dos athletas francêses. O jorna,l TRANPOLIM Nessas regiões não temos com.o 
"Excelsior" commentando as SlU'pre- BERLIM, 10 - 1A. B ., - Na pis- acontece no Norte, machinas benefi-
hendentes victorias allemães nos ter- cina do estadio olympico foi dispuLa- ciadoras . Este facto tem retardado 
renos espol'tivos de Doberitz, lembra da na manhã de hoje a competiQão o desenvoh•imento desta industria no 
que ha oito annos passados a Allema. natatoria, talvez mais clifficil de to- Sul e no Centro do Estado. 
nha não conseguiu conquistar nenhu- das as inscriptas no progra.mma of_ Alguem porem teve a üúciativa de 

AS REOEPÇõES MUNDANA · OI. ma victoria nas olympiadas de 1928. fici ail dos jogos olympicos de te anno exportar o côco ào babassú ensacado 
PLOMATlCAS A equipe olympica allemã já pode ou sejam as provas ele salto ele tran- para S . Paulo, a fim de alli ser bene-

BERLIM. 7 - (A. B . J - Foi ce-
lebrada hontem. no theaLro da opera 
do Estado e por iniciativa do gover­
no do Reich, uma das grandes recep­
ções mundanas diplom atícas, destina. 

registar a seu favor trés interessantes polim para homens . Os trinta espe- ficiado. O resultado da venda naquel­
victorias olympicas. devidas. segundo oialistas do grande salto do trampo- la praça foi grandemente compensa­
o parecer dos mesmos teclmicos es- Um foram divididos em cluas series. dor em vi ta do baixo preço em que 
portivos allemães, á disciplina extra- sendo que ambas disputanun com o c:ão obtidas as saccas d:9 côco de ba­
ordinaria, aos Lreinos sey,erissimos maior affinco e enthusiasmo as tre· bassú. no Sul de Goyaz. Observa-se 
impostos a, toclos os athletas do Reich. medalhas olympicas . hoje crescente interesse pelo baba.~­

Na serie numero um fora,11 ela si- sú em nosso Estado, sobretudo depois 
ficados respectivamente m 1. º, 2. o e que e verificou que o mercado de S. 
3. 0 Iog-ar os se-guintes athleta •: Deg·e. Paulo compra o côco. mesmo sem 
ner <Estados Uniclos) c'om 74 pontós. s r beneficiado . DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 

MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - .ANO-RECTAE$. CURA RADICAL 
DAS BEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisíi.o de ventre e das diarrbéas: tratamento 
õat ,~us, rectltes, estreitamentos do recto 'e tutolJJ ua 

margem do anos. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUM.ORES DO RECTO 

CNSTAí.LAÇAO MODERNA DE ELECTRIOIDADE MED:;:OA 

Praça Anthenor Navarro, 14•1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 

Shj <Japão> com 69 pontos t> Green 
(Estados Unidos) com 68 ponLos . Na 
segunda serie se ela sHicararn 1. 0 

Wuayne (Estados Unidos > com 72 
pontos, 2. ° Koyanage < Japão) om 
63 ponlos e L ik r lier crcheco ·lova_ 
quia) com 62 ponto . A fina s sento 
disputadas amanhl\, d manhú. sendo 
que o unico •onc01T nL sul- m t'l­
cano é o nadador p nma.no "t:nlcleron. 
a qu m deve se reconhec r r ndc \·a­

j lor mns d falt.a L !\nic'u n'finada dos 
: oampeõe · estnchmlde 1 es japou · s . 

1 Do Correspondente) 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa-
rahyha e1n "close-up" 
''<.'\cr:-i n" rl o ~ orrle te ! 

no 

K i 1 a, finaes cta.s g·ranctes competi­
ço . d " yachting" oi. mpica. No ae­
roctromo c1 Tt\mpelh.of á prin1eira · 
hora~ da ma nhít salüu um avi ~ o _ 

A F1 AL l A , peci 1. t nclo a bordo o chefe do go-
.. y ' CHTI. 'C.. V rno do nekh qu a 'Si t.it'á a Ulti-

_ BI!:RL~~ir, 10 _- .. t . B ._ , -- Dt>w. m IW'L-8 dos gra11ctes campões do _ = = .e ... • ...,, ço :.; ctc yueMm ~ olJ rnpwa, No ,\~- 1 .. Yfl- ht.ing" mundial. 

CA lncomp ravel. A' 
·-----·------=---=-----=--::=:-:=---:-::::::-=-:-::--::-::-:-:::-::--::=-:~-=--=-------_;___._..:... ____ ....-_____ _ ECTAR DOS DEUSES (SUCODECAJu . MALCOOL) 

todas as casas da cid de.. L, ÇABVA~HO 
venda em 

& C 11, . 



2 A UNIÃO - Qu·n a-t ira, 13 de agos o de 1936 
... 

'l. 1 f, E(H ONI\L D E .J ü 'l'J­
E JT R L DO ESTr\ DO D A 

}' .{ HYB - •D l T '\L - 0 de, 111 -
nctdr Paulo Hy1 act cl Sil a . p r -

, l<iN' ' d Tnbun l Reg 1011 1 de J us­
t. leHoral do E . ta.do d ·::1- Pa rahr ua, 
f · ~ ~ b r que o T ribtm Ftl Su1 rior et" 
J u t i a Eleitoral, em se são de 13 do 
c . n nt . Pl 1 owiu, para odos os ef-
1 i L s. O pla no de divisão el iLOI' l d o 
E ludo, com a altera ções fei ·as por 

1e Tribun -1 Ren'onal, m se . ão de 
18 de março de 1936, que é o seguinte : 

", t r::i. ão o plano de diYis · o do 
·, rntorio ,o Estado da Pfl rah_yba em 
zona elctt oraes. e n1. virtude d a res­
tnurncão da~ comarcas de Sant ·cl Ri ta 
e M i eri<'ordia . por d.ecr to n . 591 . 
de 30 de outubro de 1934 e n . 641. dt> 
- 1 de j ::m eiro de 1935, res ectivamen. 
t e. do Gov • rno do E tado '' . 

1. ª Z011a - M.'lmicipio de Joã o cs­
sôa, comprehend ndo a sub-prefril u­
ro d Ca bede o . - - Juiz eleitoral -
O dr. Jtüz de direit o da 2. ª va ra da 
comarca da capita l. - Ca rt.orio elei­
to ·al - - O do of · cial do registro civil. 

2 . ª zon - Mmüc'pios de l\'laman .. 
g· pc e Sapé . - Juiz Eleitoral - O 

r. jui z cl direito da comarca de Ma­
\a ngua e. - Ca rtorio leitora! - O 

do scrivão do 2. 0 car torio . - Juiz e 
car or io l repo.rador - O dr . juiz mu­
n icir al do l er mo d e Sapé. servindo o 
can orlo do scrivão do Jury . 

3. :1 2.ona - Municipios d Itabayana, 
I 1g·' e P i ar . - Juiz eleit oral - O 
dr . juiz de direit o da comarca de I ta­
b :t) n :t . - Car torio eleitoral - o do 
ofíic ial do registro civil. - Juízes e 
c-!?.rtor ios preparadores - Os drs. jui-
7"'~ mw1icipaes dos t ermos de Ingá e 
P ilt:ir. servindo respectivamente o es­
crivão do 1 . 0 cartorio e o official do 
regi::;t.ro civil. 

4 . 11 zona - Municipios de Gua.r abfra 
e a icá ra . - Juiz eleitoral - O dr. 
juiz de direito da comarca de Guara­
hira . - Cartorio eleitoral - O do es­
crivão do 2 . 0 ca, torio . - Juiz e ca.rt o­
r io preparador - O dr . juiz mumci­
p~1 1 do L rmo de Caiçára. servindo o 
ar torio do escrivão do Jury . 

5 . 11 zona - M.unicipios de Ala.gôa 
Grande e Alagôa 1 10 a. - J uiz elei­
toral -- o dr. juiz de direito da co­
marca de A lagõa Grande . - Cartorio 
elei toral - O do officia1 do regi tro ci­
vi l . - J uiz e ca r torio prepa ra dor -
O dr . juiz municipal do termo ele Ala ­
gôa Nova. servindo o cartorio do of 1i­
cial do registro civil . 

6 ª ?ona - l\'lunicipios ele Areia . Es­
p e.ra ça e Serra i-ia. - Juiz l itor · 
- O ctr . juiz de direit o da comarca d 
Areia. - Cart.orio eleit.oro. l - O do 

..'.):-; drs. j ti z s muni ·ipacs elos t rmos 
Je T ixf' ir:.1 San La Luzia do Sa buºy, 
.~ervinrlo os re ·pect1vo. oUici r.es do re-
3i.·t,ro i i1 . 

13. u zonn - Munil'iplo de Pombal. 
- Juiz eleitoral - o dr . juiz de dir>ito 
rla comarc- de Pomb l . •- Car torio 
eleitora l - O do scri ão do 2. 0 car-
OIÍO . 

14.. 0 zona - u ici1,ios de Çatolé do 
~t0r ha. e B re o do Cruz. - J~1iz elei­
t.oro l - O dr. juiz de direíl.o da co­
•11arca de Catolé do l ocha . - Carto-
la ieitoral - O do escr ivão do 2. 0 

·.:u1orio. -- Juiz e carto1·io preparador 
- O dr . juiz municipa l do termo de 
reio do Cru7.. ervindo o cartorio elo 

, 1:i vão do Jury . 
15 . u zona - l\'lunicipio de Pia có . 

- Juiz eleitoral - O dr. juiz de direito 
d a co narca de Piàncó. - Cartorio 
dei oral - O do official elo registro 
u ti. 

16. n zona - Municipio de Princêsa. 
- .Juiz eleitoral - O dr . juiz de direi ­
o da c0marca de Príncêsa . - Carto­
io el itoral - O do officia.l do regis.. 
ro civil. 

17 . >l zona - l unicrpio de ouza e 
nthcnor a.varro. - J uiz eleitoral -

) dr. juiz de direito da comarca de 
:::,ouza . - CaJ:torio eleitoral - O do 
,ff cial do regi ·t ro civil. - Juiz e car­
orio prepa.rador - O dr. juiz muni-

dpal do termo de Anthenor Nav8rro, 
rvindo o ca r torio do 2.0 tabellião. 
18 . u zona - Munic ipios de Cajazei-

1c:: e ã o Jo é de Pira.nha.s. - Juiz 
eleitoral - O dr . juiz de direito da 
~·omarca de Ca ja.zeiras . - Cartorio 
eleitoral - O do escrivão do 1.º car­
Lorio. - Juiz e cartorio preparador -
O dr. juiz municipal do termo de S. 
José de Pir n has, servindo o e. crivão 
do 2.0 cartorio . 

19 . zona - M 1icípio de , . Joã.o 
;lo Ca.riry . Cabaceira e Taperoâ.. -
Juiz l .. itoral - O di· . juiz de direit o 
j a coma rca de S . João d C riry . -
r:'artorio lei ora l - O do otficial do 
,·eg•i tro civil. - J uiz se car orios pre-
1)araclores - Os d· . ju.i .: munici-
1)aes dos termo d e ba.ceiras e T a ­
oeroâ , sen indo r ·p ctiVamente o car­
l orio do 1.0 tabellião e o do official 
do regi. t ro e vil . 

escrivão do 1 . 0 ca.r torio . - - Juiz s I civil . 
cur tonos preparador s - O d r . .1 11- 21 zona- 1 n i<"ipl 
'ZPS m.unicipaes dos termos de E. pe- \ e Pedra de . o o J u11 
ra1·,ça e Serraria , servindo respec iva- 1 o cl r . juiz de ,r no dn 0l}larca d 
mente o do officia l do registro civi~ e a nt Rita. - C rt< 10 l Jtor J - O 
o car torio do e crivão do Jury. lo o. fiei l e r 1. tr ci, 1l. - Juí2 

7. ª zona - Municipios de B .nanei - ,. c rL n o p r<'p, 1 o - O dr 1uiz 
ras e Arnruna . - Juiz eleitoral - O mmc1p 1 do r o cl Pô-

r. juiz de clireito da comarca de Ba - 'º· ('. t 11 lr ·,n r o , 11 d 
naneiras . - Ca rtorio eleitoral - O do pin to S 1 to ·1 1 10 do 
of11cül.l do registro civil. - Juiz , "(-riv· o cio Jl · 
C:\rtoi·io preparador - O dr . ju iz mu ­
n icipal do termo de Araruna. se1 indo 
o cartorio áo official do re~is tro ci­
vil. 

8 . ª zona - Muníciv'o de Umbuzei• 
ro. - · Juiz eleitoral - O dr . juiz de 
d j eiLo d comarca de Umbuzeiro . -
Ca rtorio lcitora l - O do escrivão do 
l. 0 c rton o . 

!) . ª zona - Tunícipios de Campina 
Gran de e S:oled::1.d . - Juiz eleitoral 
- O dr . jt iz d e direito da comarca de 
f"om inn. Grande . - Cart orio eleitoca! 
- O do e cri vão do 2 . 0 cartorio . -
J 1iz e ca rtor io preparador - O dr. 
j .li z municipal do termo de Solefüi.cte, 

rv:ndo o cart orio do offic1a l do r i;gts­
tro civil. 

1 O. u zona - l\funic1pio de Picuhy. 
- J uiz eleitoral - O dr. juiz ele direi ­
! o da comarca de Picuhy. - Cartorio 
e ci · or l - O do officia l do registro 
civil. 

11 . ª zona - Municipio de Alagôa 
do fo nteiro . - Juiz eleitora.! - O rir . 
juiz e direito da comarca de Alagõa 
elo Jvlonteiro. - Cartorio eleitoral -
O rto escrivão do 2. 0 car torio . 

12 . ª zona - 1\-lunkipios de Patos 
T "•Xt"ira e Santa Luzia do Sabugy. _:.. 
J íz eleitoral - O dr. juiz de direito 
da comarca de Patos. - Cartorio elei­
t '):::tl - O do escrivão do i . 0 cartorio. 
- J uiz€':; e cartorios preparadores 

e SA F 
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ADMINISTRAC O DO DOMINIO 
OA UNIÃO NA P RAHYBA - EdL 
tal n.0 13-A - Aforamento de terre­
nos acci:escido, alagado e de marinha 
- De ordem do r . Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
rn o publico que D. Rosa Barreto de 
eiros, successora de Lucidato Gomes de 

Lelr os, requer u o aforamento dos ter­
renos accrescidos, alagado e de mari­
nha. ituados á margem direita d<' no 
G1·amame, no districto de Conde, m....:­
nicipio de João Pessôa, neste Estado, 
abrang ndo uma área total de . . . • 
3 .669.205 m260. 

Os detalhes technicos e demai.c es· 
;larecimentos constam do edital n .º· 13. 
publicado no jornal official "A 

ERARIA 

A" 
ste oovo estabeleoimento se en ontra, necessariamente ap re­

lhado para a ttender ao serviço de sua especialidade com a ma­
xima presteza, para o que dispõe de um completo sortimento de 
ataúdes de todas as classes, habitos, sapa_tos, grinaldas e tudo 
mais que se relacione com o genero, - A PREÇOS ESPECIAES 

Além de nm lrrepreben&ivel serviqo de carros funebres a motor, 
inclusive luxo, dispõe ainda de modernas CARRETAS MANUAES, 

- que serão fornecidas GRATlJ ITAMENT.E para enterros de 
pessôa-s pobres 

ENCARREGA- ~ DE 'l'ODOS 0 8 DESPACHOS NEOESSA.RIOS 
AO ENTERRO, GltATVITAMENTE · 

O enc11-r1·egado resido no me o estabelecimento, podendo ser 
procuradc a qualquer hc,ra do <lia ou da noite 

RUA VASCO DA GAMA, 345 
ESQUINA COM A B ·TJA..MlN CONSTA 

e 

Un ão' e · e p11, 1. m su P.diç o 1':1 1·:1 :rn :--.. il nr o rrfcridos lra- The 'O LLro do Eslado de uma 
de 25 de Julho de l 'i~ ha lho~ 0 B. tncln fornrcerú ao I ca u<_-âo de 500:-::000 como garan-

A mmb Lraç· do ornillio da Uni- <' >r\(1•:1rl ,·' nl <qPl)nrelha ,<>'em de li:1 do. tn1balhos. ão. em 25 d ~ ·ulho de 1936. - ' " 
Sabino e Campos, Eucarregado da c: cnf;1n<lrn um l alclâo que se Qu;1csquer outras informn-

Admmist1. ção. ach. na . pr ximidn<les do local, çõe possíveis serão prestadas 
ADMlNI T R AO n o DOMI 10 fi c-nndo durante o-tempo de ser- :-ios interc ndos na Directoria 

DA • 1. o 1 P I\R. n BA - Edi . , ico o n1esmo rontrac lan te re ·~ de ' iação e Obra Publicas. 
ta n . 14-A - Aforamento-,, d t" t rre- p, ;n :w el po qualq uer _cfo rnno Scc<;5.o do Expediente da Di-
no de m arit I e pr p i r ; cio1 a l - f d 
De ordem <.lo . r cleleg, cl n. ca l do qu occo1T 1• con o r cn o ma- recloria de Viação e Obras Pu-
Thesouro Nacion 1. t0 e 1, Estado. faço teri:tl • bJicas, em João Pessôa, 28 de 
publico que o sr. Avelino Cunha de Fma vez emer o o b:1tel5o, o julho de 1936. 
Azevêdo requn eu O aforamen Lo elos 'Onlraclan le o conduzirá J)ara Byron Brayner, chefe de se-
terrenos d ma r :11 ~1 e propn o nacio-
nal. situados á P r d Formosa. districto a prni. em frente á Usina Ele• cçao. 
ele e bedello. municipio d r .João P es- dric :1. em local onde possam \ JSTO : - Italo Joffily Pe­
sôa, neste Estado, b n ficlados com ser f ilus os re1>ar0s necessa- reira da Costa, enaenheiro ;i;_ 
cooueiros e eon uma casa de al enaria u '~ 
de· t ijolo oberta de tel1 as. ri rector. 

Os detalhes techn icos e dem is es- s rroposta . conl ndo pre-
c.:lareciment.os onsta.m do edital n . 14, 1 .. , r · d . 0 
publicado no ,iorna l ofncial A União, o, JH a r.o e cont 1 .oes e pa?a- cor fMIS 'AO DE C01'. RAS _ 
rlest.a capital. em sua edição de 31 de ni,ento, tle,·em er npre entadas EDITAL N.º 39 - Proroga para O dia 
julho de 1936. na Dixecl ria de Vhl ·ão e Obras 11 do corrente o prazo para a entre-

Adminis~ração do Domínio da ynião, Public:,is :üé O dia 15 de aaosto ga das propostas de que trata o Edital 
em 31 de JUlho dé 1936 . - Sabu10 éle • • . t:> n .0 38. de 23 de juU1o ult imo, refe-
Campos, encan·eg do da administra. proximo vindouro, em sobrecar- rente a concurrencia para a. acquisi-
cão l a lacrada- ção de material electrico destina.do á 
· · Os proponente , no acto de Escola.. Correcoional "Presidente João 

DIRECTOR/1. nr. VTACXO E enl1•ed das proposta_ devem Pessõa". Commissão de Compras, 4 
J , • : ' •• .. : ! . . . t:> • • ' • ' • de agosto de 1936. - Chiomaoio Ca-

0 B R AS PURLICAS - /-.,ditai dei íazeL p1ova ce 1ecoll u11ento ao1 va.Icanti, pela commissão . 
concorrencirl n.0 ,j - De ordem 
du r. Dir clor de ·ta repartiç~o 1 '' A I r A I A ,, 
fica aberta concorrencia publica 
para o~ tr~1ba lhos de ern I":fo ~e.f , • . . . _ 
um haleJao naufr~1 gaclo no 1• o 1' .. J)CC ~h~·t~l "'111 j "'b1·1c"'C<-'lO (1. c1·ntCJ"" rr-r,a,··,.tas p•,.s .~ ~ \. '-l (.1. • , l ;., t U ' Cl 9 

Sanhauá, em frent • (L r ina Ele- 1 ll .· .. 
c tri ::1, no qual se a clH1,·a ins- las CO rgia S, e k., etc. . 
1.::il~do um ,h_a -esl_ac,L, euj_o Con1pleto sortih1 nlo de. 1niudt'za t: µerf111uarais. 
Jnfllcrial jú [OI (Jll .• Sl todo reh- R LI. 1\{ \ r.n.._,L PI J HEfTI o. 1 ô-t - .l OÃO PESSOA 
rarlo. 

O E A ESCOLHA 
Mft d ..... 

Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme­
dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rinsl fonte de vital importancia. 

A "CASSIA VIRGINICA" é rel'nedio garantidamente inoffensivo, que tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
ida.de, sem nenhum inconv niente. 

"CASSIA VIRGIN' CA" regula a f unrç-5o dos Rins e e um anti•f ebril sem 
lguaJ para Gr·ppe, Resfriados e todas as f ~bres infecciosas. 

- Diati guido co ençio on os o 2.C- Congre so Medico de Pernambuco -
'IIDE PRO OTO ' A OMPANHA CADA VIDRO> 

L l/ ffl!B! M O. S J?JU.B1!4D!A! ~ 
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MAGROS E FRACOS TALLAÇOES SANITA· 
RIAS COMPLETAS E' um fraco? 

Teme a tuberculose? 

Emmagrccfmento, tosse secr.a, febre, dôre.s no 

peito, resfriados frequentes e rnáo estar são 

sympthoma s de fraqueza pulmoni:,- e porta 

QUARTO DE BANHO - branco 
e em côres - f,AVATORIOS -
IUDtl:TS - LATRINAS - MJC­
TORIOS - CAIXAS DE DES­
CARGA - BANlfElRNS - PIAS 
- AZULEJOS DE 'FODOS OS 

-- TYPOS --
R,epresentante pa.ra todo o Es~d'o 

da Pa,rahyba aberta á tuberculose 

V 
F. Peixoto & Irmão 

Praça Anthenor Navarro, n.• 35 

é excellcnte pa.ra as pessôas as im e11fra.quecidas, porque é um pode­
roso tonico do pulmão fraco. 

l\1ACHINAS photogra,phi­
cas e rnaterial GEVAEli\T, 
tintas a oleo e aquarella, 
"Lefranc" e "Hering" re­
cebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Trium,pho. 459. 

Qualquer pessôa póde tomar o VANADIOL pa,ra fortalecer-se 
e engorclar. 

Agente;:; ~ ra os Estados de Parahyba e Rio Grande de'> Norf-e -

AL~IEIDA & COSTA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 366 - End. Teleg. ALMEIDA -João Pessôa 

SECRETARIA DA FAZEi DA -
EDITAL N . 0 42 - COiV MI~S - O DE 
COMPRA:s - Abre coucorr nda para 
o ~:: rnecim nto do eg,uinte material . 
para a Secç.ío d e Esta tistica,: 1 

l machina de esc-rever com 0.m70 de 
carro, com tabulador decima l: 1 me­
sa para machin a de escrever com 8 , 
ga eta~ e are1a.ção de aço . 1 

PARA A DIRECTORJA DE SAUDE 1 

PUBLICA 

1 machina d,e escrever com 0.m30 
de carro e ta.bulador decimal. 

As propostas deverão ser escript as 
a t intla ou dactylographaclas e assi. 1 
gnadas de modo legivel. sem rasuras. , 
emendas ou borrões, em a uas vias. 1 

sendo uma devidamente sellada. lsel. , 
lo ,:stadua l de 2S000 e sello de saúde), 1 
contendo preço em a lgarismos e por . 
extenso . i 

Os proponentes deverão fazer no I 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro d S0C·S000. para garantia e ' 
effer.tividade de suas proposta ·. cuja 
cauçã o será levan tada apó julgamen- 1 
to definitivo . 1 

Os proponente, obrigar- ·e-ão a tor- 1 
nar effectivo o compromisso a qu se 
propuzeram. ca o se ja accei ta a s a 1 
proposta. a signando cont..racto na 
Procuradoria da F azenda. com o pra - l 
zo maximo de 10 dias após oluccio­
narta a concurrencia. com pr via ca u. 1 
ção arbit..rada pelo Tri bunal compe. 
tente. nã o inferior a 5 , obT o valor 
do fon1ecimento, a qual reverU'rá a 1 

favor do Estado. no caso ele re~ i tio 
do contracto sem cau a JU Ufi •ad 
e fundamentada a jui7.0 do r fe rido 
Tribuna l. 

Os proponen1,es d~vt>rão ma ·e r o 
prazo para a entrega do m i'\ erial. 

As propostas dev rã.o ser ent r gu 
nesta Commissã.o em envelopp f • 
chedos. aLé as 14 hora ::, do dia 21 do 
corrent e. para julganento p rior 
do Tribunal da Fa;,,;enda . 

Em enveloppes separados d· · pro. 
post,as, os concurr n tes deverão apre>. 
sentar recibos d haver pago os im­
postos federal , e t:aclua L ir:uiur·ipa l e 
da caução de que trata e te Ed ital. 

Fica reservado ao Estado o d irei to 
de annullar a presente. chan · udo 
nova concurrencia, ou dei ar de :f_ 
fectuar a compra do material con -
tan te da mesma . 

Commissáo de Compras. a de ago • 
to de 1936 . - Chromacio avalcanti, 
pela Commissão . 

EDITAL - Companhia Commercio 
e Prensagem de Algodão - Ass~mbléa 
Geral - São convidados os srs. ac. 
cionistas clesta Sociedade Anonyma. 
para t omarem parte na Asem bl~a 
G eral ordínaria. a realizar -se em o dia 
27 do corrente mês. ás 14 horas. em 
sua séde social, á avenida 5 d-e Agos­
to. n . 50 . 

~-------------=----

"FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTE OS de lscendlno Nohrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Anto010 
Rabello u. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO., 
Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos. realizad'O 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua. séde á 
praça, Antonic R.abello, n.0 12, no dla 12 de ag,osto, ás 15 h-0,ras . 

1. º remio . . . . . . . . 00 1 O 
2.° " 2213 

4444 
9192 
1276 

" 
" 
" 

João Pe sôa, l2 de agosto de 1936 . 

"PLA O DEMOCRATA" · 
Resultado do stirteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
p11~ <-a A.nton·o Rabell . 1 , 110 d a 12 de agosto, á: 19 hora-s . 

1 ■" Premio 11 i 5 

3, 
4. 

" 
" ,, 
" 

43 9 
642 
9010 
453t 

Jãof', ·· 1Zd go •fo 13G. 

ADUERBAL PYRAGlBE, flsca l de cubes, 

A CE INO NOBREGA & CIA., concessionados. 

~ (~y ALE QUEM TEM" 
--- Rua Bea repaire Rohan, 196 --

MAlf&1z: - Roa Bea.urepalre Rohan n.Q 198 
FILIAL: - Rua Barão do Td1l.Olpho n.• '35 

Diurna - F DERAL - Rio 
2735 

Extrac ão ás 14 horas, em 12 de agosto de 1936 . 

Nocturna - "SOB RARA" - Recife 
6688 

Extracção ás 18 horas, cm 12 de agosto de 1936. 

J. PESSOA & IRMAOS 

j ' 

1 . 

Na referida assembléa t,erão loear 
a tomada de contas da Administr ação. 
em face do balanço, relato11io dos ad­
ministradores e cto Conselh.o Fiscal, 
bem como para eleiçã.o do di ~o Con­
selho- para o proximo exercioio. -A 
Directo,ria. • 

NAO PAGUE - IMPOSTO DE 1 

1 
RENDA! João Pes, ·õa, 12 de agosto de 1936. 

JUSTICA ELEITORAL - A VISO 
- A St>CÍ-etaria do Tribunal Regional 
de Justiça Eleit oral , n este Estado. faz 
publico, para conhecimento dos il1-
teressaclos. que . por despacho do cti;-. 
juiz relator. foi marcado o prazo de 
5 <cinco l dias aos denunciados 
Chat eaubriand de Sousa Arnaud, Ma­
ria P mheiro Bezerra e Adelziva, Be. 
zerra de Sousa . residentes no munici­
pio de Pombal <13 .°' zona), para of. 
ferecerem razões finaes, a contar 
desta da ta. 

João p ssôa, 13 de agosto de 1936 . 
- Carlos B1-llo J<'ilho, direetor . 

.. BICYC ETAS 

A melhor é 
"FLYINGWHEEL" 

antes de consultar, o livro "0 Imposto 
· de renda que se não deve pagar·•. 

308000, na, LIVRARIA S. PAULO. j 

Ee 0. dor é externa, uma 
fricção de Promp1,0 Allivio. 
Se é interna, tome algumas 
gottas em meio copo de agua. 
Nenhuma dor resiste ao 

PROMPTO ALLIVIO RADWAY 
Wl iPNfl:S AH M 

- DE -

JOÃO L. MOLLI 
Rua Diogo Velho, 336 . -.- Parahyba 
Especia.fista. em serviços mechanicos, solda, autogenia, enrolamnetos de 
dynamos, emendas de molas e tempera em forno apropriado . Acooita 

todo serviço concernente á arte de ferreiro, ga'l'antindo 
presteza e perfeição 

PINTURA DU€0 - PRiE()OS EXOEPCJONAES 

LUTZ FERRANDO & CIA. LTDA, 
CIRURGIA EM G,ERAL - ARTIGO$ CIRURGICOS - APPARE­
IJHOS DE DATHERM'IA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME­
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICRiOSeOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRO:BUCTOS DE E. LEIT .. TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHL.'\1ICO 
Representantes ex<ilusivos, neste E!?tado: 

CORRtA & CIA, 
CAIXA POSTAL, 51 - .- END. TEL, - FERRAi."ll 

Rua Maciel Pinheiro, 225 

''CASA 

CHAPÉUS: 

BIJOU" 

Prefiram os executados com perfeição na ''CASA BUOO" 
Fônnas, Palhas, Flôres, Fitas e outros enfeites mantem a "CASA 

BIJOU" tJ.Jll sortimento completo. 

AVENIDA GENERAL OSORIO, 398 

"CASA BIJOU" 

S tFYCEf 

AGUA o 
1-•e e• ,,et• e ca1tanhe$ eai te ai,1 hnh•• 

••eatea, frie e de .., • 

J. DE MELLO LULA 
CIRURGIAO-DENTISTA 

Tratamento da PYORRHEA e INFLAMAÇOES gengh'aes. Raios Violeta 
Serviço controlado pelo Raios X. Aparelha gem eleotrica modernissima 
collocaado~se assim entre as ma,is completas do norte do llrasiL Cada 

cliente terá um hoi-ario especial. 

GABINETE ELE~TRO-DENTABIO RUA D UQUE DE CAXIAS, 376 

JU 'TJÇA ELEJTORAL - A ~ISO 
- · A Secret,a1,ia do 'fribul'lal R egional 
de J ustiça Eleitoral. neste Estado, ~az 
p blico, para conhecimen.Lo dos m­
ter.essados, que. por despacho do dr. 
juiz 1·el0.Lor, foi marcado o praz,o ele 
5 , cinco) d1a aos denunc1a~os 
P edro Co1Teia dos Sant os, Catup1an 
J,osz da Costa c aiva,Iea n ti, Ar thur 
Ferreira e Antouio Lisbóa, domicilia.. 
dos no municlpio de Mamangu~pe 
< 2 , n zona) . para offe;recerem rarzoes 
finaes, a coritar desta daita. 

Peçâiii'prospcct-Oc á 

CASA PAVAUEA1J 
.J 

companheira insepa• 

João Pes-ôa, 13 de agosto de 1936 . 
- Carlos Bello I•'ilbo, director . 

COSINHEIRA 
Precisa. se de uma que seJa oompe­

te,nte. Pa,ga-se bem. Rua Barão da 
.Pa.ssa~e t, 73ó (anLi$a rua/ (ia .t\..):'eJ,.!.) • 

Unfca. deposítal'ia h.a. 
mais de 30 annos. 

RUA DA OONS'El'MJIÇAO, 44 
e 

RUA DA CARIOCA, 5 

RIO DE JANEIRO 

PECHINCHA! 
4:000$000 por 2:000$000 

Vende-se uma machina de pont­
ajour em perfeito estado, a tratair na 
praça D . Ulrioo, 119, oitão da. Oathe­
cu·aJ . 

1 

• 

ra,·el , nas viagens de 

Rua BarAo do Trtunro;· 460 

nwquina de 
es,:rcver 
Por1a1JJ 



BE L PE RA 1 1 Z 

Con nli 1· .Jm·idi ·o cio E. fado 

A Cli:ITA (' \J.., A CI l S . C0i\OI .. JtCU E RIMI• 
AES A <.: 1' T L E O l , TERTOR DO ~STA DO 

MA H A D O, 3 4 8 

JOAO P , SSOA 

C I N E 

REPU LICA 
HOJE - ISIOO e $600 - HOJE -----------------------

UMA NOVA SE T AÇAO DO ·· cow . .BOY" D ACTUALIDADE ! 

BOB STEELE em 

VALE N r IA D E '' e o w -B o y ,, 
Um drama em que a tucia · e a venturas fazem ele cada scena um e 1>ecta­
cnlo de forto enroçiio. Auda.cia. bra,·ura e hel'Oismo conjuga.do. numa bis. 

toria de palpitant,e arrojo ! 

Complemento: - UM DESENHO e um NACIO 'AL D . F . B. 

Amanhã - "Sessão das Moças" - O CAMPEÃO 
Com WALLACE BEERY (' JACKIE COOPER 

TODO O. DOMINGOS ! 

Sessões ás 9 ½ do dia e 2 horas da tarde 

. ,,_ . . . - - . ~ ~-· '. . . . -: .- ' . . .,,. 

GRANDE QUEIMA DE SIDAS' 
Antonio da Cunha Rêgo, ehe­

f e' da "Casa No,·a ", nvisa a sua 
distínrla fr guezia que está ven­
dendo crepe mongó por 88000 o 
mC'lro, sêd~s cst~mpadas por 

500 o m elro" .-edR lnqu~ por 
5 300 o melro, scdn lamê por 
3;;.;000 o m lro, t1da chantou por 
2, 000 o metro bramanle para 
le-nçol, 4,,'000 o meko, toalha d: 
banho a LlSOOO. cobertores <.'le la 
a 3- flOO. 

l 1mn feira de retalho pelo 
p1·eço CJ ue de1·. 

Avenida Cruz rlr \rmn , 994. 
( , · izinho ao Centro ·' Arg~miro 

de Figueirêdo). 

BôA OCCASIAO 
Em Pirpirituba 

Vende.se optifna propriedade com 
quarenta quadros de 50, uma casa de 
vivencta, duas ditas, sendo uma de 
taipa. muitas (ructeiras, como sej~n: 
mangueiras de qualidade, coqueiros, 
j aqueiras, lai;anjeiras. pinheiras, etc .. 
contendo 2 ruas de casas, cobrando. 
se foros e laudemios. um açude regu.. 
la1· cercado de a.ranw farpado, uma 
matta regular. prestando-se bem para 
criações e plantações, especialmente 
algodão, uma bôa varzea ctesLOcada, 
banhada pelo riacho de Pedra . sendo 
que nunca secca. 

Também se troca por predios nesta 
capital. 

A tratar com Raymundo Costa, â 
rua Maciel Pinheiro, n . 15 - "Cn!é 
Cr.v:stal ., . 

APIARIO MARIA IRE .. 
NE - Vende puro :Mel de 
Abelhas "Italianas e Uru~­
sú. A v. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pcs• 

A 2~ soa, ~>. 

____ ;; 

PHARMACIA "CENTRAL" 
8NDINA PESSOA 

.PBARMAOEUTICA 

PRODUOTOS PHARMAOEUTICOB EM GERAL. - MANIPULAQAO 
ESCRUPULOSA E RAPlDA 

, ABRE A QUALQUER HORA ,DA NOITE 
Na eua secção de perfumarias mautem um vnriado sortim~nto de 
extractos loções, pós de arroz, rouges, bat.o:n.s, fQradores para e&bello 

sabonetes e todos os dema:ts al'tlgos, nacionaes e extrangeiros. • 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 460 - JOAO PESSOA 

C I N E 

SÃO PEDR·o 
A11Paftlhoa Modernfulmoa 8ono?oa • Radio Cinephon BrufJelta • 

'HOJE - A's 7,15 horas - HOJE 

A MAIS VIVA DEMONSTRAÇAO DA G~i-ITALIDADE DRAMATICA DO 

HEROE OE' '"O FUGITIVO" 

PA U L M U N i numa historia da. fronteira, e seus typos ! 

A BAR IRA 
- com -

BETTE DAVJS - MARGARET LINDSAY 

Complemento: - FIERIAS MARIT[MAS 

P1·eços: t.a - 1.S00-0 e 600. 2. ~ - ~600 

R •• -- X SABBADO - DOMINGO PROXIMO - NO R E X 

Um romance soberbo que nos transporta ás regiões do sonho e da 
ventura ! Melodias qu-e encantam e seduzem os amantes 

HOJE - mlll scssii-o is 7,30 horas - BOJE 

Preços: - 28500 - 1$300 

El\i QUATRO HORAS O DESTINO IMPOZ OVOS R OS A QOA'fRO VIDA ! UM 
da opera e da musica pop~lar 

DRA1'VlA POLICIAL DE CLAS E, DESENROLADO O TERIOR 
DE UM GRANDE THEATRO ! ENRICO CARUSO FILHO 

RICHARD BARTHELMESS 
com sua garganta de ouro ca•nta 11, TROVATORE ~ mais cinoo ma.ravilbosas canções! 

• o ídolo de sempre - em 

QUATRO HO p A ATAR O CANTOR DE NAPOLES 
- <:om -

GERTRUDE MICHAEL - JOE MORRISO - HELEN lVIAOK - RAY MILLAND 
PARAMOUNT 

. Complflnentos: - PARAMOUNT NEWS - jornal. NACIONAL D. F B. e DESAFIO /l . 
DANSA - desenro de PONPEYE 

- com-· 

• 
Mona Maris Carmen Rio 

UMA OPERETA DE GRANDE ENSCENAÇAO DA 

WARNER FIRST 
BR,EVEMENTE - NO R E X - Ouça. • Cante ... Danse . . VeJa,. ·.· a - CONTlNENTA'.L - a dansa. do seculo, que rev luoionou os mais finos s11,lóes de Londrês, Parw e Nova York! 

FRED ASTAIRE e GINGER ROGERS - os melhol'ea baihl;rlno~ do oinema no romance musical que encerra mil maravilhas! 

A L D 1 VORC 1 A D A 
O FILi\1 DA "R. I<. O. R.ADJO" QUE FICARA' BAILANDO NOS LABlOS E CORAÇOES DE TODOS OS FANS D OrmlDE ! -------------

FEL 1 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

.. i>REõós: ...:.. zsooo ..:.. ·uri-Oo .... .. .. ... 
O ma is completo documento cin(!matographico enstente o. 

brc o estranho pais do Norte Afric.a.no! 

A ABYSSINIA COMO ELlA É 
'm fihn que insh·ue, documenta e füvcrte 

ao mesmo tempo 

PAR AM OUNT 

Coinplen.entos: - PARAMOUNT NEWS - joma l. NACIO­
NAL D . F . B . • a comecfla A CANÇAO FAZ o CANTOR e 

MARIA BORRAL~E IRA - desenho tocto colorido 

JAC U 

A m a n h ã - n o FELIPPÉA 
Há. Justifics:-tiva pa.ra uma mãe qae foi negligente com o ma. 
rid1> e deu toda. a. sua. devoção aos filhos ? Um drama tão 
real como a sua propria vida. tão romantico como o en 
primeiro a.môl", tão grande com~ os corações da huma,nidatte ! 

BINNIE BARNES 
FRANK MORGAN 

- em -

FELICIDADE PERDIDA 
Emocionante producção da 

UNIVERSAL 

HOJE A'S 4!15 DA TARDE 
FELIPPÉA 

"SESSAO DAS NORMALISTAS" 

Um romance com scenas de a.môr anth nticas, filmadas conto 
simples realismo artistico ! Melodiosas canções por 

. ART JARR,ET ! 

ANN SOTBERN - EDMUND LOWls 

em -

E' HORA DE AMAR 
Um fibn da COLUMBIA 

Complem &nto: - RELIQUIAS DA ANTIGUIDADE -
desenho 

PREÇO GERAL: - S500 

E DOMINGO EM PRIMEIRA LINHA - NO f.'ELIPPÉA 
Noites de luar que os namorados viviam nos tempos imperiaes 

' ---------::-:---:----------------
p R E Ç O S ; - 1S600 - 1$100 

HOJE - Uma se •~;lo á 7.15 horas - HOJE 
de Vienna ! Ambientes dr vai :i e de beijos ! 

Vej~-Q montar! Vcja-..o ludar: V Ja,-o atl l'ar com ponta.ria. certeira no seu " far.w~ 
mais movlmelllaclo : 

B Tl r· I{ .J " N ,~ ~ - em 

ESPERANCA 
..:» QUE RENASCE 

Jumarnimt 

A SOMBRA 
·- ,.i- 4." s ri d. 

MYSTERIOSA 
Com ONSI..OW TEVEN. - WILLIAM DESMO D - - UNIVERSAL 

Comp1 m uto - ,JORNAL UNIVERSAL 

' SABBA.DO - BFLUVJA . 

· 1 Ramon Novarro 
O PR,INOIPE DO ROl\UNOE, m 

.. UMA NOIJE ENCANTADORA 
Oom a fa mosa soprano 

EVELYN LAYE 
• Uann opor tn posiUv,imente doliotosa tla 

lVIetro Go1dwyn l\tlayc1· 
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SECCA-o LIVRE r e~ com f:llle effect11anun o paga-

.,. .. ~ ' , --------

Centro dos Ohauffeurs 
Parahyba do Norte 

da 

V' OONVOC ÇAO DF. As EMHLii: 
GERAL ORDlNARI 

De ordem do P1·esidcnt d e. L c('n. 
tm ão convidados tono:,; os o ioi,, do 
mesr-no para a~ í tirem a . es iio d 
Ass 1nbléa G ra1 Ordi mu ia a e rca • 
lizar no diR, 15 do orrente a n, ' lta 

séd propria. ~ rua. Diogo Velho. 318 . 
O assumpt,o a tra tar prendc..se ao :u·• 

tigo 20 * 3. , 
J'osa,pha( Fialho. 1.0 secretario . 

Syndicato dos Bancarios de 
João Pessôa 

PRIMEIRA GONVOCACAO DE 1\ -

:-0:EMBLtA GERAL ORDlN A RIA 

De ordem do sr . Presidente da Jun­
ta Governativa deste Syndicato con­
vido todos os associado para a ;leição 
de Directoria. Commissâo Executi"va e 
Conselho Fiscal, a. qual terá lugar na 
séde do SYndicato, á rua Barão do 
Triumpho, 466. l.º andar no dia 15 
do corrente mês. ás 15 11o'rns. 

Pelo Syndicato dos Baincairi.os de 
João Pessôa: - José Maria Tavares 
Pinto, 2.0 secretario . 

Escripturação Mercantil e 
linguas 

ODILON OSE'AS DE OLIVEIRA, 
reiniciando as suas aulas, scientifica 
os interessaáos de que a partir desta . . , 
data, so lecc1ona rá em domicilios 
e exclusivamente á noite . 

Português em as suas vasLas moda­
lidades. 

mento na lorma, do Reg. da Ola. do 
seguro instituído pelo meu iallecido 
pae dr . Cesar Ca,ndldo do Couto Ca.r. 
taxo m beneflcio de minhas irmãs 
d . nom · s Ira c ma F . Ca,rtaxo e Nair 
F. Ca.1·taxo, conforme apolice n. 
115. 4 21511 do valor de cincoenta. r.on-
to · de réis (50:0u0 000). ' 

Confesso-me sínceramente agrndecl. 
do pelo modo honroso com que proce­
deram o respect ivo pagamento da apo­
iice sup1:a r eferida, como expressei 1 i. 
nhas acima . o que 'Vem insophtsma­
velnwnte demonstra r o progresso sem­
pre rc?c nte clesta importante Cia. 
g~·a as a orientação de .'ma mui illustre 
ct1rectona. 

Podendo vv. ss. fazerem uso da prc­
ent,e como lhes convier . tenho o pra.­

zer de me subscrever, attenciosamente, 
c.rdo. atto . obro. (a) Moacyr Cartaxo. 

Dr. Moacyr Cartaxo, prefeito da ci­
dade do Espirito Santo - Esrndo da 
Parahyba do Norte. 

Firma reconhecida pelo tabellião 
publico Rcraloo Monteiro. 

A V I S O I ACT A da Ass _m léa Gerat E~traordi a ria, em terceira -
amrniA»A nE ME1t Al)on. A convocaçao, da O operativa de C edito Ban,co Cen-

mf'cro1,o n . l!l . 7~!\l~" 18 (lp m:tl'ÇO de tr·al, os 11 de jU o e _1936, del'"berar sobre 
47 (.;aix~ .· queijos, ma.readas 8 tran!iforma~ão cooper trv em oc,·edade 

"e P & e " , pesando 1. 310 kllos, ~ • 
embarcadas no port,o d<> Rio d.e I 8ft0ftyma 
Janeiro, por Cunha & Gomes , • · • / 
Ltda . , sob conheclmenbo n. 46. l Pres1denc1a do consocio: MA OEL J 
mi btido pa ra o vapor Jtaquéra 

E' D CUN 
os d zes te <ha do mês dl julho do anno \ ',il novec·emtos : J.lfü,a 

! I'! . ei ·. pelas qui,~:i:e horas. ci-~1 ua :,éri e, _á 1 1.t B· · o do Triutnp.:1o. n umel'o 

vgm. 197. enLrado no porto ele 1 

Ca bedello a 251611936. 

Pelo presente avisamos an commercio quaw:ocentos. e vmte , nesta evt~tiP de Joao P· .· 'º . co p1tal elo Estado da pa,_ 
e a que interessar po. sa. que os srs. rahyba, reunm.s"' em Assemb: · . G r~I E lr:torc ,1. •ia a Cooperativa d ore. 
C. Pereira & C . 1\ desta praça, solici· dito, Banco CenLral, sob a pr e. d nc1a do, as oc,Jauo J._ .. anrel José da cunh&. 
taram a entrega do. volumes :::upra s •rv!ndo cl secreLnno o Oons _lhe1ro de_ 1 u1 uo (1 mes conente, José Ma rio 
meclíanLe recibo. allegando extravi<> d~ Porto,_ e com a presença ~e mais os _segt~m~ez associados: _João canct·cto Duar­
conhecimento original consignaclo "A te, Joao de Andrad Espmola , J? e Te1xe1ra Ba., tos, Joao Celso Pehloto de 
ORDEM··. Vasconcellos, .Joaquim Cavale nt1 de Albuquerque. Jo é Finizola. Irene oa. 

A entrega será feita dentro do pra- valcanti. Ubalda Ca,va,lcantí. Maria das Neves Ribeiro, Antonio BapUsta de 
zo de cinco dia~, a contar desta data, Araujo. Domingos Grillo, Dorgival Mororó, João Climaeo da Franca. Simpli. 
no caso que nao appareça, ne,huma c·to Nunes da Sil~a . Luiz M• thia de Figueírêdo, João Barbosa de Lima, An. 
reclamação ou opposição. tonio Varandas 00 Ca,rvalho, Pedro Ramm Ca alcanti. José de Barros Mo-

Qualquer reclamação deverá ser di- re~ra. Jo ~é Beirão. Gioi·anni Pe ,ntcci. Se•; ri-.:o Pereira. Raul de Barros Mo. 

BANCO DO EST DO 
PARA YBA 

Dividendo n.º 13 

rigida por escripto aos agentes de ·ta r~tra, Joao Cavalcant1 de Albuquerque, Jor~r:- ~rnnci.sco Elllümas, José Mou. 

DA Companhia estabelecidos á praça A.n- smho, Coral_10 Ramos. f:,rnz Coêlllo e ,José :Fa•.1 ;tmo e valcanti de Alouquerque. 
Lhenor Navarro 11. 5. Abnndo a se sao. o sr . presiden l;c- ( f'r✓l ra qu" Assembléa fôra con_ 

João Pessôa. 11 de agosto de 193G. voc~da. de accõrdo cmr. o clisp0sto no a r t . it <L~·inta e um 1 p rag,rapho 1. o 
- Companhia Naciônal de Navegacão <pnmeuo) do decreto mtmero 24.647 <v!nta e quatrn seiscentos e quarenta e 
qosteira - Miguel Reis, p . p. Wil~ sete), de 10 cte .iulho de 1934. combinarlo com o inciso III do referido art. 31 
ham~ & c.n. agentes . cio mesmo decreto, pelo erli ai publicado uo o-rgam offícial do Escado nos dias 

Convidam-se os senhores accionistas - 11. 12, 14 e 15 do corrente mês ele julho. as im concebido: 
deste Bancc 3: vir~m 1:eceber em sua DOENÇAS VENEREAS , .. Cooperativa de Credito Banco Cent ral, Assembléa Geral Extraordi. 
séde, rua Maciel Pmhe1ro. 252, das 13 . . · • naria, Terceira ·convocação. Não tendo comparecido numero legal de asso-
ás 15 horas, elos di.as uteis O divi- l Certifico habe1· tomado el "Elixir ciados para a Assembléa Geral Extrao!'dinaria em segunda conv0eacão que 
dendo n.0 13. de 14 <'ó ao a1{no. refe- de Nogue~ra", _del_ Pharm. Chim. se realizaria hoje. convido i.odos os associados desta Cooperativa para á As­
rente ao primeiro semestre de 1936. Juan da Silva S1lve1ra, con un resul- sembléa Geral Extraordinaria a se reaiizar no proximo dia 17 ás i5 horas 

João Pessôa, 4 de agosLo de 1936 . tado ~1uy bueno. Sufri clurant~ mu- om nossa séde, a fim de se resolver sobre a sua transformação 'em Sociedad~ 
Ismael Emiliano da Cruz GoiLVeia . C?O t1emp? d~ enfer~edads_ venereas Anonyma. de accôrdo com o munero III do artigo 31 e paragrapho 1.º do 

sm que mngun med1camemo llegara decreto 24.647. de 10 de julho de 1934. Fica comprehendido que nesta As­

001\tARCA DE CAMPINA GRAN. 
DE - Fallencia. da Sociedade Expor­
t.a.dora La.fa,yette , Lucena., Limitada 

A".iso aos credores - Pelo presen­
Le a viso aos credores da fallencia da 
Sociedade . ~xportadora Lafayette, 
Lucena, Lunnada. que se acha em 
cartorio uma reclamação r~ivindica­
toria, proposta contra a alludida So­
ciedade pela firma Sociedade Expor­
tadora de Productos Brasileiros SIA 
r~ivindicando da massa a importan­
c1a de 559 :738$400 (quinhentos e cin­
coenta e no e contos setecentos e 

á a.liviar mi sufl:imíento y con solo sembléa será resoJvido por definitivo o assumpto. com qualquer nwnero de 
6 frascos de "Elixir de Nogueira" associados que comoarecer. Sala das Sessões do eonselho Administrativo da 
desapareoido por completo esta en• Cooperativa de Credito Banco CentraJ. aos 8 de julho de 1936 . , assignado> 
fermedad. Envio a Ustedes mi foto- Manuel José da Cunha, presidente•· Ainda com a palavra, o sr. presidente 
grafia y estas lineas para que agan faz sciente á Casa que. sendo esta a terceira convocação, a Assernb,léa delibe. 
Ustedes de eUas el uso que crean raria em definitivo, nos termos do edital, com o numero de associados pre­
mas conbeniente. gentes, de conformidade com a ultima parte do paragra,pho primeiro do me1:i-

~AYSANDU' <Uruguay) , Efie·ro, 7, clonado art. 31 do decreto 24.647. uma vez que não havia sido aittingido, nas 
19~. p1Timeiva e segunda convocações o numero exigido pelo mesmo decreto. Man-

Rogelio A. Volpe da proceder á leitura das Actas da Assem~léa Geral Ordinaria, realizada a 
(Firma reconhecida) ti de fevereiro do anno c01·rente. em que foram approvadas as contas. relatorio 

e actos do ConseU10 de Administração 11elativos ao exercício passado, e bem 
DECLARAÇA-0 A, PRAÇA assim o balanço encerrado a 31 de dezembro de 1935 com o respectivo pare.. 

cer do Conselho Fiscal e as elas primeira e segunda convocações da presente 

Como de prax.e. pagalltlnt0 
tado. 

adean- t.rima e oito mil e quatrocento~ r is) Declaramo que em 31 de julho p. p. Assembléa Geral Extraordinaria, respectivamente, a 27 de julho e 8 de jM-
o SII'. Huberto Maul ret,irou.sc, de livre lho corrente. Submetticla á discussão, são as mesmas approvadas sem obsel". 

João Pessôa. 12 18 ,936. 

CHAVES PERDIDAS 

e qu será concedido aos inter · ado:s 
o prazo de cinco < 5) dias. a 0011 tar 
elo dia da primeira publicação, para 
contestarem ou allegarem o que en­
tenderem a bem de eu direito . 

e exponianea vontade, do nosso qua- vnçóes · 
dro funoclonal. Em seguida o sr. presidente depois de salientar as vantagens que 

STANDARD OIL COMPANY OF advil'ão para os associados com a proje~tada transformação da Cooperativa 
- de Credito em Sociedade Anonyma, mormente agora dadas as exigencias ui. 

P d ('r1(·on- 193c6
a_m.pil1a Grande. e de gosLo ele e e-se a que1n 

BRAZIL. Agencia em João Pessôa. timamente creadas e as alterações que têm soffrido as leis sobre Cooperat1-
J. P. Coêlho gerente. vas, mostra o <1esenvolvime1:ito que tem tido este estabelecimento de credito 
João Pt' soa,' 11 de agosto de 1936 . e bem assim o augmento bastantP. sign1ficativo que se vem registando no seu 
Confirmo : - Huberto Maul. c·apital , o qual chegou na dart,a presente ás ojfras seguintes: O capital subs­
TesLemunhas: - Eunapio da Sihra , cripta attingiu ~ elevada quantia de 757:~_oosooo <setecentos e cincoenta e 

l • ~o· . ·, i A escrivã interina .· Maria <h Ne-
fOU llill3 aJ :::,O a COOl \ aJ laS , ves Tava1·es Cavalcaníi . 

chaves, perdida da rua Du­
que de Caxias á !\1acicl Pi· 
nheiro, a fineza de en lrc­
gal-a na gerencia <l st · jor­
nal, cou1 a rnaxi1na urgen­
cia, pelo que será bcrn gr~­
tieado., 

Nesta gC'renna e. tú Jr­
positada un1a chaYc pcq ue­
na, de latão, eu ontrflda no.s 
approxitnaçõe do 1x1rquc 
Solon de Lucena. Será n· 
tregue ao seu proprietario 
quando a procurar. 

Sociedade Artistas e Ope .. 
rarios Mechanicos Liberaes 
Sessão ordinaria de A sembléa 
Geral da Sociedade Artist.as e 
Opei:arios dechanicos e Libera.es 

De ordem do pr('sidente deste 
poder sociaJ, convido_ a lodos os 
soei-os, para no proxnno sabha­
do. li> do <'Clt-renlc, comparece­
rem á sé<le da Socie lade Arfls­
tas e Operarios Mechanicos e 
Liberae., para as istirem ú se -
são de .\ssembléa Geral, conn•­
eada de accôrdo com o . 1 . 0 , do 
airt. ~7 de nos os Estatutos. 

.João Pessúa, 8 de agosto <le 
:H)3~. - Abilio Correia da C. 
Lima, 1. 0 se rela rio. 

Formiguinhas caseiras · 
86 desa,pparecem cl)m o uso do unico 
producto liquido que attráe e exter -
aúna ae formiguinhas caseiras e toda 

especle de barata3 
•BARAFORMIGA 31" 

Eaeontra-se nas bôas pha.rmaMa~ e 
- drogarias -

Desmentido necessarit T rr ~. F r-nando Vianna. !eoo contos de 1:e1st , emquanLo o realizad? Ja somma a pa.r_cell~ de . . . . . : .. . . 
<A firm as esr:avnm devida e te -e. ;>42:0~0S000_ <qumhemos e quarenta e ct_ms contos e dez nul _réis) e_considera 

eonh ·cta ) m 11 1 1 em d1scussao o as-sumpto para o qual fora a Assembléai retm1da a flm de que 
A propo i1,o d uma xtemporan.ea eci · ) esta delibere. 

publicação feit.a, ha dia.". pelo . r . Em1. - 1 Com a palavra o associado João de Andraae Espino1a , di -,. que a Ca-
lio Gon I e . inculcando. i- · rno so- AO PUBLIC I sa está sufficientememe esclarec~cla dfl ~.·an ~ormação proposta e das vanta. 
cto pnnc1pa l ela fi rma µroµ rietan a gens que acabam de ser oon ementementc explanadas, e por isso, além de 
do Cine Republk a, e insinua ndo qtt Decl ~-o que yend1 ao sr. Hermoge. manifest~.r.se d_ inteiro accôrdo :-ºm a mesma, requer seja o as-sumpto sub-
eu o pretendera ou pret ndia. nder. nes Coelho CWanca. o meu estabele. r tnettido a votaçao logo em seguida nomeada, pelo sr. presidente uma com­
cumpre-1ne, em 1, •n •ão ao ommer. cimento commercial. denomina.do missão com o fim de elaiborar o ante-projecto dos E ·tados que hão de re­
·io a quantos m onh c m e com . "Mer<:earia Queiroz .,. situada á aveni- 1 ger a Sociedade Anonyma. e submettel-os á approvação opportun~, dos ac-
migo transa-cionam. escla r r que n e- da Joao ela Matta. n . 407. livre e des- ciomstas. Posta em votação. foi por unanimidade de ows. approvada e au. 
nhum dos pontos daqu lla affirm ti. embaraçada de todo e qualquer onus. j torlzrda a transformação da Coopera1,iva de Credito B~nco Central em So. 
va do dito sr. Emliio Gon al, fl.• Quem se Julga.r prejudicado queira I ciedade Anonyma. O sr . presidente designa, ent, -o. a commissão compo. ta 
VPrdadeiro . ppa r cer dent,ro ele três d a . a co11- . dos associados clrs . José Mario Porlo. José da Silv:a . lSinho c F rancisco Lt. 

A im: 1 ." , _ ão O r ta-r ~a publ!ca.ção . 1 anza. srs. José Teixeira Bastos e Joaquim Ca alca n ·. para redigir o :a.n t;_ 
Gonç h sacio prrn ipal do Joao Pessoa . 10 de agosto de 1936. 1 projecto dos Estatutos e apresen tal.o á a.pprova,ão ó accion istas. o a so-
Re-pubJica. porque ·s e m ma foi ! Ada ucto Barhosa de Queil'oz . , ciado Joaquim Cava lca ti. com a ~alavra. solicita que a Assembléa estabeleça 
monta do e per tenc" a mim exclusi- Confirmo: 1 oesde logo o capiti:i l da Sociedade Anonyma. a fim de ser to\,ahnente subs-
vamente. ...unccion ob mmha pro. Herm~neges Co_élllo C~ianca . l cripto. na fórma cta lei. e suggere que :fique determinado o de mil contos de 
pr ia t1rma mdividua l de Enedino 1 <As [mnas estao devidamente re- réis \ 1. 000 :000$000) . uma vez que j á se enconLravam sub:.c;. iptos 757 :000S00O. 
Gonçalves, e, desta fonna. não tem conhecidai:,) • 1 P. da mesma fórma. propõe que as acções sejam em num ro de vinte mil á 
socio algum. nem principal, nem se- l rezão de cinooenta mil réis 150 CGOJ. cada. uma . S ibmet tida á discuc: 31), 
cunda no. 2 . 0 J - Também não é ver- A V I S Q manifestam.se de completo accôr(lo com a indica · o os associados Jos · T , i. 
dade pretenda eu alienar. sob qualquer xeira Bastos e João Celso Peixoto d~ Vasconcellos, nclo a inal approvada por 
titulo. o referido Cine Republfoa. votação unanime . 

Com o sr . Emílio Gonçalves tenho RETIRADA DE MERCADORIA Em seguida, o sr . presicle.1 te dec1ara <"ntl'P 1es á subscripção 4 860 
unicamente negocios particulares, bem 1 (Decreto n. 19.754, de 18 de março de' (quatro mil oitocentos e sessenta, ac.ções nnm to1;a l de réis 243 :000S000 (du-
elaras e definidos. jamai sendo pos- .1931) , zen tos e quarenta e três conto ô t· réi"), tendo em , 1•.ta já acharem .. 1t -
sivt'\l confundil.os com qualquer par. Quat;ro <4> caixa 0leo pa~·a I criptas na Coopera1'iva 15.140 1 cminze mil cento e <w renta) acções. q • pn . 
ticipação do m.asmo senhor na exis. pint,ura , marcadas "T J H", pe- 1 fazem réis 757 :000s000 (set.ecentos e oincoenta e se,t contos de réis). orcle-
tencia commercial da firma. Era só sando 205 kilos. embarcadas no · nando que se fizessem as publicações necessarias. a fim de ser preeu:-h o 
0 que me competia aclarar . porto de Santos. por M. Freire i capital estabelecido, com a preferenoia aos actu associados. 

João P e::;sôa, lQ de agosto de 1936 . & C. 11 , sob conhecimento n. / Nada mais ha,er1do a trata r. é a se · ão ncer ·ada, do que para 
- Enedino Gonçalves . 10.909, emittido para o vapor constar, eu, José Mal'io Porto, conselheiro de turno. servindo de secretario. 

< A tirma estiá de,•idam!:mte reco- Itaquera vgm. 197, entrado em lavrei a presente acta que va.e a". igna cla peios a so iados l'.lreséntes . Sala das 
nhecida }. Oabedello a 251611936. 1 sessões da Cooperativa de Cr ·J 11 0 Banco Oen tr <> l. os 17 de julho de 1936. 

. Avisamos ao commercio e a quem Manuel .José da. Cunha. prl:'sidente; Jc ·é M:ir io Perto, J osé Teixci.r:) 
m teres&ar possa, que os srs. J. R. de B~tos, João Celso Peixoto de , a.sconcello , João e. ntlido Oua1:te. Joa(Jllim 

COMPANHIA EXHIBIDORA 
DE FILMS S/ A 

Assembléa G~ral 

: v:asconcellos & C.ª, desta praça soli- Cavalc:mti de Albuquerque, João de Anclrade E piao!a , l.\'laria da · 'e Ri-
1 c1ta.ram a entrega dos volumes acima beiro, José Finizola, Domjnr,os Grillo, Severino Pernira, Giovanni Petru ci, 

citados, mediante recibo, lLllegando , Jorge Francisco Elihimas, Raul de Barros Morei ·a. A . Bapti ta de Ara.ajo, 
extravio do conhecimento original j Jrenc Cavalcanti, Ubaldai Cav canti. João Climaeo l\ ,:rnteiro aa F nca, Luiz 
consignado "A ORDEM". 1 Mathias de Figueirêdo, Dorgiva.J Mororó, Co-ra io • m . José de 8 a.}'T0S Mo-

A entrega será effectuada, dentro do I reira, Ant..onio Varandas de Carvalho, João Cavalcanti de Albuquerque, Luiz 
prazo de cinco dias, a contar desta da- ' de Siqueira Coêlho, José .M'cu inho, PedM R mos Cava ca,nti, José Beirá.o, 

São convidados os srs . accionistas t'.3- ._ :,í nenhuma reclamação ou oppo- João Barbosa de Lima, Simplicio Nunes àa Silva, José Faustino C. de AI-
para uma reunião de Assembléa Ge- s1çao appa:-ecel'. buquerque. 
ral. a realizar-se no proximo dia 20 No caso de reclamação queiram os 
ás 2 horas da tárde, na séde social, interessados dirigirem.se por escripto 

· a fim de ser preenchido o cargo de aos agentes desta Companhia. estabe­
director. thesoureiro. vago com a re- lecida á praça Anthenor Navarro n. 
nuncia do sr. Eduarcl0 Pinto de Le. 5. · 
mos. 1 João Pessôa. 11 de agosto de 1936. 

João Pessôa. 11 de agosto de 1936. - Companhia Nacional de Navegação 
- Olavo G. Wanderlcy, director-ge- Costeira - Miguel Reis, p. p. Wil-
rente. liams & C. ", agentes. 

--DRS~--
HERNANI BANDEIRA 

COOPERATIVA D CREDITO 

BANCO e R 
Tendo si<lo auloriz•:icia u:1 t,·,msf ormaçâo p r ,1 Socied·a­

de Anonyrna, em Assemhléa Gernl E. tr:.10nlinaria, re:tlizada aos 
J 7 de julho ultimo. conforme ada aeima publicada. e rom um 
c~pital subsoripto de réis 7.J7 :0008000 e, <'Orno o capital e limn<lo 
para o novo yslema seja tle réis J .000:000~000 Jira aberta ~i sub -
cripção publi<-a a lisla rio. noyo · suhsrriplures 1w tolal ele 4. 86H 
acções de 50$000, pagaYeis á isla ou em pr<.''staç-ô('. rn m. es ele 
10 % . 

, Fica compt·ehendido que o~ acluaes associados terão pt~'-
, f e.rencia. alé o dia 15 do conente, il.s 1rnYa :irç-Õ('S. 

tr:i lar om noss:i sé de c,0111 o Ger 11 lr. - H ua Banfo do 
D a o G A RI A Lo N D R E S E Triumpho, 420 - - João Pe.c sôa -- P:trahyba. 

Rua Ma.dei Pinheiro, 128 1 e I! 1 u D E I! 1 N o A L V E s D E A R A o J o Aos parabybanos poi . entset'~HIIOS !l ~ttl>scrip(':fo a rc>l'c-
1 ridas acções, co,ntando que dentro de lrinl:l clí::.ts eslnrú romple-

Joã-0 Pessõn. 2 de maio de 1936 ·. - A D v o G A D o s . to o cafilal do Banco Cenlrnl. 
Illmos. srs. directores da A · Eqµita. 1

1 

. 

tiva dos Estados Unidos do Br~lí - l ~stamos aguardando a ~ in eriµÇ,Ôí'S o n ·s ci,l-
Avenida Rio Branco. 125· - Rio ae Ja- 1 Rua da Quj Landa, 132 2.º andar I d<'>S para poder aUe11der :~ soJiritatôe · de d~ \ i;r,inJw 
neiro _ Amigos e senhores: - E' com l RIO DE JANEIRO Estado do su 1. 
a mai.S viva satisfação que venho pe- , -- ! P ~ hyb mo ' 
rante vv. ss. manifestar os meus sll:- 1 ara '" · 
ceras a.gradecimentos pelo modo cor- ~============================:._=:_=:_=:_:_=:_=:_=:_:_=:_;:, __ · ___ O B:rnco Central · paldmonio Y1')~so -

CUIDADO! VINHO 
Só 

s EM A L e.o o L 
"CELESTE" 

- Unicos fabricantes: Tl:JiO 

João Pessôa --::--

SILVI & OIA, 

Parahrb 
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Qui .fefra, 18 de agosto de 1936 

co M RCIQ 
----------------------------~---------

CIA. NAV GACAO "LLOYD BRASILEIRO" BASILEU GOMES Agente 
Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Phone 38. 

L • 

LlNI-IAS DE V APORES DE PASSAGEIROS 

LINHA ~L\~A'OS - BUENOS A YB.ES LlNIIA 13ELE'.M - POHTO ALEGHE 
Viagens de 14114 dias 

SAUIDAS PARA O SUL 
(A ·s scxta- fcil·as) 

AfFONSO E NA 
Sahir:i no dia 13 de agosto pal'a Recife, Maceió, S . Sa lva.dor, Rio de 

Janeiro. Santos, Paranaguá., Antonina, S. Francisco, Montevidéo e D2aenos 
,\yr-es. 

LINHA CAilEDELLO - PORTO ALEGHE 
SAHIOAS PARA O SUL 

(A 's quint s-feiras) 

Viagens de 14114 dias 

SABIDAS PARA O NOlITE SAJIIDAS PARA O SUL 
(A 's 5as. feiras) (A's 4as. feiras) 

RODRIGUES ALVES PRUDENT DE MORAES 
,:--,;, - • , . ·•· ...,. .. . ,_ · • --~ Sahirá no dia 19 á noite para Recife, 
Salürá no dia 20 para Natal, For. Maceió, s .. Salvador, Rio de Janeiro, 

.tlcza, Tutoya, S. Luiz e Belém . ·santos, ltio Grainde e Porto Alegre . 

LI.NBA DE CAHGUEIHOS 
LINDA PORT·o ALEGRE - TUTOYA 

Viagens sema,naes 

Ll~IIA 13ELÉ~I - FLO­
HIAi\OPOLIS 

PARA O NORTE 
(A's 6as. feiras) 

MANÃOS 
'ahirá no c1·a 14 de agosto para, Na.­

tal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

"MANÃOS" 
COM ANDANTE AL IDIO 

Salúrá no dia- 20 de agosto pa ra Recife, Penedo, Aracajú, S . Salva­
or, Ilhéos, c~uavellas, Vi ·to1•ia., R io de Janeiro, Santo::,, Parana,guá., l• 'lod~ 

Esperado do norte no proxim-o él'ia 28 de agosto, ::ah:. 
1·á no mesmo dia para Recife, S. Salvador, Rio de Janeiro, 

ahirá no dia. 21 d.e a gosto para 1 lac:' u, Areia a uws, 1>a1·a.m1,g·ua, l•'lorianopolis. 

nopolis, R.io Gran e, Pclota,S e Port o J\ll'g re. Bra~ca, Aracaty, l!~ortaleza, Camooim e Tutoya. 
-------------------------- ,,_ ------''~----------,,--- ---- --------------------, 

Acceitamos cargas para as cidades servi das pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 
------------------ -------~------- --- ---- - --- --- -----------------------

.,,...__ - ----·=====~= ·==========-== ERCeDEs· 

.. 

o H íUO-GRAIDE S 

C1_b,-dell 
'I 
· · ··e r _ 

PARA O NORT'E 

CARGUEIRO " OLThTJ>A " - Procedente do sul. de crâ chegar em 
nosso porto no proximo dia 18 dcs t{', o ca i·gueiro " Olinda ,.. Depois da. 
nccesraria d"mora,, sahirá para os porto de Na tal, Forta lez~, Tutoya. e 
Areia Branca . 

CARGUEIB.O "HERVA~" - Procedente do norte de,•erá eh ar 
em nosso porto no pro.·imo dia 16 d(' te, o cargueiro " He val" . Apó a 
necessaria demora, sahirá para os portos de çecife, Macl: . ió. Rio de J a,­
neiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre . 

~ entét - LISBOA 1: ClA. 

.ti -

ATTENCÃO! 
.:. 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER MKDJCAMENTO . 
CONSULTE OS NOVO~ PREÇOS DA PIIARMACIA SANTO ANTONIO 

LABDRATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VlSTA 

CHEFE DO DISPENSARIO DE TUBERCULOSE 
COM ESTUDOS DE APERFEIÇOAMENTO FEITOS NO RIO E 

-

CASA, - Ver df'ro. 
e as a'ia n.º 5::S, á 

avenida Jo3o d.:1 Maf -
• ~ , f 11 . 11 n: 

pr·aç , m 1P ~ Lc~c:1 , 
1111 •a nt-s ta i,bdc . 

A tratar corn o dr. <:a 
lliJlo clt> flulla n<la ou 
un1 a t,•n ltorinh& Ma­

. ia Jn:é rl llolland~ 
í.ha v~s. rf•"irle n te á 
avr nida f.t·nt·ral Oso 
rio n.º 113, nesta ci­
dade . 

SITIO POR 6 :000$000 
µropl'lo, · rL,oriz~do. 

E m Lp la v nidél com m io fi o, 
r <·a i ., d· b ~vemenle. 1\ gua, 

luz, x:-,' lo e om 1 ihu :'.l port a e 
bon s t'u tu r· nu nt . Pon to cen­
tra l, h:-thi la <.l o de muito futuro. 
Vem!. <le occa ·iã o. A l.ra lar na 
a •enida J oão Machado n .0 795, 
Tl'i nl"h ,-irri 

M MO A 
Compra-se ualquer quantidade 

aos melhores preços da praça: 

A. M. LEM-0S 
Praça Anthenor Navá.rro, n.0 22 

JOAO PESSOA DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 1 , 
SAO PAULO 

Especialista em tuberculose: pneumothorax, tuberculinotherapia pbeni- VENDEM-SE -· snccos <le es-
cectomia, pheni-alcoolização, etc. , 1ôpa para cercaes, já usados, em 

OONSULTORIO : - Rua Duque de Caxias, 312 perfeilo e tm.lo. 

MACHINA DE l!àCREVD 
MAIS MODERNA E M.AT..._ ' 

RE&'IBTENTE 1 

., l\úflíN'AS POR1'ATJ;I~ • 
CU>t:S-PJMMA. •' 

tinia.. elii p eat•çõe. ,.uôtbu , 
"' eoLEMAR • 0ompanhia Coa, .: 

merc1.al Dubn:tahJ' & Reln.tUI 

,o.a.o PESSOA - &OA ~(\Ul 

- .PINfBIBO N. • 111 - -
i\bo.Mi:moa offtctna. eom mlmJ .. , 

'IP"',,.. .... ".., 

JAYM·E ·BARBOSA E ARISTIDES FANTUU 
LEILOEIROS Of'll'ICIAES DESTA PRAÇA 

&BORIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO. ~l 

Ad.tant.m '79% do valor provavel do lellAo, e prestam eontu li 
tioru apoa • rt".aUu.ç.io do meamo. '.rrahaJho pranttdo, Taxa. m1DI • 
ma11 • eo.ntr•&ar. 

AOENOIA O:m LEILO!'iii 

PltAÇA PEDRO ~RICO, 'JJ - SOAO P~880A 

.... . ,. - - -
EIFERI EIRO IJIPLOIADO, - Arnaud No­

br~a acceita chamados a residendas, pana appli.-ar: 
injecções e curativos. Póde ser proc-u.rado todo• 
os dias, ,na Assistenci• 'Municipal 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFICIAL 

O MAIS ANTIGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
. Sinceri~ade. ~ absoluta disoreQão nos seus negocios 

Encúm,ra-ae á d1spos1çao do dist.incto publi<'o parahybano em aoa acencla 
á RUA l't1ACIEL PINHEIRO 259 • 

;, 

DAS 11 A'S 12; DAS 15 A'S 16. Pl"aça Anthenor Navarro ::i.0 25 
-. - A . M I.E~10S 

~~ ~ -:r§--~ -~- ~§§§§§§§§§§§§§~ .... §3. ~~§'§§§§§§§~~~======~~~~~~~=~~==::::;=====~====== 
o 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS EN'l'RE PORTO 

ALEGRE E CABEDÉLLO 

VAPORF,S ES?ERADOS 

"ITAGIBA,, 

Chegará no dia 18 dP a"'osto, tet'ça-feh'a sa,hirá. no mesmo día Jla.ra. 
RECIFE, l\1ACEIO' BAHIA . VICTORIA, RJO DE' JANBIRO. SANTOS, PARA. 
NAOUA', A T'fONIN A, FLORIANOPOUS, JMBITUBA, R,10 GRA~DE, PE· 
LOTAS E Pen.·ro ALEGRE. 

PROXlMAS SAHIDA.8: 
".,.. • '1'lNG A" - Terça .• feira , 25 de agosto. 

, ~ ERA " - Terça-feil'a, 1: · setembro. 

-, 

SERVIpO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ElN',llRE CABEDELLO E PORTO AIJEGRE 

PASSAGEIROS "NORTE" CARGUEIROS 
"SUL"· Sa.hidas ás Quartas-feiras 

"ARATTMBó" 
, 

« A R A R A Q U A R A ,. 
Chegará no dia 26, sahindo no mes-

mo dia. á noite. para: Recife, Nlace:õ~ (Em viagem de ca,rgueiro). 
~aUia, Vcitoria, Rio de Janeiro, San~ ., 

tos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale- Esp rado do. sul . no dia 14 sahirá 

para Naf l e Fo1·taleza .. 

" A R A R A Q U A R A .. 

{Em viagem de oarg11eiro) 

E pe1·acto do norte, cei·oa de 19 do 

corrente, sahirá para Recife · Maceió 
' . 

Bahia, Victoria, Rio ~ Santos. 

------------~- - ------~- ---------------------
AVISO 

ltf 
muton com 1 

A 
o, 

09 tambem ca.rgaq para Penedo, Aracaju', Ohê0!!,. Sã.o Fra~ctsoo e It.a.Jah:,, com cuidadosa bahleaQlo no ltln de Ja.nelro; bem como, para Ca.mpo!I, no Estado do 'QI(\, em tratero­
;:>POLDlNA R AILWA.Y" , 

Pf 
,\t" ,. _ 

anhia. recf'be cargas e encommf'lndas "tté a vi!'lpera da sa.hlda dos seus vapores. 
gnatarios de cargas devem rétf a,J,.as <Jo tra.pich.e da Companhia dentro do prazo de 48 hora,, a.pós a descarga., findo o qmd, lneldfTlG as mesMa.s tin armazena-gem, 
1s, encommendas e va lores .. attende-se rio esoriptorio lV'é ás 16 Ju~ras, na, vespera d~s sabidas dos paquetes. 
,. tnfonnacõe • serão dada& pelos Ascentcll W I L L I A M S & C I A • 

PliACA ANTHENOB NAVARRO. N.• 5 - PllONE 23&. 
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'EDITAL 1 

re c·a 1.'Para 
D ste 

O For.necimento 
imenfo e Ag 

N.º 41 
I 

De Trubos Destinados Ao 
as De eampina · .. Qrande 

O Govêrno do E tado da Parah _ 
ba, receberá propOSla para o forne­
clmento dos m at riaes constantes da 
relação abaixo, nas condições do 
presente edital. 

que não seja a de precos mais bai- 24, ll) _ Os tubos e peças serão coi. 26 ., " 60 " . . . . . . . , . . . . . . . . ml 13.660 
os, :sem dar loga,r a qua lqtter recla- aJterizados. sem vestigio de ferrugem . 

mação . As bolsas serão b m caUbradas e taes 
16.") - O fornecedor pagará a que permittam a normal formação do 

multa de cem mil réis ll00.3000). para ainel de chumbo e o respec ivo reba­
cacta dia de atrazo do fornecimento timento. 

COi lDfÇõES DE FO JE lMEN'fO em exce so sobre o prazo marcado 25 . º) - As espessuras dos tubos de 
t .ª) _ os materia s serão de pri- r.a proposta acc itla e emqua,nto con- aço serão determinadas de acoórdo 

meil·a qua lidade. de conformidad,, vier ao Est,ado que, opponunamente, com a pressão a supportar e com a 
com as e pecificações d as obras pu- µoderá lan ar mão da caução de ga_ res1stencia á corrosão; o trabalho em 
blicas do pais m que for m f br i-_,a_ ranL-ia e mandar abrir nova concor. t aes tubos não excederá. 1 ,41 da, carga 
dos, attendendo á:. especlficaeõ s a rencia , de c·upLura do metal• 
seguir indicadas, adoptaria p r Sa- 17 • ª ) - Terminado em 01•dem o' 26, 11 ) - Para os tubos de aço de-
tu.rnino de I3rit.to, e á informações fornecimento. será a cauçáo re titui. vera. ser previsto um revestimento in­
constantes da proµostas. da ao fornecedor, mediante guia do terno de cimento, de bP.tume Talbot 

2 . " ) _ Os preços ser - 0 dado1> para administrador das obras. dada a pe_ ou equivalente, na éspessma mini ma 
entrega CIF Ca b dello. As fa1 as. dido do fornecedor. de seis millimetros, applicado por 
quebras ou a anas, verificadas 110 centrifugação. O revestimento exter-
C.Íl'S. correrão por co11ta do fuidece- OONDIÇOES TECHNICAS '10 desses tubos será feít.o por juta al-
C:or. eatroada, obrigando-se o proponente 

3 _11 ) - O prazo para mbarq e do 18. 11) - Os tubos e peças especiaes a reparar toda a deterioração dessa 
Inaterl'al e· de 90 d t ·• s con1,act ·•s cl!:> J)ara a rêde de d ' t ib · - juta até o cães de Cabedello, bem co-

:,, . , v - 1s r uiçao e para ;no forneoêr os materiaes e instrue-
data do contrac~o. a par(;e da linha aductora com pre -

4 .ª) - Juntamen~e cem a. prop0,,; a r5es inferiores a 80ms serão de fe1•ro ções necessario para o i•eparo de LaiJ 
deverão os conconen~es apre.;e1'l.1 ·~: fundido. Os tubos para a parte da revestimentro no local da obra. 

d ·a · d d do 11 ductora eom presso-es "'nti·e 80 e 100 27. ª > - Os tubos de feno fundido provas e 1 onei a e. provau O <' - "' dos diversos processos com reforço de 
Prego do lnatel·1·a1 p1·oposto cm sr-"-vi m<"tros serão de fer1·0 fund1'do co1n a , . - · aço deverão mencionar as espessnras. 
ços de analoga ünportancia. bem Cv- espes. ura reforçada. até 10 ,. ; 0s tu- as dimensões da armadura ele aço, a 
mo duas vias dos catalcgos das fabri- bos para os tr chos de aductora com naLureza e modo de prot ecção deste 
cas que representarem. P_!'essóes superiores a esse limite se. aço e demais dados., bem como O mo-

5 . ª ) _ Deverão igualmente juntar rao de ferro fundido com reforço de do de caleulo adaptado para as de-
âs propostas uma prova de deposito ª 0 • terminaçõe m ciiusa. nas condições 
da cat.ção de qua renta conto. de rét 19 . ª> - Os t ubos de f rro fundido 
(40.01'iG$000}, em dinh iro. apollces d a d t b 1 1 de serviço previsLas. A conveniencia , , ser o e pon a e o sa, sa o os espe- ou não emprego de tiae t,Jrpos de ca-
divida p 1blica federal ou garant,iu cifi r acto:, par junta Gibanlt ou si- nalização uca a inteiro criterio da 
bancaria . milar . administração das obras. 

6 .º) - O proponente cuja p?·0pos~a 2Ó.ª> - Tae tubos de ferro fundi- 28 ª> _ As propostas, tanto pa,ra 
fôr acceita peTderá essa •~:.., içâo, a fa . do erão d<" fundição em pé ou cen- 0 maLeria l de ferro fundido como pa­
vur do Esta ao ,caso se r< c:use a as- r,r ifugada. na cond1çõ s prescripta~ ra O dos trechos m aço ou ferro fun­
~: . . i'ar o con1ro, :.o paJ·a o tornecim cn - ccahier de, chames) .o las rep.arUçõees - - dido reforçado. m ncionarão qual a 
to dentro do prazo cte 15 (quinze ' d obras public · do pa.is em que fo- fabrica, e os t ubos terão a marca da 
dia~. a contar do con vite official pa. rern fa bricados; as espe sm·as pa ra me ma: darão O pesú do metro Jinea,r 
ra f 11 ma l-o . as cond1çõ normaes er ão s adop- util e O preço por unidade de peso; 

: . "J _ o pr ope,nente acceito refor - tada n cicl d d P •·!s. d v ndo as dirão qua! 0 comprimemo util de oa-
, çará a caução p · ccd nte !~ar o a- 1 me mas e r .p ivos pe os ::i rem ln- da t ubo e a e pe'sm·a normal: ellas 

lor que fô~· arbitrado pelo Tribunal ci n do~ 11 propo ta. serão acompanhad de um desenho 
competente náo inf"rior a 5 .,, , confor-1 2J . l - Ser-o r cu·ado· o tubos coutdo dando O forma.LO as dimen­
me o f0rneci1.ien to. corno garanti d.:, que anr . nt 't>m cf ic.os ta s que sõe da bol ·a r . nnalment, , exporão 
fiel cui11.primen Lo da~ C'OHdi .:.e 11- 0 pei-rn1tta m aprov H, r mais de escla rerim nto. que forem julga,dos 
per,ificações do 11 e:.m1te EdiL I e u ! 2 3 do compt J nt,o uMl fo1·n ce- necc>s. rios para a m<"lhor aprt>C'ia ão 
contracto de f 01 nccimen t,o que fõ1· a ·- l do µor&1i1. · 1 ind nmrnado P lo e clareza da condiÇÕPS de fornecl-
i,,·gna.do. l riui n to do "eu alor respect.ivo Quan- •-1nen"''·' . 

8 .ª) _ Os proponent indicar o , 1 d foi m apro e1l~ · s os tubo d - 29 ºJ _ 0 erão pa,gos wikamente os 
maneira de pa,1 e •1ent.o dos 11 1 1 i e I reit uo o P ll rar ha. s n t) cr · naga ubo. a1- p ças 1, peciae. de bôa qua. 
constantes do E<l.,~ai, fl ndo obnga.

1 
a <' tem :: > dPf it u-·a ugmcnt da ele lide.de em bôas condiçoes de apro-

dos a sati fazrr opa mento d t11- qu:nz e, 1 t n "1 l r . ·. o m·t1< nal or. nto . 
butações lega e., e;11 lgor. t do pc:• tt~lK ::..o e mp1, or 11ar.1 - O propo11 nu) dirá quaes 

9 . n 1 - As quebras té a collo e· o j o inrlemmz r d., de p • do ne e • <>x t. n~ s tM•i cta p<was e •peciaes 
ac longo do áe., em e. bedPllo o, r · tttla e os s us pe os. o preços erão da-
1 ão por ccnl,a do forne,::ector ~ i. o ' 22 1 - As pa i· inh~ ,1l- e - do~ por ton laaa metríca de 1. 000 ki-
e serão verificadas mf'd;das no á trnla:s d o!> wb0:- !>er,-,o ltS · n o ton- 1 ICJs. 
as quebras .por r ansTlOl' m t.e1 ,. t do to 'C'ia u e h · L eobHi.o pe- 31 11 1 - O i rnecímentos e os pre­
correrão por conta do Governo . CotH- 1 "Oult eri ' . . . o. 11bo. e ç · m I co.· cta p ças com flange para Uga­
petirá ao fornec dor fazer a r cl - fv1 n S<'ol) rt o~. feitos de fa- ,ao dos re 1st1 o· , robmet va nne, lui­
u.a(}ãe.:; .ás Companhias de t n por. , - •ncobert.O!' ,od rao ,·er apro ·ei- ce va i e1 comprehcnd m os furos de 
te e de Seguro . 1 taao.s a j11t1,o ( o d1r e ot do Ser iço, t, po e igua aos dos r gístros; os pa-

10. ªJ - O Governo ctc E tado "º n cie c·o to e 50< , lCmcoent.a por rafuso · est.arão incluídos no forneci-
reserva o direito de acceiZar qual ue~· "ento1 sobre o p o. mento dos registros. ma serão espe_ 
das p1·opost as, no t.oclo ou som 1ite cm 21 . - A tol rancia n spessu. cificados e cotados com preços sepa-
parte, bem eomo de 1 ocu-.ar todas. ~ ras di~met.ros é d~ 0.00'2 < dois mílU- :-a damente para erem ou não inclui­
i c mmullar a pres n e concorr ·nc1a, m tro , aL o di m-etro d 250 nul1i - dos no forneci!nento. A cada regi t,ro 
s m dir ito a 1 nhum r clamaçãc; m tros e d . 0.003 1 três milllm tros 1 correspondem du ::i peças e~neciacs. 
ou indemnização por parte do· pn.' fahi por d tu te. A toler::mcia para o urna de ponta e flange e a outra de 
pc.nentes. Em particular. si o Go· • • pe dos tubos é de 1 40 a 1 20 do bolsa e flang . 
no do Estado resolver adoptar out ra indicado nas µroposLas e para o 32.r'l - O fornecimf'ntos e os pre­
solução em esbudos para. a linha adu<.:. peso àas peças dP 1 !20 a 1 ·10 do in- ços das peças de extr<"miclacle com 
tora , poderá, reduzir a ncom~1 nda dicado nas proposta de ac ·ordo com tampo comprehend 111 o tampo e os 
de tubos de dia metro de 0,1113<)0 ate a prescripções do pais de origem . furos de typo normal no t1ange e 
a pouco mais de meLade da ex ensóe!' Os t ubos e peças serão pagos pelo seu no tampo: ·OS p araf1.1 os serão cotados 
indicadas. peso rea desde que este es_teja de~i- aom preços separados . 

11. n) _ Ao Governo co.r,prador se tro dos limHes da t oleranc1a. Serao 33. ª \ - Os preços para regü,tros. 
reservará igualmente o dfrci1,o de recusados os tubos e peças de peso hydrantes ventosas e acl'ufas serão 
augmentar o fornecimento ~té 30 ,;, !:.ferior ao mínimo da tolenmcia e dados por peça. devendo os proponen_ 
(trinta por cento> da · ext.e11soe co - não será pago o exce o de peso so- tes aptesenl;ar desenhos pesos das 

27 Registo c:hatos de 400 m I m com 2 peças 
28 Registos chatos de 350 m m 

peça 

29 •· " de 300 " 
30 " " de 200 ,, 
31 " " ele !150 ,. 
32 " " de 100 ,. 
33 " " de 80 " 
34 " " de 60 " 
35 Tês cte 4-00 x 400 . . 
36 ' ' de 400 x 300 . . . . . . . . . . . . 
37 " ' de 350 x 350 . . . . . . . . . . . . 
38 " de 300 x 300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
39 " de 300 X 200 
40 de 300 x 150 
41 de 300 X 100 
42 " de 300 x 80 
43 '' de 300 X 60 
44 " de 200 X 200 
45 " de 200 X 150 
46 .. de 200 X 8 
4 7 " de 200 X 60 
48 ' de 150 X 150 
49 '' de 150 x 100 
50 " de 150 x 00 
51 " de 150 X 60 
52 » de 100 x 100 
53 " de 100 X 80 
54 " de 100 X 60 
55 " de 80 x 80 
56 " de 80 x 60 
57 de 60 x 60 

58 de 4-00 m im 
59 " 300 m 'm 
60 " 200 m m ... . 

CURV A:S DE 90º 

61 de 150 m:m ............ ,. .... .. 
62 '' 100 n1 1n . • . . . . . . . . . . . • . , . . . 

., 

" ., 

,, 

" 

" 

" 

" 
,, 

,, 
., 
" 
,. 
,, 
,, 

" 
" 
,, 

., 
" .. 

63 " 80 mm 
64 " 60 m 1n1 ..... . ....... ... . . 

., . 
,, 

CURVAS DE 45° 
65 de 300 m i m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
66 " 200 n1 'm . . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . " 
67 " 150 m , m . . " 
68 " l 00 m I m , . " 
69 ,, 80 m 'n1 '' 
70 " 60 m .m " 

71 de 350 mm 
72 ,. 300 mm 
73 " 200 mm 
74 " 150 m 1m 
75 ,., 100 mm 
76 ·• 80 m m 
'17 •• 60 m 1m .. .. . . 

78 de 350 m r.n •• 
79 ' ' 200 mm 

' 1 80 ' 100 m 1m .. 

CURVAS DE 22° - 30' 

CURVAS DE 11° - 15 ' 

-Y-
81 de 300 m /m x 200 m im 
82 de 200 m m x 150 m im 

lREr>UCÇAO 

83 400 m im x 350 m im .. . ........... .. 
84 400 m m ' x 200 m 1m .. .. .. ....... . 
85 350 m im x 
86 300 m im x 
87 30::> mm x 
88 300 mm x 
89 200 mm x 
90 200 m ,m x 
91 150 mm x 
92 150 mm x 
9~ 150 m •m x 
94 100 rn m x 
95 100 mm x 
96 80 mm x 

300 mm 
200 m 1m 
150 mm 
JOO mm 
150 mm 
60 m 1m 

100 mm 
80 mm 
60 mm 
80 mm. 
60 m 'm 
60 m :m 

" 
" ,. 
,. 
" ,, 
,, 

" 

" 

,, ., 

., 

., 
,. 
" ,, 

" ,, 
,, 
,, 
,, ., 
,, 

,, 

,, 

4 

t,antes do presente Edital, aos P!'eÇO'> bre o inaximo da tolera.ncia. referidas peças. 
e condições da proposta acce1ta ~ 
contracto firma do. Este a ugmen to :;erá 
corrununicado no curso do prazo de 
dois annos a contar da data da as­
signatura do contracto d l3 forneci-

PEyAS DE EXTREMIDADE COM OS DISCOS E PARAFt.:JSO"" 

annexo . 
m nto. 

12) - O comprador poderá mandar 
físca.Jizar a fabricação e. além disso, 
pôr á pr ova de pressão os tubos de~­
carregados e recu ar os que ·e parti­
vem ou forem defeituosos, os q_uaie.,; ' 
não serão pagos: as ana.lyses e ensaioi:; 
na. fab1·ica serão feito a cu ·ta d.J N . o 
1ornecedor: as despesas ele fiscaliza -
ção correrão poi; conta do preço men­
c..wna do na proposta; a despesa com 
a prova d pre são o I outros ensaio-; 
após a descarga, correrão por conta 

ESPECIFlCAÇAO DAS QUANTIDADES A FORNECER 

As quantidades do mate1'ial a fornece!' são as do quadro 

SANEAMENTO DE CAMPINA GRANDE 

ABASTECIMENTO DAGUA 

Relação do materia,l a encommen:da.t 

Designação Uniélade Quantidade 

ADUCTORA 

ml 19.500 
mi 4.200 

97 de 200 m im .. 
98 •· 150 m ,m 
99 " 100 mm . . 

100 " 80 m 1m . . 
101 " 60 m ;m .. ,. . . . . . . .. .. . . .. 
102 Crivos de flange para rP.servatorio de 400 m 'm 
103 Peça ponta e fl ange de 400 m im . . · 
l 04 Peça ponta e fla11ge de 300 m I m · .. 

! lQ:5 Peça pon!ia e flau"'c d 200 m m 
106 Peça bolsa e flange de 4.00 m . m 
1C7 Peça bolsa e flange de 300 m m 
108 Peça balsa e fümge de 200 m m 
109 Ralos de nange de 200 mm .. .. . . 
no Placa cheia de 200 m m ..... . . . 
111 Hydrantes com peças de liga.ç5.o . . . . . . 

. l 

112 Chafarizes publicas . . . . . . . . . . . . . . . . 

,, 

" 
" 

,, 

" 

" 
" 

., 

2 
1 

12 
35 
35 
20 
40 
60 
2 
~ 
:! 
2 
3 
<. 
2 
2 
8 

lO 
lO 
10 
15 
10 

6 
10 
30 
6 
6 

10 
10 
30 
25 

3 
12 
8 

20 
10 
5 

20 

4 
4 

15 
5 
8 

30 

2 
2 

10 
8 
5 

15 
30 

2 
4 
2 

2 
2 

2 
2 
3 
4 
2 
2 

10 
3 
8 
3 
6 
4 
8 

20 

3 
6 
3 

l."> 
5,) 

2 
2 
3 .. . 
2 

:? 
l 

30 
l'.:! 

do comprador . _ 
13. 11 J _ As proposta· st>rao ::iprc­

. · •nt,adas em '-Obrecarha fec;hEt. , Ia. 

I Tubos de 350 m 1m para pressão a té 80 mts. 
2 Dito com l' •forço aité pressão de 100 metros 
3 Dito com reforço até pressão de 120 met,ros . . 
4 Dit o com. reforço até pressão d .... 150 metros 
5 Di(u •om reforço até pressão ele 170 metros 
6 RegisLros de 350 m m . . . . . . . . 

ml 
mi 

3.500 
550 

Commiss1io de Compras, 8 de agosto de 1936. 
oanti, pre iclente . 

Chromacio {'aval. 

!''<Jda, com a decJara.ç:ão externa : 
C!;AMPINA GRANDE - CONCOR­
litENCJA PARA PORNECIM~NTO 
DE TUBOS E PEÇAS. . 

11 . e) - As propostas serão felt~s . 
em triplicaLa, sendo a prim tra devi­
damente sellada de accórdo com a 
l<'i em vigor, e será.o recebid.as na 
secreta-ria da Faz<"nda do Estado da 
Paraqyba, até o dia 10 de s0tem.b1·0 
do conente anno ás 14 hora , data '? 
hora em q1:1e serão aibertas, na pre. 
r,,enca. dos interessaclos qu quiZerem 
comparecer ao acto, e que _as rubrtca­
rão e á re velia, dos que noo se apre. 
sentarem, pelo Tribunal d~ Fazex:icta 
qu:e tomará em eonsideraçao no Jttl-
gamen.to: 

a> os preços segnndo a qualidade; 
b) os preços segundo o prazo d e 

entrega; ~ . 
e) o., preços segundo as eorn.hçoe 

de pa~aruent.o . r rn.11> __ .t,'G-a t >servado t.ambém o , 
dj'l• ito de escolher a proposta qu'7' j' 

m,a1 G0.n CMª Q,O OQy~g}o~ µ}t?,:i-!--1'.\9 

7 Ventosas . . . . . . . . . . . . . • -• • • 
8 Tês de 360 m im para as ventosas .. 
9 Registro de 6 ' ' . . . . . . . . . . . . 

10 T ês de 350 m im x 6 " ... . . . 
J:1 Luvas .. ..... .. • • • • • • • • • · • 

RECALQUE 

12 Tubos de 300 m tm para pressão até 80 metros .. 
13 Dito de 300 m!m para pre. são até 80 a 120 mts. 
14 Registro de 300 m ; m .. 
15 Tês de 300 m tm x 6" ........ .. 
16 Registvo de 6 " . . . . . . . . . . . . , . 
17 Ventosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
18 Tê de 300 m 'm pa ra as ventosas •. 

DISTR1BUIÇAO 

19 Tubos de 400 m im .. 
20 " ,. 350 " 
21 " " 300 

,. 
21 " " 200 

,, 
:23 " " 150 " 24 ,, ,, 100 ,, 

~ '' " 8D .. . ' 

mi 
P~.a. 

" ., 
" 

ml 
ml 

pe~a 
" 
,. 
., 

ml 
ml 
ml 
ml 
mi 
ml 
~ 

650 
6 

60 
60 
60 
60 

100 

2 .100 
2 .100 

8 
• 6 

6 
6 
6 

2UO 
2.500 
1.500 
6.000 
8.140 
2.520 
ij.S~O 

-,~s·~a,\ie·.-;o· ·EOAt 'D·o ·--- cA-BEbLO. 

: ~ ◄ • t~::i:i . r'11 · Rittí"O'ENIÕ 
...--. - •·· . . . . .. . • 

~~ve·NDE ~ sf: Et!f :.TÓDAf. Al-PHARMAcfA\~E:DROGAR 1A, t\i 
,J=RANCI\CQ·_GlfFQ.tti &ÇJA.~RUJ(:1º: DE HAR,0,,17 ~ RJP~ 

DR. JóSA MAGALHÃES 
MEDlCO E PECJ~LISTA 

FAZ QtrALQUER TRA•fAl\-ffü TO E OPERAÇõE DAS DOENÇAS 
D@S OLHOS, UUVJDO , 1 ARIZ E GAR"GA1 ':FA 

ConsuHorio: - Rua Duque de Caxias 504. De 2 ás 5 horas. 
Resi(lonoia: - Rua Visconde de Pelotas, 242. 

30AO PESSOA 



8 • 
COLUMNA SYNDICAL ·OPTIMA OPPORTiUNIDADE VIDA JUDICIAR IA 

-~------~----------------------------------
CORTE DE APPELLAÇÃO DO ESTADO tn>1 & Cin . emb:irgado!. ManueJ ln,peri. n.o 

SYNDICATO DOS AUXILIARES DO 
f.J OMMEitCIO DE JOAO PESSOA 

Vende.se a conhecida propi:ledade 
S. Seve1•ino (anliiga Jurema) , no mu. 
nicipio de Guarabira. composta de 4 

Primei ra pensão concedida pelo I. cercados, 2 aviamentos para fabrica . 

de hr· to e suo mulher . 
A . P . C. neste Estado : ção de farinha de mandioca, urna 

Trnslaclamos para est,a columna o manga dt> f~ram fa rpa(lo com capn­
texLo da c!eri são do Conselho Admi- cidade pa ra 500 rezes, em toda épo_ 
ili'0 l,rat,ivo elo TnsLi uto dos Commer- ca., com cliversos sit.ios com rendi. 
cin,rio . conc1;>clendo a pensão de n. mentos de 100:;-;ooo a 1 :OOOSOOO annnaes. 
5o,·ooo mensae/'\ ao menor Lupm-cio, fi.. divers s casas pai-a moradores, seii; 
lho dn fallecido Peclro Paulo Ferreira, ditas de V1venda com 4 armazens 
ex.empregado da firma loca l P. Lor- , sen-tr que um e.los 4 tem uma impor~ 
dã o Lima · ts.,t.e armação, magnifico ponto ·om­

47 . • í! ~ ordi.naria, cm :) 1 
l 9l\6 

,1 ,. julho d,i 

PrmidC\ntl' - .lo!'.'• N,w:i~• 
Secretario - 1~uripNI , ~ 1·11 ,,ar<.'~ 
J>roc. G ru i - R na1-o ma 

O des Pau lo Hypocio pa511ou os ,mt<'il :io 
3 ° 1·evuaor des Souto Mnior. 

Embori;os ao acC<>rdí'lo nos autos de nppel­
mç.uo ivc l CJl•officio n . • 9 0, dn comnun d~ 
J oiío Pessôa Embargante o hei . Cllmnco 
Xa vier da unh o.; em bargado o Estud1:> dll 
P rahyba . 

Compnrl'c<'rnm oi> d~cmbn.~a:I rc<1 . 1 O de . Pau lo Hypncio pnFson os II tt>~ no 
/ 2. 0 l' <' isN· d '-<'. Son M1; i,:,r . 

- José NO\'t.tG.· . P1111lo H)•pa~i<\ Sou Moiu,·, 1 J\ppelln~ão c r iminal n .o 120, do termo ele 
Flocloil\'do t!n :-Sih ·• i, :. Mnun,,c> Fnrt :1 d..i , 1 An,henor l ',wa.rro, do comarca de Souna . 
J osé Fio" lo, Se crino M,~nt<'n ,, ,, , dr . 1 Relo or d . Souto Maior . Appelante a J . 
PN>C . Gcrnl do 10:su:do, R en1110 l, inrn. I Publicn: t.Ppellado José R aymundo da 

Lida, f, i npprovad:i, s em l>s r<•S<;>.LO n I C11nh,·. 
11da da s<"<Si\,O unt..-rior. · dt"m n . • 126, dn roma rca de Umbuzeiro 

Dlstriuui ii 

R ~ln r des . , outo Maior . Appcllan t e a J . 
Publica : nppellado l:to11orato Elias R ibeiro . 
O t ~'. relator passou os nu t.os respect.ivoa á 
rc,·fo ão do df' . Flodnardo do. Silvei ra . 

Trinta ánnoa de eucceeso 
são o melhor teclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra ­
tar e embellezar os cabel• 
los. Extingue a caspa, e~ 
sa a quédà dos cabellos, 
evitando a calvicie. Faz 
voltar á c6r naturàl os 

c:abellos brancos, 
dando•lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
pra ta ~ usa-se 

Estamos infonnado quC' ~ c,::-:c!1c· 1, mercial, esp~c1almente para compras 
ca Caixa Local do referido In::.uLl v, rle algodão, muit issima a lgodoeira; os 
noaba el e receber o numerarío para . 1t;r :.cima expostos são compostos 
attender ao paga mento da menciona- r' "' :· :-:ncipaes fructeiras. Além de 
da pensáo1 comprehendida elo mê <.'"' ,, udo isso, tem umas 45 vertentes da.­
outubro de 1935 1 ~ata do obito do as- ,ua potavel e doce, propulsão para 
sociado) a 31 de_ Jll~~º . p .. p .. de~enclQ engenhos, trem e omnibus cl.iarios pa. 
o pagamen_to tei lub~i ás 15 ho1_as de ra esta capit,al, com 7 kilometros de 
ho.1e_ na secle_ da Caixa Local, a rua l distanciá para Guarabira e 5 para 
B~~·ao do :_rn umpho. 51 O, 2 . 0 andar. Pirpiritu ba . 

Resoluçao n . 202 - Processo n. A tratar na mesma e em Itamata 
Ao desemborgn.dor P:rnlo HYl)ncio : 

R c-cur o d~ r cvilta c-i,•,I n. 0 l , da co­
marca d,:, João P.:>Ss · o. R rrenw Beli1.'l­
r io C . de Mcde1ro · r onida a So<' ied de 
Vinicola R~,Jgrund ns e Limit.~da . 

A gravo de p tição civel n . 0 37, da co­
ma .-n,. it J vão l l«>a. All:1:'l"nvnn t<'s 1" . H . 

2 -876136 - ;roce~~encia: -:- Depana- hy, com Severino LuÓena, e na capi: 
~ento da 4. Reg1ao com ede em Re- tai com R aymundo costa, no " Ca-fé 
c1fe . . 0 . t 1 , . 

,.,. itra & Cin. ,. Sin va I loura do Fonsê ­
~n: a1ti;:rav1«los vs m e;smos. O eles . So\lto 
Mnior passou o~ nutos ao 2. o revisor de.-;. 
Flodo:.rdo da Silveir a 

como loção. • Objecto: - Con!:'ede a pensão regu- l YS ª· . · 
lamen tar a Lu1w r cio Paulo da Silva, An~exa ã mesma, . vende-se. outre. 

Appcll:1ção c-riminal n .n 131, da f' C' 'llfltca 
Vlr!m. • • • • • • filho do ussociaclo Pedro Paulo Ferrei. pr~pne~ad~. composta de crrculos 
Pel l ra. que foi em pregado da empresa P . pata c_nª?ªº• u~ bom_ sitio, um a_çu. 

o torre o.•.• ;.. ~ Lordão Lima. fallecido em 5\10j935 . de . . dlveis~s ve~te~1tes dagu~ doe:, 
Oep."CasaAlexandl'e" Relator: - Sr . Francisco Cyiillo da I optu1'8, para, . criaçao, p~opuls~o pa1a 

de Alagôa Gnrnde A, }>< llant :l Justiça 
Publica; app Had Ern .· t.o To n e-~ 

A ~ Ouvidor, !tS• mo Silva . 1 engen~o. m_mto _algodoeir_a. boa casa 
A.o dcscmba.rg 4dor . outo Mnlor : I ggrnvo crimina l u:.o!fü:i'o n . • 59, da A Visto e &xaminado O presente pro- , de res1dencia, cllversas ditas de mo-

conu1Tco de Itabayana . Relator des. M . Fur-1 1~;;=;;;;.:=======•••;I cesrn pelo qual O Depai·tanlento da •. radore.s. 
~,· · · · 4. n Região submett e ao referendun1 ut · ~r na me.sma em m.a Y, A ppe! 1,,. lo h·el n ~ 2 dn romm·ca J "" I tado • A • at Ita tah 

Bnnaní-iras. Appelh: ntes d . Ernestina C::-- Appellação criminal n . • 133, d& e0mnrca --------------- com a vmva Chaves e co R 
Jinn de Araú io e s tt:i filhos n' nore3 An . , de Caja:i:eiras. Relator des . Fiodonrdo da deste ConselllO a resolução do 4 ." d . " ' m ,, aymun-

. • . S ºl . A I dor.rdo dn s ·11ve·1ra . Nonou-se prov1·m >?nto •o Conselho Regional que concedeu ao l o CoSta. no Café Crystal . 
ton,a Celina Maria da -> Ne,· Bianor Eu - 1 ve1rh. ppel ante João Alves da Silva •· ~.- u · · · ' 1 "J - L ta. " 11 d J p bl' ' r ecurso pa:ra confirmar 8 d . - menor Lupercio Paulo da Silva, nasci - O f" . 
nice J " '' !'hª d ' A \"/IÚ;O: npp, 11:ida Mnr i::i ' vu go ºªº a ; 1:ppe a a a . u lC3 . da, una' n1·mernent- . ecisuo ai.ni:rava- 1 d_o m 24 1'81925. filho natur_al do asso-_ &'i 1ma op ortun1dade 
Moreira ele Araújo tnmbem conhecidn -por Idem n . 0 134, da comarca de I tnbaya11nu . ç I" 
Maria Pinheiro. ass istida por seu t uto r I Relator des . M. . Furtado . Appellante a J . Idem n . ~ 63, dz. comn rcn de Itabaynna. Clad~ Pedro P~.ulo Feri•eira:. que_ foi 
Mt1n\leJ Mor ira de Alcantarfl. • 1 Publica: r.ppellado Francisco Davino So- Relator des . M . Furtado. Deu-se provimento empl ~ga.cto da fu-ma p . Lor9ao Lnna, \' cn<'le-se a propriedade Euge-

• brinho . ao recurso para reformar O despacho aggra. fallec1~0 . em 5,i.101935, . a pensaç, regula- nl 
Ao descmbarg.o.dor Flodoudo dn Silvwa: Fôram os respectivos autos wm vista no vado, unanimemente . Presid'iu o julgamento me~lta,i ieq~teuda pol S~l8- avo, d. Re- lO La ineiro, n o inunicipio de 

exmo . sr. d1· . P roc . Geral do Estado . o exmo . da . P . Hypa(! iO por se E,-ncontrar gelma _Mana da Conceiçao, na quali- Arci:1, di st:in<'.lo 6 1 lo1netros da 
A ppdlação ci EI n .º -1~. da comaree. de Appellaçlio CTiminal ºn . " 123, da comarca impedido o exmo. des. Jo.sé Novces. dade a_e butora do menor. e cidade. con1 e lrada de roda;:;em ; 

G. Grande . App2llantcs J ão Cuueia do , d• S•nta Rit&. Relator des . , Floscolo da Idem n ·º 48 , da comnr<'.a de Umbuzeiro . C~:msid ra ndº q~~ no processo foram engenho a n1aohinis1no, CO111 sa-
N ascimento, João Ilern;u-do de Lima ou. Nobr~•- Appellante a J . Publica; appclla - R<!Jnt:or dE"S . J . Floscolo . Negou-~e J>J·ovi- devicla menLe, habll~tados a requevente f • 
t ros ; appellodo <> Mu nicipio d11 mesma co - do João Vicente da Silva . O des. relator mento a.o Tecun:,o para confirmar a deeisão C O m~nor .u~percio; . ra, i t·ucleiras, l1lS tta s, agua po~ 
mn1·ca. mandou os autos com vista &O dr . l." pro. ·•iiirravadn, unanimemente . ConSiGel'anao O mais que no proces- laYel con1 a hundancia, bôa resi-

mot or publico, em substituição ao dr . Proc. Idem n . • 49 , d.. comarca de A . Grande . so cons a: \ dencin e boa casa de engenho. 
Gera l do Estado . Relat-0r des . S . Montenegro . Nego1i-se pro- ' Resol eig os membros ~o e.- _A . ~ - : A trata r com Manuel Jar<.leli-

Appellação cível n. 0 41 do termo de Pi- vlme nt<> w rec llrso µara confirmar a d ci. ~ O I. 0A · - · C · homo~ogal a l esolUçao 
TI.º 60, da lar, da comarca de Itabn;anr. . Relator des tio 81ti;!r&Vnda, unanimementt' . CIO 4 , Conselho Reg10nal que conce- no n:i n1esn1a propriedade. 

P . Hypac io. Appellnnte o m enor João G • At>pel laçiio eriminel n . " °'· da COll'l llrca. de deu a pen ~o mensal de :50 ººº· ao me- propriedade pre la-se hem 

Ao desembargador José FloSC()lo: 

Aggravo crimin~ I cx -officJo 
comarca de P11tos. 

Aggravo de pe-tivão ci,•el (nccidente n o 
trabalho) n.n ~ l . da coma rca da capital. 
Ag!c!ra , ·ante HenriQu • .J usta; oggravad(l 

mes de Araújo, assistido por sua mãe d. : João P c.>$õa . Relator des . S . Montenegro . llOl' ~tl}) l' ClO P~-ulo da Silva. filho na- par~ traba lhar con1 machinis­
Julia Cnv~Jca nt i; nppellndo João Cesnr AI - Appelant~ o dr . t . • promotor l)ublü::o e o l u~·a. do RSS(!Clado Pedl'o_ Paulo Fer-
nres de Carva lho r~ Waldemar F rreir3 da Silva conhccidô reu·a. ele accordo com o , 4.º do art . 1110. 

o accidentado Herminio de Sou ·a. 
Foi com vista ás partes e depois ao dr . por " Wnld<.'ma r "Branco •· , .ppell'ados a J . 7_1 do R~g. baixado com o 9-ecreto 183. - -------·----------

Proc . Geral do E stado . Publica e o rt-o Manue l Joaquim dn Silva . Q(' 2611.2.'34, devendº a ~)~nsao ser _pa~a VENDE-SE u1na optin1a 
Appellação cr imina l n. 0 l 36. d- coma-rca Embargos ao accordão n011 a utos de GP- NcS!,-00 - se pro ·mento a amho· m, r.:?cur ,,,: ~ part,11 da data do obito de seu 1nst1-

pella~iio civel n . 0 93, da. comnrcs de J:,ão l)vT UJUlnin11d11di; de ,oto.·, P""· conf ,,·mar ., tuidor. extinguit~do-se em 2418119~3- casa na praia do Pôço Di-
P essõa . Relator eles. s . Monteneirro E _ r ent<' ,;s nr>u<'lla<la , unt1 n,miJTwnt Sa la das Sessoes, em 9 de maio de 

1
. e: , • 

de A . Grande . Appellante Antonio Mim-
donça Filho: appellada a J . Publica . 

Ao d emborgador Se-verin.o Mont.encg1:o: 
bnr:;ente fl Cia . hLlo Brn ileirn d l' s ·i: - Idem n . º 9!l. da omn.rca de A do Mon. 1 1936 - .- _<As.)_ J?~é P?ly_dOl'O ~1aeha- rija-se á ª' enida dr. João 
ro, Geraes ; appell.ados Mende-, & Barro-: . t<>iro . ftelo.tor des J . Flo6colo Appell:inte- ~?• P1 esiclen te • F, a,ncisc~ Cyrillo da _ 

Appella~ão crimim:l n .o 186, da comnTC3 o des. r~lator m11ndou dar vis ~a dos nut;,. J,: ,(' M1 rque- d an•alho :i.pp llnd11 ti 1 . '-: 11"ª: .. rel{itor; Ja,l'ba.s Peixoto, procu- ! da l\iatta, 18n. 
de Alagôo do Monteiro . ppellante a us . T ~ • v" ~ ~ ... ,,- ~... -------------------A J J)•r" • 1mpu..,na~"o e ~·ust-•a~::~ dos -- 1 Puhli · 1 1 actot · 1 

ti~g=:a~~:c\e ªf!t~~!:n<;;~~~:~ :~:;~2. da I ba~gc7~ J)enal n. 1, da eomarcA de J◊áe m:;~lm;:ar;;~~:; çã;·~nt:r t•';;,:n \t~::';:~ 1 o padeiro para ficar rico: . Thereza Borges de Sousa 
comuca de Campina Grande. Ag1rravanb P e-.sôa . R E<lntor d e!\ . M Furtado Oenun- 1!1 nt,. 1 

Profes ora diplomada pelo H en:ri J ,oseph Q.o linva.ux ; agg-rava.do Josó ciantC? o dr . Procu~ador GeYal , denunciado., ldl'm n " l•• • d.f\ ~,. a1cn d<> Mánu n-;iu. Use O Fermento "FLEISCHMANN " 
E"·ari~to de Araújo dr. José Gn'1dencio C'orr i1. de Queiro• , l\1 · 1. pe R lntor dr I' ll)- p .. c-1<1 11p •Jlancc ·1 no fabrico do pã,o francês. Tenha uma 

de dir~it-0 avulso A tfred0 .. P!orendo d S,J,, . v ~go " Al(Tl'do machina divisora. de pães "PENS. OT-
Cola: O des . relator, d.ado " impc,s ib1hdA~ de Cap .. lla <IPP ,le dn " . • , P bli~a Tl". Modifique o seu forno commum 

eerem ouvidas nesta Côrte M demaíe tff- Deu- e provlme n a.ppelh1çao µur11 ,·e. 
Appellação ci·,t,) n . ~ 82 do tC!rmo de 

Sapé, da comarca de Mam;nguape . Relator 
d es. M . Furtado. Appellante Genuino . 

temunbas da a.ccuseção, b~ como a..s a rN- torm, r a ·· ntHtC-a up ellada unan!lll m nt e. l oom uma ferrageni de forno typo 
!adas pela defesa "' outrM circunstancia.s, ! <km !' ' d Umbu.c •iro . francês "PENSOTTI". 
determinou qoe se ex pedisse preaatoria a o 1 <l11t , , 1>1,tlln/\ le 1'r, 11 • , INFORMAÇOES: 

Collegio de N. S . das Ne es, 
parLi cip,1 aos T · . va s de familia 
que en ·ina ~1 lumnu particular, 
podendo ser procurada á rua S. 
,fosé, n . 216, nes ta capií.al. 

Francisco de Salles: appellndos Antonio d-r . juiz .d11 s .• vr.ra dR rapiu l err. C<>J"lmJ,;. dsoo 1 ui , S ,·ermo Luiv. <> outr . , l)ll ,,u L. Pinto de Abreu 
eão, na comarca de • João dC: ri.ry, pu-a i t n.t.(' judicia ri<>. a pellad:i. 1.1 J . Publí. Bento de Oliveira ' .,,1t ros. 

O dr. Proc. Gera l do E,;tado, apres!'ntou 
os autos em mesa por não lhe cumprir o! . 
!\cinr . 

que tome os depoimento.; restant " m a ea . N<1\'0U - ~<' pr v1m nt') ~• pi:,ellação paro 
formalidade& lega , 1<c1ent na pal'U'll e e eoníirm r a cntença pr,ell da, un11n lm~-
&xmo . llr dr . PrO<" . (;.era! do Est., m .. ,,t e 

Parecer 
At,p,.-1 aç-o rrm1in a, n • 17, d" com,nen j 

d~ S, n\1; Rita Reloto,. d<'c' Fiodoardo da 
Si)v irn App, l'ant-e a J P ,bii •3. appcllad:> 

A pp lla~.ão criminal n. 0 127 <io eomarr.a Agir-ravo de pc4.ição n. • -i0, da. <!O- Anan · Gom Ribeiro . 
de João P essôa. Relator des. 'Flodos ,do d.i marca de C . Grande . Aggravante A.nton i<> Nc ou - .!" pr vi m.-nto i, appei laçã.o para 
S ilveira . Appellante o dr. 2. 0 promotor Ge.ldino de Are.újo ; itJ:l'avada d . tdali..nn ccnfirrrnr :.. ent<:nçr, nppella ,la. unnni "l1"-
vu.blico ; appellado Ildefonso Tertuliano No- Maria de J ~up, . 1 ro llt." Pr~.üdiu o ju !9:amento . por se ,•n-
eueha . Aggravo criminAI 02-olf icio n • õ , da r.o.

1 

contrar impC'dido e, de~ J osé Novaes o vic'il • 
O de;. relator passou O$ autos á revisão marca de A . do Mon,:,eiTo . ' pre:iide, ie des. Paulo Hypacio . • 

do des . MauTicio Furtado . Appellação erimiru:.l n . • 132, do- 1.e1·mo de- Agg1a vo de petição cível u-offtcfo u .• SO, 

RfTJ\ M i\mF.L PTNHEffiO . N ." 2R5 

LOÇÃO JUVENIL 
Dá. a-o cabello branco, sem o queimar, 
uma linda cõr desde louro ao preto, 
sem deixar vestígios de pintura no 
ca~llo, ficando blilhantes e sedosos. 

Deposito: - PHARMACIA MIVERVA 
João Pessôa - Pa.ra hyba 

Aggravo de petição ci11el (nccidente' no Pilar, da comnrca de l'tabnyana . AppeJl11.nt P (accidente no t.rabalho), d11 comarca de J olo 
tre.balho) n . • 88, dn t.omarca de João P es - João Bcllal'mino d e Souto : appcllnda n J I Pessôa . R elr.t..or deo . Mont ~ne!fro Ag- Or 31,e Lobo do Norte, proce,niados na Co. 
11ôa. Agg-ravante o acc . SeveTino Saulo Publica . g rnvo11tes o Curador de Accid:!!'lt es no Tra- marcR d..- Guarabirn. 
P essôa : aggravada a firma Industrias R,m. Idem n . 0 li l , da comarca dt> João P eseôa bolho e.: o Lloyd Nadom.J S A : e1riirava- Aggravo de petição eriminal n-offlclo 
mda.s F . Matarnzzo . Ap1>ellante o dr . 2 . • promotor publico : n1>-1 dos os mesmos. n ° 50, da comarca de GuaTr.bira . 

Appellz.çiio civel n.º 80 da comarca de I)ellndo Walden· ar R odrigues dt. Silva . Deu-se pr \'im~ntc1, 1:m par_te, no prlm~i. Jdc,01 n . • 41 , dn comnrca de Umbuzeiro . 

Officina MONTEIRO 
VENDE-SE esta bem montada e 

a fregi~ez~da officina toda ou em pair­
te. D1spoe de 18 metros de transmis­
são de eixo de 1 1 J4 montada sobre 
ma ncaes S . K . F. , 3 tornos mechani­
cos, uma grande freza, allemã, com­
pleta com navalhas, etc., uma machi­
na de furar montada sobre rolamen­
tos, uma machina automatica de 
serrar, um torno limador ventoinha 
e demais ferramentas de ferreiro. 
grande copia de material. 

O motivo prmcipal da venda é seu 
propl'ietario dispôr de out.i·o negocio 
e não poder estar á frente dos dois. 
RUA MACIEL PlNliEIRO, 501 

JOAO PESSOA - PARAHYBA 
S . João do Car iry . Reiator des. Souto Idem n. 0 122 , da comarca de S . R ita . n> agg r:..vo '-' negou - .e vrov1m1mt.o '10 ag- Idem n. 0 õl, da comarca de ltabayana . 
Maior. App<"ll"-nt t- J Antonio Alves de Fn- Appcllant.e n J. P ublica ; appellado João g ravo do 1:mpregndor , por unirn imidade d• Ap1>ellnção C'rirninel n . 0 91 da comarca ,?===================~ 
rías e sua mulh~r: appellado · Alexan <l r ino Luiz Anth,ero . vot-0~ • de A . do Monteiro . Appelan~ 11 J . Pu- ' 
Correia de Co.m.alice e sua rnulhC'r . O dr. Proc . Georal do Esui.do spr-esentou Appl!Jaçã<> criminal o. 0 1 ;n;, da comarca blica; avvellndo José Alexandre da Silv•. 1 

O des Flodoardo da Silveira pas~ou os o, aut.os em mestt com os rest1c-ctívos uare- 1 ele Mamnngu .. pc. Rdator des. J . FloJcolc Idem n . 0 96 do termo de Ingii d& co-
r especti\•os l!Utos ao 2 . • revi•or Mau - \ ceres Appellan te a J . P ubllc:.: appellado~ José marca de Uabayan~ . Appc-4 1ante' Anwnlo 
ricio Furtado Mo.rceiino de., Ca,·m , vn li::o ' Dudê ·• " ou. Vit"ent e, conhecido l)()l" " Anton io Fô2"0 " , 

A ppeJ)ação criminal n. o 12S dn comarca .. D ;i~~ de dJa: 1 ros . 1>0r seu 8S8istente judiciai·io; nppeUada. a 
de Mamanguap<.' . Relator dcs . · M . Furtado. Prdiminnrm nle nnnullou - . e> o .i ulgamcn- J . PubJ ic11 • 
Appellante Francisco Soare.~ dr. Silva vul - Aggrr.vo criminal n . n 64. d11 comarc-e de to por unanimidade de voto3 . ldem n . 0 68 , da comarca de S . João do 
go "Frhncisc-0 AI vino .. : appellada a just iç, Joi.o P essôa. .Relator des. J . Floscolo. Aggravo de J;etição civel n. 0 36, da co. Car iry . Appellnnte ,. J . Publicn.: appel­
Publica . Aggrn vante o dr . 2 -º promotor publico : marca de JQão P essôa (accid<:nte no traba-1 lados Priscillo Anton io Brcndão e Jos6 

O des . rElntor passou os auws á uvisão ~g(!'ravado Jos~ Sebastião de Oliveira. vulgo '. Ih 1 . Relator des . S . Montenegro. Ag~ra- Romualdo de Andrade . 
do dc,s. J osé FJo_colo. '· .;ostl Preu, '·. 1 vante Antonio Sebr.stião de . Andrade; •~· Idem n .º 101, do termo de Anthenor Na. 

Embargos ao '<'co rdão nos auto& <le ap. Aggr avo de petição criminal ex-officio n .• g ravado S evH·i no :r.l'athia., de Sousa. varro, dn comarca de Sousa. A'Pp ellante 11 

'!lelh,~ão civ<.-1 cx -otfici n . • 12, da comaTC:i I õ&, da comarca de l u.bayRna. Relr.to-r des . Negou-se provirn,ento ao r ecur so para con- J. Publicn ; atipellndo F,gydio Monteiro de 
de J oão P e.il'lôa Embagantes s d1'3 . juizes P Hypacio. Iirmar a decisãv nggrnvad::. \)Or unonim1rul-1 M&.cêdo . 
de direito Oetav·o Celso de ov:.c-s < Acri ; i-J I Aggrnvo dP. instrumento n . 0 4, da comal'- de de vows . Iderr n. • · 82. dn <'Omnrca de A. do Mon. 1 

Neve. e out ro~: embargada n Ft.?.enda do E, - ru de João P essôa. R elator des. P. Hypacio. Embargos ao accordiio nos autos de appcl- • t,eiro, Appellante a J. Publ'i<'a ; appellado , 
tado . Azgro vante o d r . 1. o promotor publico : ag. lação cí ve l ,e:r~officio n. • 74, da comarca de .José Pereira da Sil va , 011 Jo,.é Pe-reira. de 1 

O de:a. Mauririo Furtado pai,M u o~ nuto, cr:,v<.1do Gera ldo Rodrigue< cln C'Ost a. J oão Pessói: . Relator' des. J. Floscolo . Em- Lima . 1 
ao revisor dc-s. J . Floscolo . A~g avo de i nstrumento criminal n ." 6, bargantes Alfredo Massa : <:mbnr~ada a Fa- Appella~ii<> ci,•el e:c:-officio n . 0 29 d4 

A-pi:, Ilação criminal n. 0 )2.9, dn eornarca cln cornnrca de João Pcssô11. Relator des 1 ,:enda do E stado. ccmarca de A. do Monteiro . (Pedid~ de ! 
de Patos. Rc-Jator d<-;;. J. F'losco lo . App •1- 1 scuto Moior . Aggravanle o dI . 2 . • promo- Fôram rlesprezados os embartos p::.Ta asslstencia ) . 'Pute r eQuerente: Maria De- I 
lante a J . Publica; appellndo Cicero J u,.,t ino. • r publico; agg.ravado Juli.o J-0n.qu i~ do1 mo nt e!' " accl'.lrdáo crnl,ugado, contra. os 1-erra da Silva , 1 

ºO des . r1.-lator pa _ou os autoo á revi,são I Sm, o«. votos ,1,J!. cxanos. d cs. J . Flosoolo e S . Mon- Appellação eivel n . • 16 da eoma,rc~- de 
do des. S . Mont,eneg,·o. l A;mella çil.'> criminal n . o 115 , da comnr~a tenr ;:: .-o . lm c.dido o des. F'lodoardo da sn. Mamnngua,pio . Appc1lantcs · Manuel Rnrbo-

A.ggr:.vo d e: instrurrc>n1o civc•I n. ~ 3/i . <la de M:: m:mguape . Re lato,· des . Flodoordo dn , \·e: :a, D siP.nado pnr:i la vrar · o accordão, o i;a Filho o sua m.ulher: ap1, ellados Joaquim 
comarca de Cajazeiros. Relator dc>~. J . Floa- Silveira. Appellante a J . Publica ; appell~ - 1 ile-~ . M . 'Jl'urtndo. Ci. jazeirns da Silw1 Caldas e sua mu lher. 
colo. Aggravantcs Anto nio Lour<cr,ço Gom'Jo <lo Adelino Soares do Nascimento . (ls julir ::.mento~ dos demni& f eit<•s •diad011. Embargos a.o acc.ordão nos n,1t-0s de ap-
e sua mulher: aggr:..vad a d. Adr;J ia Can,jida ldem n . 0 116 do comarca df' Mnma ngu:.i pellação commerciul n. • ~9 da eomarco de 
de Oliveira . i,e . Rell.::toT dei: M . Furtado . AppelJnnt a n AEs ig-natura de accordioa: J oão P ess6a. Emborrrantt• ~ liquidafario dA 

O des. S . Montenegro pa sou oR auto!. ao J . Publica: appellado Joaquim Francisco •lo muiJ~ n iallicln de Jo iio Salles & ' Cia . : em-
2 •" r evi.F.or dea . P . lfypacio . Naseímcmto. vulsro •· Jonc1uün Tenente" . Pctid\-0 %e ha.beu-coroa• n.• lll'l, d~ to- bnrgados lu lldino · Pereir11 e à s ccndino No. 

A ppel11:.ç.ão cive! n. 0 79. da comarcr. de I Idt':m n . 0 98, da comarca de Alugóg do m1nca · de Joii.o PcsftÔli. lmpr~nte o advo- hrev.1~ . 
Ceje.zeiras . Apr,ellante <! . Oonar ln Firmina : Monte iro . Relator des. M . Furtndo . Ap. '1't1do bel. Severino Alves Ayreíl, em :f1svor ' Fôram nssignn<k>s os , espectivos a~or . 
de Salle3; appellndos Joaquim Olyntbo de : pellnnte a J . Publica; appello.doo ~bnuel elos PICicnt e, Abilío Dnnt as de ArTuda, t dãos. 
Sousa Rollm, suli mu lher e <,ut ros . O d~. Baptist:a Brandiio e outros . 
P. Hy_pacio pas ou os auto n,; .i . 0 revisor Foi d esignada n pres eu l ~ sãc. P"•·• o, 
d es. Sout<> Mliior . juJ1tnm1,nto,, T<!:!JWctivo& . 

F,mbargc ao &ccordão nois !\U\.o11 dr. nppel • 
laçiio cívd (: ç;u, rt•vogatorin) o .~ a9, da , Julsiamento• : 
c.om.nrea i:le C. Grande . Embol'gantcs o li- A E; rnvo criminal ex-oUiclo " ." íl2, d. 
quid:.tario da ms11sa fallida de C . M . Dan- 1 eowa r,:n de Mamanguape . Relator de ·. Fio-

Kstá doente? Quet saber o que 
tem? Mande nome, idade profis• GRA TIS 
são com enveloppe sellado 

re11nnAt11 , Caixa PnAtal. 5.09 - Rio de JaneiTo 

Nova 
"SANTO 

Mortuaria 
ANTONIO" 

-de 

F. CHAGAS & SOUSA 

Casa em beneficio de todos. En. 
carrega.se de qualquer serviço 
funebre com a. maior brevidade 

Garante servir bem aos interes­
sados, con1 arte, perfeição e pre­
ços os mais reduzidos possíveis 

DíS:&õE DE CARRO FUNEBRE 
MODERNO 

.Av. Capitão José Pcssôa, M.º 392. 
(antiga Independeu ia) 

YENDE-~E ú run ~fa ·iel Pi­
nh eiro, 293, uma mod sta 1Jar­
be~1ria, com um ponto 1nag­
nifico. em pleno c·omm rcin, 
rontendo um~, c·1deirH ,1me rica­
n~1. 

O rc[eri<lo pnnlo lem con1mn-
1lo arr 'ndam~nlo par::1 quem dt'• 
sej:1 compr..1r. 

.\. tral:1r n;1 lll{ sma rt1a e- nu­
mero acima rel\ ridos. 

--------------------------------- ------
COMPLETE SUA COSINH.A COM UM FOGÃO 
PEÇA INFORMAÇOES DO NOV.O PLANO DE VENDAS EM PAGAJtENifOS ftlENSW QESl)j 101000. l 4oiooo - llua MecleJ Pinheiro, 40J 


